
Lp. "') U:J'iJtJC:1 Pública
LI :};\ - 2

do
ANO 7.° • SADADO, 9 DE NOVEMBR'0 DE' 1963

MAIOR TIRAGEM EXPANSE s os JORNAIS

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO: .JOSÉ BARÃO • EDITOR: MANUEL RODRIGUES ÁLVARES • DELEGAÇÕES: LISBOA - TELli:F, 31839- FARO - R, INFANTE D. HENRIQUe:,ll-TELEF. 875

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA MATIAS SANCHES 24 E 26 -VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO-TELEFONE 2154 • OFICINAS: EMPRESA LITOGRÁFICA DO SUL. LIMITAO:" -V. R. S. AI\:TÓNIO
ooc lueOOr;-ooM IO GOG .OOOOM@(!JOOOOJit� IO :no IU If! M'�I Oil a I o o ra ill OOM II o ft &li C o oe:o, IO "CUt; �OOttl C IU oO"OitO" oMC § Il:OO� iCO � oí tOllO_O., lICUI OO.00.

P LAN EAME·N TO ALGUNSASPECTOSDA

URBANí�TI'CO DO AlG,ARVE �U6T����!!�;
E O «DIARIO DE NOTICIAS» A:.����:,�=,i:.";��;:��t;o�;:¡;b;.��¿�.Ag�:
O «Diário dêNoticias- glosando os comentários que nos suscitou o seu editorial uAmanhã, se dos bacelas ou barbados americanos que os nossos viticultores mais

Deus quiser», e que mereceu o DOSSO aplauso, surpreendeu-Dos - na interpretação que deu plantam, apontando as suas principais vantagens de ordem técnica
aos mesmos-em cODtradição, a qual seria que afirmando nós que na Operação Algarve-Turismo e económica.
não se pode perder um miDuto nos conformamos e� _ac�itar, sem um desabafo, que só no fim CUra-se em cerca de três dezenas e meia o número de bacelas
do ano que vem esteja eoneluído o planeamento urbanistico da nossa Provincia, que mais se têm cultivado no País,

..................... Ih dí d 1Ora devemos esclarecer o nosso prezado colega que da nossa parte não há conformismo. Nós não ou, me ar rzen o, que a avoura,
na sua dura e tantas vezes desas­

nas conformamos e tão certa é esta inconformidade que no nosso empenho de valorizar a maís bela O T U R I SMO D.-.E trosa experiência agrícola, tem vin-
zona balnear maritima da Europa

'

do a ensaiar de Norte a Sul .

.,."
cer-� •••••• *O••• _.�••••••••••••••••••�..... �

chegamos a comparar o problema R 1liio.i O ...... O
to que umas vezes por outras os

do turismo algarvio a uma guerra I N V E I""11III 'I""11III resultados são animadores, mas

tantas outras redundam em ver-
que é Indíspensável vencer à custa

ALGARVE dadeiros fracassos. Antes, por.tan-
de todos Os sacrifícios. Isto é: a

'

to, de quaisquer ensaios dirigidos
solução do turismo foi colocada ao oficialmente, a própria -lavoura se

nivel de uma batalha' que tem que ,ORTUGAL tem condições' óptl- tem encarregado de ir seleccionan-

se ganhar sem dó nem piedade. mas para se dedicar ao turis- do, aproveitando 0 que lhe oferece

mo de Inverno, especialmente no algumàs vantagens económicas
Esta continua a ser a nossa posi- Algarve onde na época hibernal o animadoras, e eliminando o que não
ção já que a nós - sem vaidade clima é magnífico, embelezado, ain- presta. Com base. neste sistema de

nem arrogância - cabe a maior da, com as amendoeiras em flor. trabalho, embora bastante empíri-

responsabilidade de tudo o que em Se nos países do norte da Euro- co, assim se pode dizer, já foi pos-

pa se fizesse constar através de sível à lavoura seleccionar cerca de
matéria turística se tem passado eficiente propaganda comercial qual uma dúzia de bacelas" que, por esta
e está a operar-se neste pedacinho a temperatura média e mais baixa ou por aquela característica, reu-

de Portugal. E se O planeamento da água do mar e do ar no Algar- niam vantagens sobre os restantes.

ve durante os meses de Inverno, Foi à base dessa selecção de valores
muitas pessoas resolviam-se a vi- que se foram instalando. os nossos

sitar-nos durante essa época. As (Oonel,,' M li.• pdg'M)
temperaturas maís baixas algar­
vias são superiores às mais altas
de muitos países e é isso que temos

FALANDOo dever de tornar conhecido, assim
corno Os tempos 'de insolação das ------------------------------------------------­

nossas praias.
Do mesmo 'modo tornariamos

conhecidos desses países os preços
«diários» dos nossos hotéis, o que
representaria importante atractivo.
Os países frios do norte da Eu-

o

urbanístico constitui uma preocu­
pação deve-se a mesma, cremos

nós, à nossa pertinácia, ao desejo
sôfrego que nos estimula a valori-

AVENÇA N..
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DO ALGARVE

Repare DOS ares de grande
preocupação. Sabem qual o
motivo t Receia que a Dossa

leitora Dão goste deste mode­
lo que é, efectivamente, bonito.

DA. MULHER

......................... � � .

DAS ÁGUAS DO NILO PARECE A· ALDEIA DE BALURCOS
por IlICHARD WILM

,

MAS ,CREIAM QU E NÃO É
.TRjTA-SE DE VILA REAL DE - SANTO ANTÓNIO

zar a nossa Provincia, desejo que
foi compreendido por uma alta en­

tidade que tomou a iniciativa de

ordenar esse planeamento para se

evitar uma anarquia de edificações
e de urbanização que estragaria a

nossa costa tal qual como se estra­

gou a Costa del Sol.

Receia o «Diário de Notícias»

que os estudos fiquem a dormir

«nas gavetas das repartições» e

neste ponto temos que juntar às
suas desconfianças a nossa. certe­

za: falou-se para aí, há mais de

um ano, numa comissão luso-espa­
nhola que resolveria o problema
da barra do Guadiana, com vista

a remediar um mal endémico que
lesa o Algarve e a Andaluzia. Hou­

ve um encontro de altas individua­

lidades, o que pressupõe vinhos e

brindes, e até agora não vimos

nada. Esperemos que o planeamen­
to decorrente não caia no ponto
morto em que adormeceu o pro-­
blema da barra internacional do

Guadianâ.
O aparente conforrnísmo que

surpreendeu o «Diário de Notícias»,
confrontando-o com a exigência,

QUANDO, nao há muito tempo, fi2
neste jornal algumas considerações

sobre a crónica intitulada «As mulheres

dão que falar», sabia que dela se ocupa­
ria o autor da referida. Esta certeza,
assim como a possibilidade de vir a

sair derrotada no colóquio que nao

provocava mas iniciava, não me impe­
diram de tomar a atitude discordante
que tive e de ser muito sincera nos

reparos que a mesma me mereceu. Não

agi levada pela pretensão de me armar

em «cavaleiro andante», mas por um

AIAMONTE VAI

TER UMA POUSADA'

Um dos imponentes mOllumentos da velha lCivlllzação egipcia que se

pretende defender da inundação que o ameaça.

/,\) MINISTERIO de Informação' e
UI Turismo do país vizinho pôs a

concurso a construção de uma pou­
sada de turismo em Aiamonte, com
a base de licitação de 19.236.084,84
pesetas.MONUMENTO ARRANCADO

,

HAMBURGO - A Repúblioa Federal' da Alemanha foi o primeiro
país a dar uma oontribuição visível para o

_

salvamento âos monu­

mentos núbios ?W sul do lllgipto e no Sudão, ameaçados pelas águas
do laqo criado pela barragem de

...... • • ••••• • • • •••• Assuão. A reoonstrução do templo
de Oalabcha, a 40 quilómetros do
lugar onde o templo se encontrava,
está prestes a ser concluida,
O nome do templo de Abu Simbel,

a jóia da' arquiteotura construida

DO M UNDO na era de Ramses II na Alta Nú­
bia, é conhecido em todo o Mundo
desde que a UNESOO .lançou um

apelo a todos os paíSes filiados
para uma acçâo em oonjunto para
salvarem os monumentos núbios.
Devido à grandiosidade de A bu
Simbel esquece-se fàcilmente que
estão em perigo ainda 22 outros
monumentos. Figura entre eles o

templo de Oalabcha, oonstruído na

Era âos Pototomeu» e tios impera­
dores romanos Augusto e Trajano,
a maior construção isolada da Nú-

Se não fora o magnífico edifício da Escola Técnica, a paisagem
era perfeitamente de Baiurcol

(Ooncl," na 6.· pdgina)

PROTEJA A FAUNA
E A FLORESTA pelo -dr. MATEUS BOAVENTUJlA

A varinha mágica
OU a fantá!tila hiUória �01r. f.

A defesa e (I protecção da Fauna
e da Florelta naclonats não se re.­

trlngem sOlDente no. órgãos da
Administração a quem os .eus pro­
blema. estão afecto.: devem, aDtel,
ampliar-le a toda a população do
País.
Cumpre pols, ao povo, desde as

aldeias à. cidades, do. campo. às
fábrlcal ou aos escritórios, da. el­
colas primárias à. universidades,
amar a Natureza e compreende-Ia;
completar-se e dignificar-se, respei­
tando essa mesma Natureza que o
cerca e que o serve.
Carlaho e respeito pelas coisal da

Natureza são exemplos flagrantes
do nível cívico e do grau de edu­
cação atingido. pelo homem.

A pre.ença de determinadol anl­
mail domésticos sobre al zona.

florestais, deade que não convanien­
temellte guardados, e principalmell­
te nas áreas em fase de repovoa­
mento, h'aduz'le por prejuízol mui­
tas vezes elevados e que demoram
anos o recuperar. A cabra, pela
Sua frugalidade na procura de ali­
mentos, tem sido causa importallte
d� multas desle. prejuízos. A lei
nao permite, por 1••0, a pO.le de
cabras - não estabuladas, aos pro­
prietários ou arrendatário. que não
tenham terrenos baslantes p a r a
opalceatar este gado. Mesmo quail­
do se verificar ella condição. há
neceuldade de requerer licença
municipal, a renovar alluolmente,
pela qual se cobrará taxa a fixar
por número de catieças, devendo
os requerenles ser pessoas idóneas
pora assinar termo de responsabili­
dade por possiveil dallo•..

ERA uma vez um homem a quem uma

fada, sua madrinha, vaticinara, ao

nascer, longo e brilhante futuro com

pouco trabalho. Corriam os anos e ele
continuava a sua vida pacata, ignorada
e ignorante, naquela vilazinha de pro­

víncia. Chegara à «idade adúltera» e já

desesperava tios poderes da varinha

mágica e da boa fada, ei� senaa quan-

do . . . (Ooncl'" M 1•. • pd�M)

(Oonel,,' M 4.· pdg'M)

....... � _ .

PLANOS Vai resolver-se o

O de Silves prevê importantes p r o b I e m a d o

obras, entre elas a ultimação avanço �o. m�r
d b teci t d

r sobre Armaçao de Pera
O a as eClmen o e agua IIIÃ na Imprensa se tem falado por

a t O d O O C o, n c e I h o
I) várias vezes do grande perigo
que representa o avanço do mar

sobre as povoações do litoral algar-
/,\) SR. dr . .Ioão Bernardino

Me-,_
.. flla._ •• e1lt& .."'.... 'II ..

e •• vio.EmArmaçãodePêra,oavanço
UI néres Sampaío Pimentel, presi- tem sido tão manifesto que a po­
dente da Câmara Municipal de Come�am hO·le as voação estava na contingência de

Silves, apresentou ao respectivo T no Inverno ser avassalada por esses

F grandes vendavais que surgem ines-

usera peradamente.
Dada a eminência do perigo, foi

DE ACTIVIDADE

conselho municipal o plano de acti­
vidade para o próximo ano. Afir­
ma-se no documento que o panora­
ma para 1964 não se apresenta tão
sombrio como se apresentou para
1963. Além de estradas e caminhos,
continuará a Câmara as obras de
reparação de ruas na cidade e nas

freguesias rurais e espera-se que
ainda este ano seja possível anun­
ciar a praça do bairro de Silves,
a erguer na Cerca da Feira, bem
como se espera que em 1964 seja

festas de

AUXÍLIO DO NATAL
AOS AUlARVIOS DA CAPITAL

�ESTAS que marcam pelo
_

esplendor
ar- do seu programa e que granjearam
justa fama por esse Pais fora consti­

tuem unia 'das poucas tradições que se

mantêm no concelho de Olhão. Realiza­

das desde há muitas décadas. e sempre
com maior ou menor brilhantismo.

con-Isoante as possibilidades e o rendimento

piscatório de cada ano. as festas de

Nossa Senhora 40 Carmo têm prestígía- I
/ (Conelu' na 9.° página) I

(Conclui na 6.° paoina)

NIA Casa do Algarve, em Lisboa,
. começou a recepção de dona­
tIvos para o «Auxílio do Natal» aos

algarvios necessítados da 'capItal. (Oonc,," ;¡. '.. pdgma)

por MARIA CARLOTA

impulso natural, pelo misto de tristeza

e revolta com que me electrizou o tom

irÓnico de que o cronista a imp1·egnou.
Porque esperdva a reacção do dr. Ma­

teus Boaventura, vi sem surpresa «As

(Oonelu' M 7.. pdg'M)
••••••••••••••••••••

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

�ÜANTO a higiene e bom arran­
� jo urbano são gerais e [ustt­
ficadas as lamentações que nos

chegam das principais localidades
do Algarve. Quase nos convence­

mos que as terras deram agora
em copiar os sujeitos chamados
existencialistas que são, como to­
dos sabem, uns meninos e umas

meninas desgrenhados, desalinha­
dos no vestir 'e tão sujos de corpo
que infundem repugnância. Ainda
bem que não fazem parte das ve­

reações, porque se tal se verificas­

se, mandariam pintar as paredes
de alcatrão, rebentar as sargetas
para que o fedorento conteúdo
ficasse à vista e agravar as mon­

tureiras constituídas 'pelas ruí­

nas que emporcalham as nossas ter;
ras e envergonham os seus natu-

(Oonel,,' M 1 •. • pdg'M)

�aúde
é a maior riqu.eza

O� PREOUPDnOi I GRIPE
Há pessoas partioularmen­

te predispostas à gripe: os

Imal alimentados, 08 esgota­
dos, portadores de infeoções ,crónioas e anomalias do nariz
e da garganta, tais oomo •rinites, amigdalites, faringi­
tes, desvios do septo nasal, I
ieçetações adenóiàes e outras,

•
Mante .. "" o ora.nislDo Ieno co..di"ôes de re."ir
à. inlecrôe.... liDlen- It....do·.e bem. ".it..nJo
o c ..n.aro e:rce•• i.o (eta••.otamento) e carando-.e

Id... doe..r... cr6.. ic...

,



JORNAL DO ALGARVE

exitoELOl19
,

CRONICA
OE pARO

por ,JOÃO L.EAL.

UmaŒrta �m qu� �� fala �� tran�J�rt�� ur�ano�

Começam, agora, a tomar vulto as

queixas e às reclamações: a vila está

enorme, as distâncias são .quílómetros
e as necessidades da população já não

podem satisfazer-se pelo processo an­

cestral do peiiidus calcantibus.
Com a abertura da nova Escola Téc­

nica o problema agrava-se, pois este

novo estabelecimento de ensino está

num dos extremos de Montijo. Como

vão frequentá-lo os alunos do Afonsoei­

ro, da Bela Vista, da Atalaia e de São

Francisco? O Bairro do Areias e outros

aglomerados que por aí fora esmaltam

a paisagem, como se avêm para tratar

da vida sem transportes baratos, aces­

síveis e com horários- adequados?
E não é SÓ a população escolar que

se sente aflita com a falta de trans­

portes dentro da vasta área que Monti­

jo já abrange, mas toda a população
sente, de há muito, essa falta, pois a

verdade é que para se tratar de negó­
cios e .outros assuntos nesta víla é coisa

que já vai obrigando a grandes cami­

nhadas - os cobradores que o digam -

e nem toda a gente. pode ter automóvel.

Sabemos que o assunto está a merecer

a atenção e cuidados da Câmara Muni­

cipal, mas os interesses e as necessi­

dades de toda a população pedem que

se ande depressa, que se acelerem as

diligências, se ponha a quem de direito

o problema que, evidentemente, tem

de ter prtorrdade sobre outros tam­

bém urgentes.
Aqui fica o reparo e o apelo para as

entidades competentes, como eco das

queixas e reclamações que estamos a

receber com muita frequência.
'

Na realidade o anunciado esta­
belecimento dos transportes urba­

nos, notícia vinda a público há três

anos, alegrou quantos vivem num

burgo de tão consideráveis dimen­

sões, como é Faro.
Os meses têm passado e nas so­

mas de doze têm-se atingido os

anos. A cidade, como planta bem
tratada tem continuado a crescer

num ritmo de todos conhecido. Os

estudos para que estes serviços
tenham efectivação têm prossegui­
do. Mas é evidente que a necessi­
dade cada vez mais imperiosa dos

mesmos, ditada pela distância enor­

me em tantos casos que é necessá­
rio percorrer para ir a- qualquer
sítio, impõem que se ápressem to­
dos os estudos e que rápida e efi­
cientemente a capital algarvia pos­
sa contar com os prometidos trans­

portes urbanos.
Os constantes reparos, que sobre

o assunto nos são dirigidos quer
verbalmente como por escrito, tra­
duzem bem o elevado interesse

que todos os munícipes têm numa

obra que por ir servir o interesse

público é aguardada com justifica­
da impaciência.
Esperamos assim que dentro de

poucos meses (muitos para quem
tanto tem esperado) Faro tenha
os seus transportes urbanos e se

situe em plano de igualdade com

outras cidades portuguesas.
---------------

A apresentação do
novo WoIkswagen
Na segunda-feira, na Salco, em

Faro e em todos os representantes
no País da Sociedade Guérin, foi

apresentado o novo modelo Volks­

w¡¡,gen que, pela sua elegância e

inovações que reúne, causou verda­
deiro sucesso.
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¡-"Iectro ux e me�!iOP: o melllOp e
FARO - Rua Candido Guerreiro, 21

Com alta clossifioação, oonoluiu a sua

formatura na Faculdade de Medioina de
Lisboa, a nossa comprovinciana sr." âr;»
Marill do Carmo da Costa Aleixo, de
Vila Real de Santo António, filha da
sr." D. Adelina da Costa Aleixo e do
nosso amigo sr. Francisco Medeiros
Aleixo.

Deram-nos o prazer da sua visita os
nossos assinantes srs. Cirilo do Carmo
Gregório. acompanhado de sua esposa,
do Seixal, e António Hermenegildo, âe
Moita âo Ribatejo.

Enoontra-se em Lourenço Marques
o sr, dr. Emílio Coroa, que va1 tomar

. parte no XIV Congresso Nacional de
Ottalmotoçui, a realizar naquela cidade.
= Esteve .Il passar alguns dias na sua
quinta em Paderne o nosso assinante
sr, António Libllnio Correia, prestante
director da Casa do Algarve,. em Lisboa.
= Regressou âos Estados Unidos da
Amérioa o sr. António da Silva Rodri­
gues, sócio gerente do Hotel Vasco da
Gœmo em Monte Gordo, que juntamen­
te com sua esposa se âeslooou dquele
país em visita de estudo a diversas
unidades' hoteleiras. -

= Aoompanhada de seu esposo, S1·. Jor­
ge Atandsio de Mendonça esteve de
visita" a sua família em Villl Real de
Santo António a sr,» D. Maria Amélia
Neto Menàonça, nossa assinante em
Lis��

,

Baptizado
� .•

-

Na igreja paroquial âo Fuseta reali­
zou-se o baptizado d,a menina Isabel
Maria Tangarrinha Ricardo, filha do
nosso assinante er. Honorato Pisco Ri­
cardo, professor do ensino primário.
Apadrinharam o acto a sr." D. Maria

Luísa de Oliveira Gonçalves Costa do
Rosário e o S1·. Orisamto José Ribeiro
da Costa Correia, ambos protessores
oficiais respectivamente em Faro e
Lllgos. No final foi servido um lanche.

._-------------

Recepção em Faro,
a um contingente
regressado de Angola
Constituiu extraordinária maníêesta­

ção, das maiores que em Faro se têm
realizado, a recepção prestada aos bra­
vos componentes da Companhia de Ca­

çadores n.> 167, que chegou àquela
cidade na passada segunda-feira. O con­

tingente na sua grande maioria forma­
do por soldados algarvios permaneceu
desde Julho de 1961 naquela província
onde se distinguiu pela sua heroicÚla­
de e espírito de sacrifício, o que lhe
valeu várias citações e louvores, bem

como distinção a oficiais e praças com

condecorações militares.
A sua presença na defesa do Norte

de Angola foi particularmente àssinala­
da no ataque ao terrorismo nas regiões
de Quitexe, Quipedro e Vale do Loge.
Pessoas vindas de toda a Provincia
ocorreram naquela noite a Faro, que
com a população local encheram total­
mente o vasto Largo da Estação e ar­

térias adjacentes. A chegada do com­

boio em que viajava o contingente sob
o comando do sr. capitão Mário Firmi­
no Miguel, o entusiasmo popular foi
verdadeiramente indflscritlvel. Palmas,
lágrimas, ovações e acenos - tudo se

fundindo na alegria contagiante de uma

multidão entusiasmada. Na gare os

expedicionários eram aguardados por
várias entidades civis e militares, orga­
nismos oficiais e associações várias,
<lYe os saudaram com particular cari­
nho. Após os cumprimentos oficiais foi

permitido aos recém-chegados um bre­
ve contacto com os seus familiares.

Depois iniciou-se o desfile pela Aveni­
da da República, Rua de Santo An­

tónio, Praça Alexandre Herculano, Rua
Caçadores 4 e Largo de S. Francisco,
por entre os Ij.plausos da multidão que
saudou de especial modo o conhecido
dianteiro do Sporting Clube Farense,
José Bento. Mais tarde no R. I. 4 ve­

rificou-se a cerimónia da entrega do

guião ao comandante da unidade, sr.

coronel Junqueira dos Reis.

JORNAL DO ALGARVE vende-le
em Olhão Da Tabacaria Moderna,
Avenida da Repúbl1ca, �G.

TERRENOS PARA CONSTRUÇlO EM FARO
Com linda vista para o Aeroporto, Ria e Praia

de Faro. Vende-se a Quinta de Val de Carneiros, e
muitos outros lotes nas suas imediações.

Trata José Pereira Júnior, Estrada da Penha,
n.O 43 - Telefone 416 - FAR.O.

«Quem compra terrenos aumenta seupatrimónio».

CRONIQUETA

diveito ...

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direito activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstração 'para se certlflcar,

Peça um plano económico para os adquirir,

Electrolux

INVERNOSA

de 30 de Outubro a 5 de Novembró

O I bI¡ .. o

KSINADA pelo sr. J. A. Paraíso Pinto recebemos há dias
uma amável carta, em que, além das lisonjeiras refe­
rências feitas a esta secção, se tecem judiciosas e opor-

tunas considerações sobre um assunto da maior importância
para ao capital algarvia: os transportes urbanos.

Agradecemos as palavras generosas do signatário, que
nos servem de estímulo e são

penhor duma maior responsa­
bilidade e desejo de, com a

modéstia da nossa colaboração,
continuarmos pugnando pelos

- interesses maiores desta cida­
de. Outra orientação não te­

mós, nem admitimos sequer No'Va _édica

possamos vir a ter, que aquela
que desde a primeira hora abra­

çámos: sugerir, apontar, louvar e

criticar quanto se x:efira ao burgo
maior da rua grande, que é o Al­

garve, mas sempre com os olhos

postos no seu progresso e no seu

futuro.
Vem a mesma carta acompanha- Visitas â Dossa R.edae"ão

da dum recorte do nosso prezado
colega «Gazeta do Sul», que, por
ser de comprovado interesse pela
analogia de pontos de vista com

idêntico problema na nossa terra,
passamos a transcrever: Partida.. e c'&elJadas

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

Anora, que as chuvas vieram. os ca­

minhos das praias ficaram desertos.

O ritmo invernal chegou, a empurrar

as gentes, para dentro das casas e âos

velhos problemoo.
A Televisão reina, soberano e odora­

do rit'ual da nova «religião»: ....: O culto
do ·quadrinho luminoso abaroa tudo e

todos, entre um suspiro de conforto
e um espor4dico bocejo.
As ruas brilham de. humidade recém­

-chegada, pertinente e teimosa. Os cé­

rebros como que hibernlJm, num ron­

ronar lusíada, de cónchegada felioi­
dade. O silénoio anda, de novo, d solta, .

por aí, enchendo' as �noites tonaae» ar-

repientas: - Aoáoio medita.'
.

E da calma bafientæ das roupa« de

lã, 'sobem os pensamentos, _(digeridos
laboriosamente no post-prlln'dio), en­

quanto as botas de elástioo esperam, ao
.

canto do lar, novos dias de ingentes
caminhadas. Lá fora, só oe gætos miam,

incorrigíveis boémios a adivinharem

Janeiro, quase d porta.
No remanso morno, Aoáoio, medita:
- Sua ex." anda preooupado, ultima­

mente. Aquela comoontia do «bi.kini»,

que os jornais da tarde encetaram, no

Verão passado, não. lhe caiu bem. Sua

ex." esctnuioláeou-se. Sua ex.", podemos
âieê-lo sem exageros, «picou-se».
Daí, que tivesse vindo a terreiro, em

carta d redacção do «Diário Popular»,
a esborraohar - esborrachær, é o termo,

porque, para Acácio, estes «adoradores

de umbigos» não passam de perce)!,.E1;
jos =:» de uma vez por todas, a queetão.
Embora correndo o risco de lhe faltar

ooutilancia, Acácio esgrimiu, denodado,
cont1'a 90 caterva. E, logo,.: lhe brota­

ram, da quuxotescà pena, os argumen­

tos definitivos: - «A atitude ridicula,
não só da mulher Que usa a excomun­

gada despimenta, ma� tlJmbém, âos ho­

mens, que contemplam o satllnico pa­

norama ( ! )>>. Devem informar-se as

«vamps» de que o clima oá de Portugq,l
é mais «quente», e que não é permitido
o-uso do «bikini».

(Abro, aqui, um parêntesis, para ex­

pliclJr que, veramente, Acáoio queria
escrever infoTmar .. '. de que... e de

que .. " mas, possuído de santa eæoi-:

tação, houve um «de» que lhe. escapou,

e o meu leitor amigo não deve utilizar
este esquecimento, como um golpe des­

leal, para diminuir' Acáoio. Nao é bo-
.

nito, e, além de tudo, posso garantir-.
-lhé que não ganha nada com isso).
E, por fim, SUIl ex." rebenta a giran­

dala final, aquela que, julga, encerra

o assunto em definitivo, tal como, no

futebol, o apito do árbitro aponta «bola

ao centro»: - «eles - (este «eles» re­

fere-se aos estrangeiros, mas, na re­

tentiva de Aoácio quer dizer «elas»,
pois são eloo quem usa o maquiavélico
«bikini») podem ser muito oivilizados

materialmente, pois tém boas casas,

automóveis, frigoríficos, ar condiciona­

do, mas falta-lhes a coisa mais sublime
do Mundo: a moral cristã».

J!J evidente que, no cérebro ordenado
de Acáoio, várills verdades se concate­

nam, a saber:
1.0) - Que o uso do «deux-pieces»

obriga, necessdriamente, a que os ho­

mens (Acácio pensa, zeloso nf)8 rapa­

zes, esse� filhos de Belzebut) tomem

atitudes ridíoulas, consequéncia direota
de outras ridículas atitudes femininas.
Isto, leitor, embora por outra ordem,
está lá, nil oartinha do nosso Catão,
com todos as letras.

2.°) - Que, por virtude do clima

cálido cá da parvónia, é lógico que as

pessoas. .. se tapem. Também lá está
assim e confessamos que, esta, não per­

cebemos, a menos que Acácio nao seja
tao Acácio como a gente julga e «isto»
se trate de baixa pornografia, o que
é inconciliável com Acácio. Ou serM
S.o) - Que os estrangeiros, que nos

visitam, (os outros nao lhe fazem «en­

gulhos») não tém o oonforto da moral
crista.

4. o) - Que a moral cristã é indisso­
ciável do banimento dos «bikinis».

Q. E. D.
Não discutimos nenhum dos postula­

dos equacionados acima. Ele, que o diz
e o escreve, lá tem suas razões, certa­

mente muito sólidas e bem estruturll­

das. Longe de nós batermo-nos, com

sua ex.", neste terreno da moral, que
é seu inteiramente... tao seu amigo
leitor. ; . que nao sobrou nada para os

estrangeiros.
O que gostaríamos de ver 1'e,�pondi­

do, por Aoácio, eram duas ou trés per�

guntas, que nos atormentlJm, nestas

longas noites de Inverno, em que, como

dissemos, sua ex." medita e os gatos
miam. Assim, quererá ter a caridade de

nos elucidar o seQuinte:
1.°) - Temos, ou nao temos, sem

subterfúgios, «distinguas» e outras ha­

bilidades bafientas, neoessidade «vital»
âos turistas' -

Il. o) - Aiectom, ou não afectam, os

sentimentos morais dessa gente (que,
afinal, os não tem, segundo Acáoio),
os nossos regulamentos anti-«bikini»1

S. o) - Considera Acácio que os espa­
nhóis, em relação a nós, são estran­

geiros? Isto é, acha Acácio, muito bela­
mente, que os espanhóis também nao
Mm moral nenhuma' Ou, como me

atrevo ill supor, pelo contrário. Acáoio

alinha a grande nação irma com a nos­

sa ética'

Porque, e daqui nao pode Acáoio

fugir, (se oe espanhóis têm, oomo nós,
o quase exclusivo da' moral crista),
permitem eles, nas suas praias, o uso

do «bikini»f Ou dar-se-á o caso de
Acácio inj.ur·iar os espanhóis, com as

mesmas suspeitas que, periôdioamente,
atira, apolíneo e fero, sobre essa boa

gente que, todos os anos, nos vem, tei­

mosamente, encher a «burra»?
Estarão os espanhóis no caminho dIJ

danação, Acácio amigo!

de 31 de Outubro a 6 de Novembro

Vila Real de Santo António

TRAIN.IRA8 I

Brisa
Norte
Nova Liberta
Audaz o

Flor do Sul
Raullto.
Retrep
Infante.
Trlw..!ante
LMte
Diamante
Nova Clarinha
Concelcantta
Agadlo
Marla Rosa
Fernando Carlos

Tetal

Monte Gordo

Artes diversas .

Lagos

TRAINEIRAS :

Gracinha
Brlsamar
Donzela ....
N." Sr." da Graca
Vtrll.'8ID te eWe
Nova Ponsul
Pérola d.. Lagos
Marlsabel .

Bom Vento
Costa de Oiro .

Ollmpla Sérgio .

N." Sr." de Pompeia
IIIllIta
Estrf>la de Ma.lo
Arrltana
Sol
Anjo da Guarda
Pérola do Barlavento
S. Paulo
Portugal 1.°.
Pérola do Arade

Total

Desta forma, aqui fica uma suoestão,
para Acácio: - Quando quiser articu­

lar, na Imprensa, o anti-bikini'smo, não
se esflllfe em buscar argumentos, pois
todos eles sao' primos das rosae de
Malherbe. .. ou âoe figos de Catão :
- Diga, cha e claramente, «porque sim»,
como diz a minha criada velha, e todos
lhe daremos razão.

Porque sim, amigo Acácio, porque sim.

Profetizo para o Algarve
um futuro grandioso
Entrevistado pela «Diário de' Lis­

ball, o secretário de Estado da

Defesa da Alemanha Federal, que

passou quinze dias na praia de
Monte Gordo, disse:

«Passei 15 dias esplêndidos naque­
la rioa região e profetizo para to­

do' o litoral um futuro grandioso.
O AlglJrve --acrescentou o sr. Volk­
mar Hope. - será uma grande
fonte de riquéza para Portugal,
pois é das melhores zonas de tu­

rismo que conheço na Europa, em­

bora conheça muitos ,centros / do
velho Continente.

«Nao creio mesmo que exista na

Europa um litoral tão extenso, com

praias tao mW"avilhosas e com um.
clima tão ag.radável. Também pude
observar as obras. do aeroporto de

Faro, que, uma vez construído,
terá a maior importancia para o

desenvolvimento daquela reg·iIlo».

TRAINEIRAS:

Tufão .

Nova Sr." da Piedade
Salvadora.
Alvarlto ..

Marla Rosa ..
P;¡"trp.la do Sul .

Noroeste
FArnando Carlos
Coata Azul
Restaurallio
Raullto

Querteira

Artes dtT8rSU •

49.456$00
27 940$00
27.915$00
23.846$00
21.8,7$00
19.2 5$00
17.750$00
16.946S()(l
15 802$00
15.55�SO(J
115.859$00
11.993$00
11.299$00
8.801.00
4.242$00
890500

287.072$00

11.005$00

25.050100
21.560$00
19.410$00
17.470$00
7.750$00
5.'80$OC
5.540$00
4.770$00
4.600$00
5 6�OSoo
5.510$00
5.' 50$00
2.850$00
1.910$00
1·750$00
85"$00
560.00
490SOO
5AO$O�
5��$00
290S00

129.500$00

29.814$OC
21·014100
1780HOO
12 179S0G
11.927$00
I i .801S00
10.425$00
7 914100
4.417$00
5.!H 1$00

247S00

150.911$00

18.224$00

Le 2' de Outubro à 5. de Novembro

FI' o,. t I ITI._ O

TRAINEIRA..B .

Pérola Algarvia
Belnlcete . . .

Maria do Pilar .

Sol
Lena
La Rose
!'I Paulo
Donzela .....
Pérola do Barlavento
Flora
Vuicanta •..
Ponta do Lador
Leiloztnho
Farllhlio "

Pérola de Lagos
Estrela de MalO
Le.ItIa
Portugal 6.0 •

BiscaIa.
Briosa
Fóia. "

OUmpla Sérgio
Sr.- do Cais ....•
Nossa Sr." de Pompeia
Portugal 1.0 •••••
Pérola do Arade
Oea " ..

Karia Benedito
Maria Odete .

DOrita •

Neptünla .

Costa Azul
ArrUena .

S. Flávio ...
Anjo da Guarda ..

Novo S. Luis
Marlbela

41.250$00
4i .170$00
29 250$00
27.880'00
25.9"0$00
:H.980JOO
16.�40S00
14.26"$1J0
15.180$00
12.900$00
12.S60$00
12.500$00
10.150$00
9.000$00
8 SOO$OO
8.050$UO
7.700$00
7.55U$00
7.õ50$00
6.6' 0$00
6 550$00
5.510$00
4.05nsoo
5.ROO$00
5 800Soo
2 S00500
2.�5nsoo
2.650$00
2 400$0(¡
2.400$00
2.500$00

. 2.500$00
1.900$00
l.ssnsoo
1.650S00
I. 150S00
620$00

Total . 584.640$00

JORNAL DO ALGAR. VE lê-se
e_ todos os centros piscatórios
do Continente e Ultra_ar.
-- ...-�----------

Algarvio premiado nos

Pupilos do Exército
Na sessão de abertura do ano lectivo

no Instituto dos Pupilos do Exército o
aluno n.s . 410, José Nunes Mealha da
Encarnação, de Quarteirà, foi distin­
guido com os seguintes prémios: Meda­
lha de Prata de Aplicação Literária e

prémio pecuniário no valor de 500$00,
por ser finalista, não ser repetente, ter
figurado no quadro de honra durante o

ano lectivo
o
e ter obtido a classif.icação

de 15 valores; Medalha de Prata de
Aptidão Militar e Fisica, pelo seu bom
comportamento e ter obtido nas provas
de aptidão militar e física a classifica­
ção de 15,2 valores; e Prémio da Asso�
ciação dos Pupilos do Exército, no valor
de 1.000$00, por ter sido o aluno finalis­
ta que melhor classificação obteve em

educação física.

Vendo Terreno no Algarve
No Alferce, à D1argem da estrada, com

:lOO metros de frente e .ao ou mais de largura,
ou parcelas, ideal para construir fábrica de
cortiça, lagar, serração de Inadeiras, casas co­
Inerciais, residências, etc. Resposota: Maria

. Alnália, Rua do Parque, 7, Bairro de Santa
Cruz, Benfica, Lisboa-4.

JORNAL DO ALGARVl
; Vende-se .'m Lisboa a
t na Tabacaria Mónaco �
t -Rossio �
�¥JPI.¥Jf.�.¥Jf.¥Jf.J(.¥Jf.J(..�

ADOPTE UNIFORMEMENTE OS MOTORES CUMMINS

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, L.DA
Lisboa-Av. 24 de Julho" 60·G Telel. 6611.76
p o r lO - P. O. Jo ¡ o I. 48 T. I eJ. 230 22

todos seus barcosem os

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastõés, traineiras, dragas,
barcos fluviais, guindastes para o mar alto e barcos de
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM­
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1 120 HP.
para satisfazer todas as necessidades de potência para cada
tipo de barco, tamanho, velocidade e género de serviço.
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo,
os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas

amovíveis do tipo húmido e o �is­
tema de combustível CUMMINS
que dá a garantia de segurança e

de economia de combustível.
Cada unidade é apoiada localmente
por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano.

Para mais pormenores queira con8ultar:

����9
�-.'-::::::"'":��$f-' ':'::__�
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BOA e feliz iniciativa a das Camaras
Municipais de POl·timilo e Vila

Real de Santo Ant6nio de criarem cam­
pos de aviaçllo municipais.
Silo medidas destas, de visível alcance

futuro, que promovem o engrandeci:
menta e o progresso de qualquer loca­

lidade. Assim, tendo em vista o âesen­
volvimento do tráfego do aeroporto de

Faro, Portimão e Vila Real de Santo

Ant6nio, sedes de grandes centros tu­

rísticos, preparam, desde já, comodida­
des para oferecer aos forasteiros que
as demandem no futuro.
Pequenos aviões de tipo comercial es­

tabelecerllo as ligações rápidas e efi­
cientes entre estes dois centros da Pro­

víncia e o aeroporto.
Na realidade, parar é morrer!

-+-

MAO amiga envia-nos um recorte do

jornal «Novidades» com uma en­

'trevista dada pelo rev. dr. Alves Neves,
'pároco de S. Pedro da Cova, e uma

fotografia da linda igreja paroquial
que se construiu com as ajudas tios

devotos" da Companhia Mineira e da

comparticipaçllo do Estado.

P: um templo de rico aspecto arqui­
tect6nico, em linhas modernas de esti­

lizado recorte, que lhe dá um ar de

misticismo e de ascese, que atrai e sur­

preende.
Tudo isto nos faz recordar o estado

de marasmo em que se encontra a obra

da nova capela de Nossa Senhora da

Piedade, totalmente parada e sem se

vislumbrar sequer a esperança do início
ão« trabalhos.

Na última reunillo, a que assistimos,
da respectiva comissão nomeada, para
o efeito, pelo sr. bispo do Alçœrve,
ficara assente que a Camara ordenaria
o estudo imediato e urgente da estra­

da de acesso que permitiria o transpor­
te de materiais para as obras da nova

capela.
Nunca mais se ouviu falar nisto.

A comissão até sugeriu que, ultima­
do este estudo e dado que a Camara
se sentia em situaçllo de pouca ou ne­

nhuma disponibilidade, conseguida a

œprovaçõo, taouuar-se-sa à Camara a

verba precisa para a contrapartida da

comparticipação.
Mas, desde então e até hoje, estamos

convencidos, nem mais um passo se

deu neste sentido.

Até nestes pequenos nadas' se sente

a falta de iniciativa!

Feita a estraãa, e dispondo' a comis­
silo de alguns fundos, estamos conven­

cidos de que em breve; tudo seria en­

tusiasmo para o arranco final.
E porque é que se não arrepia cami­

nho e se 'não ordena o estudo imediato

e completo da estraâa de acêsso?

Que forças ocultas se movem para

que este projecto não esteja em marcha?

Oxalá estos nossas palavras tenham

o oonâão de pôr em movimento esta

ideia como convém e interessa a Loulé.
Voltaremos ao assunto, sempre com

o bom sentido do ençranâecvmento âes­
ta terra que parece submetida a largo
cativeiro e vai ficando ultrapcessada por

outras, depois de ter perioâos de gran­
des realizações.

-+- Com a presença de várias deputações
da M. P., foi celebrada, 'na igreja ma­

trta. pelo sr.> cónego' dr:' Ántónio Bap­
tista Delgado, 'uma missá de sufrãgio
pelos militares mortos na, nossa pro­
vincia de Angola.
r Presentes' ao acto religioso estiveram

as .vârías entidades oficiais e milita­

res locals.
"

o PARQUE da vila continua num,

estado' confrangedor de abandono.

S uma pena verificar que com as,' pos­

sibilidades, que aZi existem, de se faze­
rem coisas que modificariam por' cóm­
pleto a vida âos louletanos, tudo per­

maneça sem aproveitamento.
Quando é que a Camara se decide a

mandar estudar 'a construção do está­

dio, em pormenor, de forma a poder
encarar-se, em futuro pr6ximo, o seu

inícioY
,

Pela forma como está encarada essa

construçllo ,do plano do parque,' o cam­

po de jogos seria feito em desaterro
cujas rampas' ficariam logo destinadas

às respectivas bancadas.
'

Com o aluguer ,de um, bull-dozer e

outros sistemas de escavação, agora 6ni

uso na construção ão aeroporto de Faro,
seria muito oneroso proceder, desde

já, à sua escaoação, seguida da drena-­

gem das águas para o ribeiro das Ro­

meirinhasY

Como nota de registo, que o nosso

jornal não podía deixar passar, desta­

camos o..,ii:nportante melhoramento, que
a direcção, do Sporting Clube Olhanen­

se levou a efeito no Estãdio Padinha:
o alargamento do camarote para os

representantes da imprensa; que ali se

.deslocarn em missão de ser-viço.
É-nos 'grato manifestar o nosso reco­

nhecimento, pelas palavras que o direc­

tor do clube, sr. Luciano Cativo, teve

para o nosso jornal, que ocupa lugar
de relevo na imprensa desportiva e

que está sempre presente, em todas as

competições despor-tivas que se realizam

nesta Provincia.-+-

TIJ.MBSM seria interessante saber

quando começam as obras da So­

táqua em Quarteira, pois muito dese­

jaríamos saber que a compra das quo-,
tas âo» primitivos s6cios não será o

prelúdio de novas vendas de acções.

REPóRTER X

, Estão jã em' vias de acabamento, os

trabalhos de -construção do novo edifi­
cio da Capitania do Porto, que fica si­

tuado na nova zona industríal, junto
à ,delegação aduaneíra.. na nova arté­
ria principal da doca,
Com maís este importante imóvel,

vão acabar as deficientes instalações
onde estão os referidos serviços na

Avenida 5 de Outubro. - C.TINI4S « fXCfLSIV� Jo

c.r

•

VIva com
maisgosto

saboreando o delidosopaladar
dePlanta

Esta alegre atmosfera de festiva boa disposição
harmoniza bem com o requinte de paladar que só
Plantá sabe satisfazer, Com as bebidas, as mais

saborosas "tapas" - quadradinhos de pão bem bar­
rados com Planta a realçar o gosto das anchovas,
queijo, etc. Para os apetites juvenis, pãezinhos com
uma gostosa camada de Planta a completar-deli­
ciosamente o paladar dos vários recheios. A pureza
de Planta liga tão bem com todas as coisas)

PLANTA. PARA' AS PESSOAS DE BOM GOSTO
f<]MA63.PI_·26

DO

MODELOS
342
460

•

•

AIO
DISTRIBUIDORES PARA

PORTUGAL CONTINENTAL, INSULAR e GUINÉ PORTUGUÉSA'

I� I�Il f[11EN f[ Il A\

• 42 H. P.-
60 H. P.•

fl. VAULTIER {} C,.A
FILIAL EM FARO _;_ Rua ConselLeiro Bivar, 9 - 9-A

Encontra-se em Portugal até 31 de
Janeiro de 1964 o camião

ESCOLA.MÓVEL B MC
que está a proporcionarcursos de aper­
feiçoamento e treino aos mecânicos
dos Serviços Técnicos de ,Assistên�cia
is marcas das Fábricas B M C

Mal que deve
�EIXEMOS prosseguir em tranquila
� viagem para a sua terra o foras"

teiro da . semana passada;', perdido, ou

achado, nas medítacões em que se em­

brenhara. Voltemos agora a see o que
somos e à .espera que um comboio' venha
e o trânsito possa enfim restabelecer­

-se, permaneçamos 'encostado a lim dos

resguardos dá anacrónica passagem de

nivel que em Olhão separa a Avenida
'da República da do Dr. Bernárdíno .

da' Silva e por se situar num' ponto
nevrãlgico da, vila.:mesmo a uma entra­

'da, mesmo' numa saída, provoca arre­

lias e prejuizos sem conto, Abramos

porém um parêntesis em tão magno

assunto - enquanto o comboio não pas­
sa - para relancearmos a vista pelo
que nos rodeía., À nossa direita (esta­
mos de frente para a Avenida da Repú­
blica) fica a pequena e avelhada esta­

ção dos caminhos de ferro, ostentando
galhardamente a relação dos prémios
conquistados nos concursos de melhor

ajardinamento. Descortinamos depois
uma nesga do que foi o garrido Jardim

João Serra, em cujos bancos nos habi­

tuáramos a procurar reminiscências da

história � da epopeia olhanense e, os
olhos -acabam por prender-se-nos na

bela estrutura' do Palãcío da Justiça,
Os que de forma alguma podem es­

,

quecer : quanto de aprazível -tínha o

Jardim João Serra, encontram-se de

certo modo compensados ao contemplar
a imponência do Palácio da Justiça,
que não deixa de enquadrar-se harmo­
niosamente' no local e extraordinària­

mente o valoriza. Estamos certo doe que
o novo e ímportants ímóvel vai servir
-de ponto de partida para outras cons­

truções de vulto, dando-se assim mais

condigno principio à extensa e bonita

Avenida da República. O Palãcio veio

tornar mais notória a mediocridade doe
alguns dos prédios que o rodeiam e

terá, cremos, larga influência na trans­

formação que naquela zona não tardará

a operar-se.

O comboio apitou por fim, não três

vezes, como o comboio da fita, mas

num silvo arrastado, que todavia não
conseguiu arrastar-se por todo o tempo
que ainda levaram a passar os muitos

vagões que, o formavam. Tratava-se
nem mais nem menos que de uma ron­

ceira composição de mercadorias, da­

quelas que pela sua extensão 'contri­
buem para mais exasperar quem jã
bastante se exasperou devido à perda
de uns mínu tos de' forçada espera.

E agora poderemos entrar no âm�gO
da questão. Sem percebermos de enge­
nharia (cada qual é para o que serve),
afigura-se-nos que não seria muito di­
ficil para os servícos técnicos da C. P., '

dada a natureza do local, promover
um gradual abaixamento na via fér-

-O��"""""""""""""""\I\Ñ"""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''",",'''''O
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CASA DO ALGARVE
,

No dia 30, às 21 horas, em primeira
convocação e às 22, em segunda; reúne­
-se a assembleia geral 'extraordinãria
da, Casa do Algarve 'para alterações aos

estatutos e' proclamação de sócios be­
neméritos.

Ac�mpanhe o seu�afé
com uma excelente

_ aguarden,te velha

Experim.ente!

esta aguardente é pro·
duzida nas proprieda­
des do VALV£RD�
- (Serra de Mon­

chique).

'a fnola I�[lli(8 �� m�ão' I
�.o:r�:.,��:::t:'::":i:�:=

I IDR[¡nU�r NUFF IELDprovisórias funcionam num edírtcto ce- I\K Ui\LJ
dido pela Direcção-Geral do Ensino Se-

cundãrio, situado no Largo da 'Feira,
consta que vão ser construídas mais
duas salas 'de aula no armazém aluga­
.do, onde presentemente funcionam as

oficinas,
'

Como ainda não se deu inicio à cons­

trução do 'novo edificio para a referida
Escola Industrial, cujo terreno, se diz,

jã ter sido comprado próximo da Aveni­

da Dr. Bernardino da Silva, verifica-se,
¡portanto, que continua tudo no silêncio

,

e não se sabe o que hã sobre o assunto.

Um facto é certo: o número de alunos

aumentará, todos os anos, e com certe­

za não haverá saías para satisfa­
zer o número de alunos matriculados,
o que Irá causar certas dificuldades.

Para jã, o problema deve ser encarado

'por, quem de direito com interesse e

resolução rápída para que a juventude
olhanense;, .num futuro próximo, possa

empregar a 'sua actívídade, no progresso
desta laboriosa terra.

eliminar-se
rea, que permitisse o trãfego do mate­

rial sob a actual passagem de nivel e

acabasse de vez com este negregado
obstáculo. Cremos que tal abaixamento

não será. problema insolúvel para os

citados serviços e se nos fossem pos­
tas objecções de carácter económico,
atrever-nas-íamos até a sugerir o pro­
cesso de obtenção dos indispensãveis
fundos: o benefício interessa grande­
mente ao progresso de, Olhão e aqui,
trazidas pelo futebol, deslocam-se regu­
larmente, de comboio, muitas centenas
de pessoas. Bastaria arrecadar durante

algum tempo a receita extraordinãria

assim obtida e com ela proceder aos

trabalhos de eliminação da incómoda

passagem de nivel. E quem sabe? Tal­

vez o sistema pudesse servir também
de ponto de partida para mais ràpida­
mente vir a construir-se uma estação
apresentãvel, que correspondesse à im­

portância crescente da Vila Cubista,
Num anteplano de urbanização em es­

tuda. prevê-se que a passagem 'de nivel

seja fechada ao trânsito e que para o

público seja feita uma passagem sub­

terrânea, a ligar as duas avenidas', cir­

culando os veiculas sobre a via férrea,
próximo ,à doca e ao Bairro Eng, Duar­
te Pacheco. Comparada esta solução
com .a dó abaixamento da via, que
vinha desafogar a artéria, por ela per-'
mitindo- o livre trânsito de 'peões e de

veiculas, não é dificil ajuizar qual en­
volverã menores gastos e qual, servirá
melhor a terra, O poderem ser as duas

avenidas transformadas numa só, am­

pla, grandiosa, por onde o público e

as viaturas não encontrassem. mais di­

ficuldades em circular, afigura-se-nos
que constituiria merecida reparação, de
hã muito a impor-se, da C. P. para
com os olhanenses e para com a estéti­
ca de Olhão.

�IOS OE L.A
Nacionais e estrangeiros, fibras acrilicu, fios de a!­
godio, flos mistos. Perlaponts, Ráflas, Shetlends,

Crystal, etc., para III Industria e tricots

VENDE. GEORGES ROSE, LDA.
Rua dos SapateIros, 219-1.° - LlSaOA-2 - Telef. 325816

J. LIMA

MORANGOS
Vendem-se podas. Dirigir-se a

José Leal, Estação dos Caminhos
de Ferro, em Vila Real de Santo
António.
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Há muito que se espera a electrtríca- si
cão da avenida que dá acesso às esec-
las primárias, e até agora não foi ins­
talada, apesar da referida obra estar
devidamente autorizada. Os postes, para
o transports das linhas, estão ao aban­
dono na Praça da República, ná muitos
meses, aguardando que os serviços ca­
marários se dignem proceder à sua

No decurso da úl- colocação.
tima década a flo

Foi concedido aumento de diuturni-
dade à professora sr.» D. Maria Rita

S MARCOS DA SERRA _ Começa-Quintino Borralho, de Faro.' .

r
. ,....

_ Foi autorizada a contrair matrímó- am os trabalhos de terraplenagem da
nlo com o sr. Rui Rocha Martins Duar- estrada municipal de S. Marcos da Ser-

I te,
a professora sr.s D. Maria Jaque- ra ao Boião com satisfação geral de

lina Gomes Alves. todos os habitantes, pois assim vêm

!!!II----,-----------_ _ Estão vagos os lugares: masculi- satisfeita uma velha e justa aspiração.
nos: 1.0 lugar da escola n.» 11. do Bair- Foi graças à boa vontade do sr. gover-
ro dos Pescadores de Olhão e o 3.0 nador civil e do sr. dr. Pimentel, presi-
de Silves; feminino: 1.0 de Odíâxere, dente da Câmara Municipal de Silves,
Lagos e os postos escolares de Cova qué foi posslvel satisfazer esta neces­

da Muda, S. Brás de Alportel; Tavi- sidade pela qual tanto lutou a Junta

lhão (Ameixial, Loulé) ; Estorninhos de Freguesia, que tem à frente como

(Conceição, Tavira) e Monte da Fuse- presidente o sr. António Lourenço, in­

ta (Santa Maria, Tavira). cansável em procurar melhorar tanto
_ Foram nomeados adjunto e delega- quanto posslvel as condições rodoviá­

dos do director do distrito escolar de rias da freguesia.
F lh d F Oxalá o sr. governador civil e o sr.
aro, no conce o e aro, os srs. pro- presidente da Câmara Municipal contl­fessores Arlindo Reis dos Santos, da

nuem a dispensar a esta freguesia a.escola masculina de M;ar e Guerra (S.
Pedro, Faro); João Manuel do Nas- ajuda monetária. para que muito bre-

.

t d R' d 3 1 d vemente todos os seus problemas sejamcimen o os eIS, o .

° ugar a esco- esolvidos da melhor maneira e o Jor­la masculina de Lagos; Paulo Joaquim
r

de Brito Júnior, do 7.0 Iugar da escola
naI do Algarve possa arquivar nas suas

n.« 1 de Faro e no concelho de Alcou- colunas .outros melhoramentos de capí­
tím a sr.» D. Maria Antónia Rodrigues ttai1 importânãCiadParSa aMvida dad simSPá­Gonçalves Simão, da escola mista de'

r

ca povoac o e . arcos a er-

Alcoutim. a, - O.
- Foi transferida, para o distrito es- ----------------

colar de Faro, a regente sr.« D. Dolo-.
res Silva Ribeiro, do Cerro do Ouro
(Paderne, Albufeira).

FIOS DE �TRICOT
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTE)

Se'deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O malor sortido em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus­
trália, desde 100$00, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, Bossa Nova, Fabiola, Perlapont, Robillon,
Algodão, Rãfia, etc.

Consulte-nos hoje mesmo e ficará clIente
Praça dos Restauradores, 18, 1.°, Dto. - Telef. 82 65 01 - LISBOA

Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança
'I------------ J

rcO�OMlbl
..,

Cereais recebidos pela F. N. P.
Até 12 do -mê« pas8ado, a F. N. P. T. tinha recebido da colheita deste ano:

trigo, 81l1¡.729.381¡ quilos, no valor de 974.188.151l$00; milho, 5.035.189, 11.075.834$50,
cevada dística, 1¡.880.l¡58, lS.1l27.920$20; cevada vulgar, 800, 591¡$00 e centeio,
14.005.039, 81¡.l¡52.395$90, pelo que pagou à Lavoura, 1.032.91¡1¡.896$60. De sementes
de forragens recebeu também a me8ma Federaç(lo 688.206 quilos, no valor
de 2.81¡3.!77$80.

A Grã-Bretanha redaz os dr­

reitos de importação sobre os

prodatos da indústria do peixe

peixe, que ocupam o segundo lugar na

lista das principais exportações de Por
tugal.

Desenvo Ivimento

d a flor icultu ra

Itália

ricultura. italiana
No Conselho Ministerial da E F. T

A. reunido em Lisboa em Maio passa­

do, o delegado do Reino Unido afirmou

que, com vista a facilitar o aumento

da exportação dos produtos da indús­

tria do peixe no seio da Associação
Europeia do Comércio Livre, o governo

britânico estava preparado para acele­

rar e. redução dos direitos alfandegá­
rios sobre esses produtos com excepção
dos filetes congelados, que não figuram
no anexo E da Convenção, de forma a

que esses direitos pudessem estar com­

pletamente eliminados no fim de' 1964

As a.utoridades do Reino Unido decidi­

ram, em conformidade com essa dispo­
sição, acabar com os direitos alfande­

gários sobre os referidos produtos em

duas fases:
a) Em 31 de Dezembro de 1963 serão

eliminados todos os direitos alfandegá­
rios sobre estes produtos cujo montan­
te seja inferior a 5 por cento, sendo

os restantes direitos reduzidos a metade

b) Os restantes direitos serão defini­
tiva e completamente eliminados em 31
de Dezembro de 1964.

Interessa frisar, a propósito, que uma

das melhores exportações portuguesas
em 1962 foi a de preparados e conser­

vas de peixe. crustáceos e moluscos,
em azeite ou molhos, e que a Grã-Bre­
tanha foi o quarto principal cliente

destes produtos portugueses, no mesmo

ano, com 135 milhões de escudos. As

exportações portuguesas neste domínio

atingiram, em 1962; ·1.203 milhões de

escudos e os seus principais clientes

foram a República Federal Alemã, com

263 milhões de escudos, em segundo
Iugar os Estados Unidos com 170 mi­

lhões de escudos, em terceiro a Itália

com 161 milhões de escudos e final­

mente, em quarto, a Grã-Bretanha com

135 milhões.
No primeiro semestre do corrente ano,

manteve-se esta posição relativa, so­

mando as importações britânicas destes

produtos portugueses 62 milhões de
escudos.
O facto de as importações britânicas

destes produtos portugueses se terem

desenrolado no âmbito das pautas adua­

neiras para a-turn e «outros produtos»
e o de esses produtos estarem submeti­

dos a direitos de importação de fi por

cento, que serão reduzidos a metade em

31 de Dezembro deste ano e completa­
mente eliminados um ano depois, deve­

rá certamente constituir um' factor esti­
mulante para aa exportações portu­
guesas de produtos da indústria do

registou um desen

volvimento s u p e

�. i o r ao de qualn a
quer outro sector

da agricultura e atingiu uma produ
ção - susceptível doutros aumentos

cujo valor ultrapassa 150.000 milhões
de liras.

A par do desenvolvimento da produ
cão, verificou-se uma íntensírícação no

dominio das vendas, tanto na Itália

como no estrangeiro. Com efeito, cal­

cula-se que na Itália o número de esta­

belecimentos de florista tenha passado
de 3.070 em 1951 para 10.000 em 1963,
absorvendo actualmente o mercado in­

terno 36 por cento do total da produção.
Também as exportações, nos dois últi­

mos anos, passaram de menos de 10

para 25 por cento da produção total.

A exportação de fleres cortadas, em

particular, que em 1939 era de 27.000

quintais, atingiu no ano passado 95.000
quintais, no valor de 12.000 milhões

de liras.

Entre os principais importadores de

flores italianas figuram a Alemanha

Ocidental, a Suíça, a Suécia e a Áustria,
que por si só asseguram o escoamento

da quase totalidade das vendas italia­
nas para o estrangeiro.
A região da Itália na qual a floricul­

tura mais se pratica é a Liguria, onde

se cultivam 90 por cento de todos os

cravos italianos e 60 por cento da pro­

dução total de flores.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

ALGARVE
Goze tranquifamente os seus fins de
semana e as suas "férias, no melhor

elima da Europa
INST/\LE-SE N/\

RESIDÊNCIA
M A R I M

l." classe - Ambiente Selecto
Serviço de Pensão completa

em colaboração com o

RESTAURANTE G A R D Y

RESERVAS ,

TEI,EFONES 385 e 1121
TELEG: RESIDENCIAMARIM

RUA GONÇALO BARRETO, 1

FARO

Kelvin Bughes' *

Reconstrução de um

açude em Paderne o trabalho demenino é poucoPADERNE - Foi aprovado o pro­
jecto para a reconstrução do açude da
Estacada, situado na Ribeira de Algi­
bre e destruido há alguns anos pela.
força das águas. Esta obra é de gran­
de utüídade, dado que possibilita a

irrigação de muitos hectares de terra,
causando a noticia da sua reconstrução
natural satisfação nesta localidade. masquemnão

O aproveita
é louco

A Junta de Freguesia, em prossegui­
mento das obras de valorização desta
localidade e apôs a pavímentacão de
algumas ruas, procedeu ao alàrgamen­
to de urna, sttuada entre as ruas 5 de
Outubro e Miguel Bombarda, tendo
para o efeito sido demolidos. vários
muros e parte dum prédio. Para que
esta artéria fique a contento, falta
somente a sua pavímentação, que será
feita dentro de poucos dias,

r.

Na sessão eleitoral dos membros di­
rectivos da Junta de Freguesia, para
o novo mandaro, foram reeleitos
os elementos, que têm desenvolvído
relevante trabalho em prol desta locali­
dade. São eles: presidente, Francisco
da Palma; secretário, Ricardino Go­
mes Cabrita e tesoureiro, José Gonçal-
ves Cruz Júnior. .

.

A equipa de futebol do Grupo Des­
portivo da Casa do Povo desta locali­
dade tomará parte no torneio tríãn­
gular, a. realizar em S. Bartolomeu de
Messines nos próximos dias 10 17 e 24,
para disputa dum valioso troféu e orga­
nizado pelo Grupo Desportivo da Casa
do Povo daquela localidade.
A equipa de Paderne defrontará no

dia 10 o Gl1UPO Desportivo «Os Onze
Estrelas» de Silves e no dia 24 o Gru­
po Desportivo da Casa do Povo' de
Messines. - Américo Aleluia Martins

Máq'Qina com motores,
ventoinha e elevador, mar­
ca ..Topiot.. , para secagem
de figos, etc., e um sem·fim
que pode servir para azei­
tona, etc. Tudo em bom. es­
tado.
Tratar com J. B. MACEDO,

telefone 1t8 - ARMACÃO
DE piRA.

SULFATO DE AMONIOI..si.u. IU. A\I�Jalr".e
'-iceal

A.P 7/16.
Encontram-se vagos os lugares de

professores efectivos do 2.° grupo, do
3.° e do 9.° no Liceu de Faro e do 2.°
grupo e um Iugar- de professor de can­
to coral no Liceu de Portimão.

...........................................",.••••••••••_ -..",.."!•••••••' '
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M ON UMENTO ARRANCADO
DAS ÁGUAS ·DO· NILO

Prlnn*rlo

• CORFIPLASTE

(Oonoluao da 1.· pdgm.)

bia. A República Federal da Ale­
manha encarregou-se de salvar o

templo, pondo à disposição, além
da sua quotd. para toda a acção de.
salvamento âos monumentos da
Núbia, seis milhões de marcos.

Bob :

a direcção do prof. Hdns

Stock}.. director do Instituto Arque­
lógico Alemão no Cairo, iniciou-se
em 1961 a desmontagem do templo.
Um grupo de arqueólogos e arqui­
tectos, engenheiros e estudantes da
Universidade Técnica de "lachen,
auxiliados por mais de i¡00 operá­
rios da reqião, começaram a des­
montar o edifício de 100 m. de com­

primento, 30 de largura e li¡ de al­
tura, construído todo em bloco. de
pedra. Antes de se iniciar a des­
montagem procedeu-se a medições
exactas, executaram-se desenhos e

fotografiàs e numeraram-se os blo­
cos. Como o templo, à semelhança
do SantuárifJ de Isis na. Ilha de
File, é inundado durante grande
parte do ano, devido à primeira
barragem do Assuão, construída há
cinquenta anos, só sendo acessível

durante três meses do ano, tem de
se aproveitar este breve período.
Depois da primeira fase de desmon­
tagem transportaram-se para o

novo local 1.000 blocos. Durante as

inundações, os trabalhos não cessa­

ram. Procedeu-se à preparação do
terreno onde o templo vai ser re­

construído.

Quando as águas baixaram de
novo em Maio de 1961, prosseguiu­
-se na desmontagem. Os blocos
são guindados para barcas e coloca­
dos temporàriamente na areia do
deserto. Até fins de Outubro reco­

lheram-se e transportaram-se para
Nova Calabcha nada menos de
13.000 blocos, cada qual pesando
cerca de uma tonelada.
A reconetrução deve terminar

ainda este ano. Já se colocaram as

28 camadas de blocos do pilão e de­
vem seguir o átrio, o pátio com as

colunas, os santuários e o muro.

Oonjugando a metiéulosidade âos
arqueólogos e a técnica dos enge­
nheiros, realizou-se com a transfe-­
rência dó templo da Núbia, um

grande feito da arqueologia mo­

derna .

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - JoAo de Velp.

CEBBS

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de ride,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE os REPRESENTANTES C. SANTOS - s A. R. L.
LŒBOA-PORTO-COIMBRA-OLHAO

* A marca que equipa es mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

. sæz. _li

ENGENHEIRO CIVIL
Projectos - Cálculos - Responsabilidades
Betão .Armado - Estruturas Antl-Sísmícas

Telefone 33 - SABÓIA'

� ..

t
,6

t

t

t CORFI
CAPACHOS E SEIRAS PARA LAGARES
DE AZEITE CORFIPLASTE (Fibra
sintética), substituição vantajosa dos

capachos de cairo, ganhando tempo, di­
nheiro e preferindo um produto português

MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS - ESPINHO
TELEFONES: 920194 - 920195 - 920825

TELEGRAMAS: CORFI E COIFIPLASTIC-ESPINHO

*****

Consulte os nossos Serviços Comerciais e Técnicos

QUE LHE PRESTARAO TODA A ASSISTtlJNCIA
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Se V. Ix." ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência ..

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOS-TRAS

Veja as qualidades, pre­

ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

MAIS DI: 40 ANOSHA

qué esta casa se dedica exclusiva ..

mente a fornecer os melhores ti ..

pos de laniticios para fatos de
Homem, Senhora e Criança

ALasteeedores Consumidores

Como deveremos chamar au

procedimento dos padelrost
É passiveI que alguns .dos nossos lei­

tores, pela simples .racto de nos últi­
mos três números deste jornal 'nada
havermos dito sobre isto do pão, te­

nham pensado que meteremos a viola
no 8ŒCO. Tanto mais, que parece ter
havido realmente, quem tentasse fa­
zer-nos calar, pelo processo tão pouco
digno mas infelizmente tão generali­
zado 'entre nós, da denunciazinha con­

fidencial, da queixinha particular, do

seçreâvntu» soprado aos ouvidos dos

;>atrões 'ou dos chefes daqueles cuja
desassombro incomoda os mal-intencio­
nados e por isso estes pretendem emu­

decer . •. Más, se nada dissemos nos

últimos três números, foi pura e sim­

plesmente porque os leitores também
nada nos perguntaram; e agora que
dois se nos dirigiram com perguntas,
aqui estamos de novo, para responder­
-Ihes com o mesmo desassombro, CQm

'a mesma 'lealdade e com a mesma ver­

dade!
Desta vez foram leitores de Tavira e

Portimão; leitores que não se identifi­
caram, embora sejam fàcilmente reco­

nheciveis como padeiros ou industriais
de padaria, visto que pelo andar da

carruagem loçoee vil quem vai lá den­
tro ... Puseram-nos eles, todavia, tantas
questões num pé 86, que para não en­

chermos com a resposta três ou quatro
colunas de um mesmo número do Jor­
nal do Algarve teremos de dividi-la
por vârios; e' hoje' Iímítar-nos-emos
a apreciar este bocadinho de boa prosa,
que nos ofereceu um dos nossos corres­
pondentes: «C6nsiderar um abuso pa­
deiral o facto das padarias venderem

pão com 900 e 450 gramas não passa,
afinal, de um abuso jornalístico, porque
a lei concede uma tolerância de 10
por cento no peso do pão, para a ven­

da e não apenas para o fabrico. como

v . 'afirma».
Pois supunhamós, por uns momentos,

que a tolerancia de 10 por cento no peso
do pão é realmente para a venda ao

público, e não apenas para o fabríco,
e analisemos o caso partíndo .desse
presuposto.
Em primeiro lugar : o que é uma

tolerancia? Qualquer dicionãrlo elemen­
tar da lingua portuguesa dirâ que é
uma indulgência, uma desculpa ou a

qualidade de tolerante; o dicionârio
do mestre Cândido de Figueiredo, por
sua vez, dirâ. que tolerante é «o que
desculpa certas faltas ou erros», E, se­

gundo também este eminente diciona­
rista: erro é «um afastamento da ho­
nestidade e da justiça»; falta é sinóni­
mo de culpa e «cometer faltas» é delin­
quir; culpa é «um acto repreensivo ou

criminoso», ·é «deixar de fazer o que se

deve pra,ticar», é um delito, um crime.
Portantó, uma tolerancia legal, isto é.
uma tolerância determinada por lei, não
é mais do que uma. indulgência para
certas faltas. culpas, delitos, crimes
previstos au punidos na 'própria lei;
uma desculpa para aqueles que <j.eixam
de cumprir a regra legal,· que estavam
.obrigados a -respeitar. Portanto, tam­
bém, sendo uma mera indulgência ou

desculpa para os 'que deixam de cum-·

prir com certos preceitos legais, não
é propriamente uma isenção do cum­

primento desses preceitos; aqueles
para quem a lei é tolerante. não .ficam,
pelo facto da .lei consignar essa tole­

rância, completamente desobrigados ·ou

_isentos de cumprir os deveres legais
cuja falta se tolera. Se aquiló que se

tolera não continuasse a ser falta ou

delito, l).ão seria preciso consignar a

tmerância na lei. Portanto, ainda. quan­
do a lei consigna uma tolerância para
certas faltas. não pode querer dizer
que essas faltas se pratiquem ou cOme­
tam continuada, sistemâtica, voluntâria
e deliberadamente, pois se assim o

quisesse, seria a falta tolerada. que se

converteria em lei; só pode significar
que, quando essas faltas eventualmente
se cometam, involuntâria ou episodica­
mente se pratiquem, serão desculpadas,
isto é serão toleradas. A lei diz, por

exemplo que os funcionârios públicos
devem éntrar diàriamente nas suas re­

partições às 9 horas; mas têm uma to­
lerância' de 15 minutos; ao consignar
esta tolerância não quer, porém, dizer
que os funcionârios entrem todos 08

dias às 9 horas e 15 minutos e sim,
apenas, que em casos eventuais, espo­
rãdicos, o podem fazer. Se assim não
fosse. a lei teria logo estabelecido que
a entrada era às 9 horas e 15 minutos
e não antes!
Ora. no caso do pão, a 'lei diz que

determinadas unidades devem ter 1.000
e 500 gramas, mas que haverâ uma tole­
rância de 10 por cento no peso; portan­
to a lei estabelece como regra obrigató­
ria que o pão tenha aquele peso, mas

que em casos esporãdicos, eventuais,
se desculparã -ou tolerarâ que tenha
menos. Quando o pão tiver menos de
1.000 e de 500 gramas haverâ uma falta,
porque a lei não estarã a ser cumpri­
da, haverã uma infracção à lei, porque
esta estarâ a ser desrespeitada; mas

essa falta, essa infracção serã desculpa­
da, quando excepcionalmente se verifi­
que. A lei não pode dizer outra coisa,
pelo que jâ acima vimos e porque, se

outra coisa quisesse dizer, teria logo
estabelecido peso diferente daquele que
fixou para as unidades de pão. Por­
tanto. o pão posto à venda nas pada­
rias deverâ ter sempre 1.000 e 500 gra­
mas e só excepcionalmente, em casos

raros e justificãveis, poderã ter menos,
até ao limite minimo de 900 e 450 gra­
mas; a existência de pão para venda
com menos do peso fixado na lei, e até

àquele limite minimo, só eventualmen­
te, num dia ou nou.tro (e nunca em to­
dos os dias), só para alguns pães (e
nunca para todos) poderâ ser tolera­
da. Mas serâ isto o que realmente estã
a acontecer nas nossas padarias?
Não é! E a prova estâ no facto de

nunca, e em nenhuma padaria, apare­
cer pão com 1.000 ou 500 gramas; e sim,
sempre e invariàvelmente, com peso
inferior àquele. Segundo nos informam
de fonte fidedigna, ultimamente o pão
tem sido posto à venda, no Algarve,
mais ou menos por toda a parte, com

pesos que não ultrapassam as 960 gra­
mas e raramente vão acima das 920.
Estamos informados, mesmo, de um

facto bem significativo e por demais
elucidativo: enquanto anteriormente (na
vigência do antigo regime cerealifero)
metiam no forno 1.100 gramas de mas­

sa, para obterem 1.000 gramas de pão
cozido. os padeiros metem agora no
forno apenas 1.030 gramas de massa,
para obterem uma \!nidade de pão que

O. PACHECO

Pensão BELA-VISTA
LAGOA - Algarve
Telegr,amas: Belavlsta

.

Apartado 1 Telefone 105

ABERTA TODO O ANO

Doni quartol - Águl quente e 'ria

SANATÓRIO NATURAL

Comida 100% regionale'caseira

Frallgol e dobr.ada à Dela-Vida

Doces re 9 i e n a is de labrico ciueiro

Vinhos dos melhores
e de orlg.m 10C;81

PRECOS COMPATÍVEIS

VENDE.SE
Um jogo completo de

chinchas de prensa hidráu­
lica Tramagal impecável,
não chegou a trabalhar.
Tratar com João Mas­

carenhas Mendonça-
MONCAR.APACHO.

l!)
•

a..

SORTEIO
PARA TODOS

Sorteio do 1.0 aniversário
Dando uma nova oportunidade a

todos os nossos amigos e clientes,
repetimos a publicação da figura,
que habilita aos 100 PRÉMIOS já
aqui anunciados, cujo prazo de en­

trega . termina no próximo dia 16.
Relembramos que a figura deve

ser colada em postal, indicando-se
com clareza o nome e morada do
remetente, além do que represen-
ta a figura.

.

Entretanto, informamos de que
estamos a preparar outro sorteio
monstro, para a quadra do Natal,
depois do que se seguirão 'os habi­
tuais sorteios semanais, para os

quais também teremos novidades,
que a seu tempo elucidaremos.

CO,NTRA
C H U V

A

A

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

Benvinda a nova'Junta
de Freguesia da Fuseta.

JOÃO DE DEUS

Ainda em ple­
na vendá de ·su­

cesso, continuam
-os A. C. B. a ven­
der IMPER­
·'MEAVEIS PLAS-'
TWOS, para ho­
mem, senhora ou

crtanca (TODAS
COM CAPUZ) ao
inacred itável pre­
ço de ·10$00 (DEZ
ESCUDOS). Ve­
jam bem se não
é dado!

'

Além desta capa
pláatica de au­

têntico reclame,
temos outras, de vártas qualidades.
Consulte o nosso catálogo, se faz
favor.

�'E I S o

Realizaram-8e no dia 2"1 último do­
mingo dum Outubro ainda'soalheiro, as

eleiçõe8 das Juntas de -Ereçuesui .âe
toâo o País.
A vantagem da lista A não sofreu'

oontestação possível. Muito embora em·

algumas tocaiuiaâes fossem. apre8enta-.
da8 duas listas, os votantes incZi.naram­
-se na 8ua grande maioria pora a li8-
ta A.
Na Fuseta, a assembleia 'de voto fun­

cionou na sede da Junta de Freguesia,
tendo presidido à mesma o director da
escola masculina sr. Jooquvm. Nobre
Costa Teixeira. O« eleitores foram na

8ua maioria pescadores.
A Junta de Freguel!ia da Fúseta ficou

com a seguinte constituição: efectivos,
Manuel Ant6nio Ferro Sequeira, Verí8-
simo Pereira Silva Neto e Ant6nio José
Viçoso; substitutos, João Pedro Men­
donQŒ Macedo, Domingos Canas Macha--.
do e Ant6nio da Encamaçao Martins.
sao estes 08. homens que. durante o

quadriénio de 1964 a 1968, 8uperinten­
derão 08 assunt08 relativ08 à ·nossa que-'

por lei deveria ter as mesmas 1.000 rida terra.
. ..

gramas, mas que por isso mesmo nunca Felioüemo-íos. N68 oonfuumoe n08
I

as tem! ... Portanto, .os padeiros estão §eus caractere8. Neles re8idem as nos- I
a utilizar a tolerância, que era apenas ses esperanças.

-

Ipara casos eventuais e esporâdicos, nu- Há um ditado árabe, muito antigo,
ma 'regra geral; estão voluntâria e de- que diz que «aquele que tem. grandes
liberadamente a desrespeitar a lei, que esperanças, sofrerá grande8 âorese ; mas
estabelece certo peso para o pão, abri- como nao somos árabes, esscs proje­
gando-se atrás de uma tolerância que cias nao n08 abalam. Embora algar­
não existe para isso, porque se tosse Vi08, 80mos portuguese8 e portuçue­
isso que a lei pretendesse, logo assim ses de lei.

Q consígmaría e não seria necessãrio Por conseguinte, que a n6vel junta,
consignar uma tolerância, como jâ vi- mercê da sua energia e atmeçação , can­

inos. A lei tolera que algumas vezes, e siga· elevar ao grau a que tem jus a

em relação a alguns pães; por causas mais' linda povoaçao' do sotavento_ al­
fortuitas e ocasionais, não se verifique garvio. Ela bem precisa que se exaltem
o peso legal; os padeiros procedem vo- as suas excelsas qualidades, porque lon-'
Iuntárta, intencional e deliberadamente üe de ser uma terra desprovida de
de' forma que se verifica permanente- , pitore8co, quanta poesia e beleza encer­
mente, e em todos os pães, a falta do' ra! E 'Mo somos n6s a dieê-lo. Dizem­

peso que a lEH lhes consigna. E isto -n08 esses turistas que correm o· Mun­
com um único intuito, com uma única do com uma mochila às costas; dizem­
finalidade: vender, pelo preço que a lei -nos os veraneantes que buscqm'o sesse­
estabelece para 1.000 e 500 gramas, um go e a frescura da sua praia; dizem-nos
peso de pão 'inferior a este; auferir, ainda aqueles que, conhecendo Portu­
à custa do consumidor, um lucro quea gal de lés-a-lés, âeetacam o bom nome.
lei não lhes atribui. Ora, isto é, íncon- da Fuseta.
testàvelmente, um desrespeito pela lei Podem-nos perguntar porque raeão

e um abuso! nao deixam08 esses visituntes eontem-:
O nosso correspondente não gosta, piar o maravilhoso panorama que se

porém, que chamemos a isto um abuso: âesiruta cá do «Alto da terre», P; por­
um abuso padeiral. Pois escolha o ter- que n68 daqui, a par d08 8ublimes pre­
mo que melhor lhe agrade, para defi- àicados da «linda noiva do mar», tam­
nir tal procedimento da parte dos pa- bém vemos as suas anomalias. Aí é
deiros. O público consumidor, o gran- que está o busíZis! ...
de lesado por tal procedimento, esse jã Quando estas tiverem acabado, então
escolheu o termo que considera mais 8im. Eranqueoremos as nossas portas
adequado e mais expressivo: chama- e a e8cadinha de caracol a08 visitantes

-Ihe, alto e bom som, um roubo! Embo- de todo o Mundo. Mas para que isso
ra seja um roubo que a lei não previu aconteça, urge acabar com as maleitas
como tal e, portanto, talvez não possa· da «rapariga»! ...
punir convenientemente e como os pa- Nao há bela 8em senão - diz o povo.
deiros merecem... Ora a «bela» já nÓ8 temos. 1JJ a Fuseta

Continuaremos, num dos próximos com as suas casas branquinhas e cha-

números. minés rendühaâas: é o 8eu povo 8em­

pre alegre e hospitaleiro (que o digam
os músicos de Loulé); sao as 8Uas

moças. donairosas, que ve8tem primo-
rosamente (olá se vestem); sao os 8eU8

I pescadores, verdadeiros her6is que o

I Mundo admira' enfim, é a própria ter­
ra exalando feÜcidade ao aconcheço âos
doirados raios do sol.
O que se preci8a é de eliminar o

«senaa»! .. ,
.

1JJ evidente. queA,¡ terra, hoje, já. nãp
se parece com aquela de há uma déca­
da. Mas 08 defeitos que subsistem, te­
,rao forçosamente que desaparecer.
! Conta a minha avó que determinado
presidente duma extinta junta de fre­
gue8ia beneficiara a povoaÇao com uma
obra ímpar naquele tempo: uma rua
com e8gotos! Claro que a rua era a
dele. Mas segundo as idéias da velhota,
8e ,todos 08 seus sucessores fizessem
o mesmo, a povoaÇao ficaria com uma
rede de esgot08 a funcionar às miZ ma­
ravilhas.
A8 palavras da minha av6 reveZam

mais idealismo que coerência. Que ela
me. desculpe, mas se todos 08 membros
das juntas de fregue8ia 'procede8sem·
como tal, haveria menino que até. teria
piscina à porta.
Nao! Quando 8e aceita determinado

cargo, deve-se de8empenhá-lo com mai8
altruí8mo que idiolatria, Se nós votá­
mos em determinad08 nomes e fomos
às urnas com uma listá nas ma08, foi
com a plena conscillncia de q¡te eS8es
mesm08 nomes podem e devem pugnar
pela. causa que tao nobremente se dis­
puseram a defen.der.
Não' Ihe8 pedim08 sacrifícios nem

actos heróicos. Mas ao menos que ve­
nham animados -de boa vontade para
suturar as feridas que existem na nOS8a
linda Fuseta.
E que nao 8e detenham a apontar os

err08 (se os houver; dos seus anteces­

sor!l�' .1880 8erá, quando muito, um
len�tt'Vo para os seus prÓPriOs err08.
D.evem08 ter sempre .pre8ente a bela
máxima do genial La Bruyére:
«A demasiada atençao que se empre­

ga em ob8ervar 08 defeito8 d08 Outros,
faz que se morra sem ter tido' tempo
de conhecer 08 .pr6prios».

Utilize o talão brinde que agora publicamos, nas compras que
efectuar pelo correio, à cobrança, aos Armazéns dó Conde Barão,
Largo do Conde Barão, '42, Lisboa-2.

Conforme o valor dos artigos que val comprar escolha no qua­
dro respectivo qual '0 brinde que prefere, escreva-o no talão, in­

dique o seu nome e a localidade onde reside e remeta-o junta­
mente com o seu pedido.

Pràtícamente na volta do correio receberá os artigos que pre­
tende, mais o brinde respectivo.

·Este talão s6 tem validade para os meses de Novembro e De­
zembro.

Aproveite esta oferta dos A. C. B.!

Brinde dos A.C. B.-novembro/Dmmbroml

nome
.

Lo[alida�e
Brinde' de [ompras até

.

O meu brinde é.

PREMIADOS NO SORTEIO N.·
14 _ António Henriques, Rua Pe­
dro Alves, 60, Covilhã, com UM
PIJAMA DE POPELINE, no valor
de 95$00; Etelvina Santos, Rua do
Lazareto, 23-C, Funchal, com UMA
CAMISA TRICOT NYLON, marca

Eusébia, no valor de 85$00; Maria
da Encarnação Pessanha, Rua Cân­
dido dos Reis, 163, Vila Real de
Santo Antónío, com UM COBER­
TOR DE FIBRA, no valor de 65$00;
Alzira Guerreiro Neves Leitão,
Quinta da Arrancada, Alcantarilha,
com UMA' SOMBRINHA DE NY­

LON, no valor de 49$00, e Augusto
Farias Marques, Cadeia. do 'Forte,
Peniche, com UMA COMBINAÇÃO

.
NYLON, com rendas, no valor de
29$50. Como prémios 'especiais ha­
via 'neste sorteio TR�S PIJAMAS
INTERLOCK, para senhora, no
valor de 29$50 cada, que a sorte
indicou para' serem atr íbu ídos aos

seguintes' concorrentes: José Ro­
drigues de Matos, Rua Mendo Es­
tevens, 30-2.· Esq; Maria Suzel
Afonso Mosa, Rua Dr. Teodoro Mes­

quita, Fundão e Maria de Fâtima
da Silva Alves, Banda de Além,
Machico.

.

'Foram ainda sorteados mais
V[NTE PARES DE MEIAS MOUS­

.

SE NYLON, no valor de '8'$50 cada,
contemplando deste modo outros
tantos concorrentes. Aos primeiros
e aos últimos foram jâ remetidos
todos os 'brindes respectivos. A fi­

gura deste sorteio representava
uma Minhota. �

-

O'NOSSO

CORREIO
TODOS PO­

DEM PEDIR­
Basta escreve­
rem - n o s um

simples postal
e r ec eb e r ã o

pràticamente na
alta do cor­

-eío, o nosso

catálogo, ou as
.1 os s a s amos­
:ras. J unt a­
mente

.

oferece­
mos como brtn­
de UM SACO
PLASTICO e

ainda um curioso lenço de bolso,
para homem, que tem motivado
vasta controvérsia.
SERVIÇOS 'DE ENCOMENDAS

- Continuamos a enviar quase na

volta do correio, encomendas pos­
tais, constantes dos artigos que
-habitualmente vendemos, seguindo
todas �s encomendas com úteis
brindes plâsticos ou aqueles que
o cliente escolhe através do talão
brinde.

D E- RI N DESLIS.TA
(A

B
ESCOLHE'R)

em compras até 200$00em. compras até 100$00
Um AveDlal Modelo. •

Um par Melas NyloD •

Uma capa plástica . •

Uma to alba regloDal.
QleSQ.. • • • • • •

Doll parei de Boquetes
mousse

10S00
tOSOO
10$00

10$00
10$00

Um soqueles mousse •

Uma cueca Interlock •

Um slips bomem.

Uma toalba turca

Um soutleD nylon

5$00
41$50
5$90
5$00'
5$60

tm compras até 500$00
Um solote Nylon
Um leDçol 1,1.0.
Um leneol turco

Um par melas rede
Um jogo mesa 1,20

27$50
22$50
25$00
25$00
25$00

Ao sr. subdelegado de Saúde de
Vila'Real Santo de António

Vai
do avanço do mar sobre

Armaçã.o de Pêra

resolver-se .� problema
Chegam-nos reclamações acerca de

um fabrico de guano que abusivamen­
te se estã a fazer nas trazeiras da fã­
brica de conservas do sr. José António

Ritta, em Vila 'Real de Santo AntóBio.
Para o facto chamamo¡¡' a atenção da
autoridade sanitãria, a fim de ordenaI'
as prov·idêBcias que julgar convenientes.

rConcZmf!.o dii 1.· pdgina)

o assunto exposto às entidades com­

petentes que mandaram proceder a
estudos, sondagens, etc., para a

realizaçã0 qum'muro de protecção
à povoação. Mas, desde 1946 que
aguardamos tal realização e ,o as­

sunto tem-se arrastado. sem solu-

I ção viável, o que tem sido causa

da grande preocupação dos arma­

cenenses.

Receando a consumação do fac­

to, quando em Junho do ano findo
o sr. ministro das Obras Públicas
visitou o AIgarve, o sr. coroñel San­
tos Gomes falou da necessidade
urgente da realização désta obra,
pelo que o sr. ministro, com á sua

inteligente visão e a compreensão
exacta dos problemas, mandou pro­
ceder à execução do projecto e,
decorrido um ano a obra foi posta
a concurso, tendo jã sido adjudica­
da, devendo os trabalhos começar
muito em breve.
São decisões que dispensam pa­

lavras de louvor, mas nunca po­
dem dispensar a mais sincera, pura
e sentida gratidão de todos os ar­

macenenses pelo que o sr. ministro
com a sua tão proclara inteligência
tem feito no desejo intimo de acudir
a todas as necessidades deste povo
trabalhador que em mais nada pen-

Amplo espaço interior

para 5 passageiros
Conforto 8 segurança
como em nenhum outro
carro da sua classe

435 Kgs. de c.arga
admissivel, a maior em

carros da sU'a categoria
Porta bagagem gigante
Motor a 4 tempos
arrefecido por ar

Consumo 5,71/100 Kms.

EM EXPOSIÇ,ÃO

Representantes
exclusivos:
SOCIEDADE
LUSOLANDA, LDA.

S T A N D N S U

Av. Anthlo A.

d. AgUiar, u-e

LISBOA - Telat. 733310

Vende-se
Uma propriedade no sitio de Pe­

dreira Pateiro (concelho de Silves),
composta com figueiras, alfarro­

.'beiras, amendoeiras, sobreiros, ter­
ra de· semear e casas para habi­

tação.
Tratar com Palmira da Concei­

ção - Rua Miguel Bombarda, n.·

25 - SILVES.

VISITE- ••

LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde encontrarA o malll V8.8to
1I0rtido de material UlladO em

6ptimo estado para qualquer
auto (automóvel. camioneta ou

camião, etc.). Re!!lolva 011 !!IeUII

problemall tornando-lle cllente
da CMa que malll barato vende

e nail melhorell condições.
IR. do 4lvlto. 11-4. 33. 13-4

hlClfonQ 1>. II. x· { MI���
LISBOA-3

sa senão no sossego espiritual e

físico de todos Os que labutam por
uma caJlsa justa sem paixões de

qualquer espécie.
Os armacenenses nunca esquece­

rão o sr. ministro das Obras Pú­
blicas!

Eurico Santos Patrício

Terreno compra-Sé
EM EXPOSIÇÃO AUTO"S. L.UfS

Rua Projectada

FERNANDO
ao Mercado, :BO

de MARTINS

Nas imediações de Manta Rota, junto â
estrada ou muito próximo, â volta de 5/10
-.nil metros �.

I

Tratar com /oNé Viegas Bota, Rua Serpa
Pinto, 9 - Loulé - Telelone 34.

LÁZARO
FA R O
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PLANOS DE ACTIVIDADE

o de Silves prevê importantes
obras, entre elas a ultimação
do abastecimento de água
a todo o concelho

em 1964 não haverá uma única fre­

guesia sem rede domiciliária de águas,
O projecto desta obra encontra-se em

apreciação no Conselho Superior das

Obras Públicas,
Quase concluido o saneamento da ci­

dade, há agora a preocupação do sa­

neamento' de Armação de Pêra e de
São Bartolomeu de Messines, cujos pro­
jectos se encontram já em elaboração,
Espera-se que em 1964 sejam cons­

truidas às escolas de Calvos, Falacho,
Vila Fria e Portela de Messines,

(Oonclua4a da 1.· "u'tWQ

possível assistir ao erguer do Bair­
ro dos Pescadores' em Armação
de Pêra, depois de arrumadas difi­
culdades ímprevístas de aquisições
dos terrenos indispensáveis.
E diz-se no relatório, acerca do

desenvolvimento do turismo que
se verifica no Algarve:
«Um facto é no entanto, indis­

cutível: com as actuais possibilida­
des municipais, não nos é possível
acompanhar o ritmo de desenvol­
vimento reclamado. Apesar de aves,
so aos ultimatos, não posso nem

devo deixar de salientar que, ou

às Câmaras algarvias (já que no

Algarve se pensou) são dadas maio­
res receitas ou menores encargos
ou então ser-Ihes-á vedado o cum­

primento dos seus deveres de pro­
gresso no conceito nacional. J!J com-.
pletamente impossível exigir-se
mais a quem nem sequer pode arcar
com as obrigações actuais. J!J um

problema que exige a maior ponde­
ração, o maior cuidado e o melhor
do pensamento de todos nós.
«Possuímos já um esboceto do

anteplano de urbanização de Arma­
ção de Pêra e será brevemente

apresentado à Câmara o esboceto
do anteplano de urbanização de
Silves. Eles rasgarão perspectivas
novas de desenvolvímento turístico
das duas terras».

No próximo ano prevê-se a rea­

lização das festas da cidade

A despesa ordinária está com­

pUlada em 2,700 contos

Segundo o plano, serão dotadas as

seguintes obras, algumas em curso e

já previstas em planos anteriores; pa­
vímentação de ruas da cidade e arrua­

mentos em volta do mercado; instala­

ção da biblioteca e museu municipais
e respectivo mobiliário; construção do
bairro operário de Silves; construção
de casas para magistrados; reparação
e alargamento de ruas em Armação de
Pêra e elaboração dos planos de urba­

nização desta localidade e de Silves,
No que respeita a melhoramentos ru­

rais, estão em curso as seguintes obras:

construção dos caminhos municipais da

E. N. 124-2,', por Amorosa; da E. N.
264 à E. N, 270, por Barrocal; da E. N.
124 à E. N. 124-3,a, por Cumeada; de

NOra aos Calvados; de Santo Estêvão
à Fonte da Figueira; e da E. N. 124-

_3,a, a Gregórios; estradas muæícípaís
de Silves à estação de Alcantarilha e

de S. Marcos da Serra a Silves, e cons­

trução de novos arruamentos em S,
E noutra passagem: Marcos da Serra.'
«No vasto areal que de Armação de Quanto a obras novas, temos: cons-

Pêra se estende por Pêra, até ao vizi- trucão dos caminhos municipais: da E.

nho concelho de Albufeira, reside uma N. 124 passando por Carapinhas, Gar­

possibilidade, talvez única no Algarve, rado, Pinheiro e· Santo Estêvão; da
duma urbanização a sério, com princi- E. N. 124 ao limite do concelho, por

pio, meio e fim. Nessa vasta zona, de Loubite e MQntes Borralhos; da E. N.

urbanização tão privilegiada, existe ain- 124, dando acesso ao Poço Deão, Vale

da a .possíbtlídade duma comissão cons- etc.; de Silves ao Monte Branco; e do

tituida por um arquitecto urbanista, Semedeiro a Amorosa; da E. M. da E,

um engenheiro civil, um engenheiro sil- N. 124 ao limite do 'concelho, desde

vicultor, um artista, uni. homem de le- Mesines por Vale Figueira e Foz do

tras, sob
I

a presidência de represen- Ribeiro; e cobertura do barranco de S.

tante camarário, poder gizar um plano Bartolomeu dé Messines. ,

integrado na fisionomiá do terreno e Previstas' as reparações de arruamen­

da região e poder oferêcer a todos nõs tos em Tunes, de edificios escolares,
\ e ao estrangeiro, algo de próprio, de das estradas municipais entre a E. M.

pessoal e de não igual a toda a parte». 269 e a E. N. 125, por Fontes da Ma-
E informa-se que se prevê a realiza- tosa; de Algoz a Pêra; entre Armação

ção de festas no próximo ano, festas de Pêra e o limite
-

do concelho; de

da cidade que compreenderão festivais Fontes da Matosa a Porches; de Algoz
de arte (poesia, música e teatro), pa- ao limite do concelho; Pontão sobre

rada da lavoura e feira, concursos de a ribeira de Espiche; adaptação a pos­

montras, de ruas il de janelas floridas, to da G. N. R. do edificio das antigas
festivais desportivos entre os quáis um escolas primárias de S. Bartolomeu

«rally» com chegada a Armação de de Messines e da Junta de Fregüesia
Pêra, festival folclórico e concurso em Alcantarilha e adaptação a garagem
de bandas de música do Algarve. de uma dependência do rés-do-chão dos
O concelho é dos melhores electrl- Paços do Concelho.

ficados do Pais e estão neste momen- A despesa ordinária está computada
to em curso as eÍectrificações de Bela em 2,700.000$00 e quanto à extraordi­

Vista, Defesa, Fontes da Matosa, es-

¡nária,
se poderem ser incluidas verbas

perando-se para 1964 a do Falacho, para as obras previstas no plano, as-

Portela de Messines, Messines de Baixo, cenderá a 12.000 contos. '

Vale de Fuzeiros e mais algumas como Prevê-se a necessidade de contrair
por 'exemplo Vale de Margem. Fazendo, um empréstimo para as obras de abas­
como se supõe, o abastecimento 'de tecimento de água a S. Bartolomeu de

água a São Bartolomeu de Messlnes, I Messines,

use
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Â última reunião

�O Rotary [Ill�� �e faro
Presidida pelo sr. dr. Rocheta Cassia­

no e secretariada pelo sr, Jorge Ro­
drlgues, teve lugar, na Estalagem Caí­
que, em Olhão, a habitual reunião do
Rotary Clube ae Faro, com a assistên­
cia de vários companheiros. Procedeu
à saudação à bandeira nacional o sr.
Mateus Horta, acabado de regressar da
sua vísíta- de estudo à indústria auto­
mobilista europeia. O companheiro se­
cretário fez a leitura do expediente
habitual, após o que foram entregues
os galhardetes aos companheiros que
festejaram os respectivos aniversários,
srs, Eduardo Nobre e dr. Rocheta Cas-
siano. I
F'oí escolhido, para delegado à XVIII

conferência do distrito rotário portu­
guês, o companheiro Nobre.
Em seguida, ri sr. dr. Eduardo Mansi­

nho, director do protocolo, e a convite
do presidente, fez um esboço, no pe­
riodo das actualidades e comunicações,
da forma como havia decorrido em Se­
túbal o habitual dnstituto de um dial',
actividade regulamentar que, em todo
o Mundo� os diversos clubes rotários le­
vam a efeito, no sentido de, anualmen­
te, ventilarem problemas de ordem in­
terna e de tipo legal.
Segundo disse, foram abordados os

seguintes temas: O boletim dos clu­
bes; O programa do' presidente Miller;
Projecto de excursão ao México (dis­
trito-contacto do português, no ano em

curso); Diferentes categorias dos só­
cios em Rotary; EspecIficamente, a po­
sição ,

de um sócio honorário em R. L;
Qualidades básicas a desejar num can­
didato a rotário activo, O sr. dr. Eduar- I
do Mansinho terminou por fazer uma

apologia das vantagens que os coma­
nheíros tiram, por ocasião dos contac­
tos. com diversos membros dos outros
Clubes, nestas reuniões a nivel nacio­
nal e chamou, uma vez mais, 'a atenção
de todos para a aceitação, por parte
dos 11.000 clubes existentes no Mundo,
da Mensagem do companheiro Matos
Cartuxo, mensagem que vai ser entre­
gue, pelo Presidente Miller" pessoal­
mente, na Sede das Nações Unidas, em
Nova Iorque, dentro de dias, ao res­

pectivo Secretário Geral.
O sr. Matos Cartuxo agradeceu os :

cumprimentos que lhe foram dirigidos,
por todos os companheiros e falou do
encontro que havia tido, em Lisboa,

'

com o Presidente Miller, acerca desta
Iniciativa, que está merecendo, à escala I
mundial, o patrocinio, não só de todos
os rotários, mas de várias entidades
responsáveis.
O presidente encerrou a reunião, com

um pedido de maior assiduidade e lem­
brou, a todos, a necessidade da respec­
tíva comparência; se posstvel

:

acompa­
nhados por suas esposas, na Festa de
Entrega da Carta' Constitucional ao
novo Clube de Santarém, cujo progra­
ma, disse, constitue oportunidade im­
par de assistirem a um Festival de Fol­
clore, como a gente do Ribatejo sabe
dar.

o planeamento urbanís­
tico do Algarve e o

«Diário de Notícias»
(Conclusão. da 1.' �tI.",_)

por nós expressa, de que não se

pode perder um minuto, tem a sua

razão de ser, embora tal atitude

ultrapasse a nossa capacidade de

paciência - é que nós não quere­
mos o Algarve estragado. E desde

que alguém tomou a peito defen­

der a pureza da região, obstaculi­
zando empreendimentos que a mi­

nimizem na sua beleza original,
não nos resta senão curvarmo-nos

(o que é sempre incómodo pará
quem decorosamente maneja uma

pena) e aguardar ansiosamente o

que nos revelarão as pastas fla­

mantes com fitas fie três ou quatro
cores ...

Atalaiamos sôfregamente a con­

clusão do plano, porque há que dar

avio a muitos interesses, quer par­
tículares quer nacionais, mas con­

trariados temos que aceitar a de­

mora que os técnicos nos prometem
para oferecer trabalho decente

_

e

convincente. Se a coisa sair torta

então terão que nos ouvir - e nes­

te caso não perdem pela demora,
o que não evitará, no entanto, um
prejuízo grave para o Pais. Talvez

então se verifique que a nossa pru­
dente e aparente contradição era

insensata, e estúpida. E neste caso

o «Diário de Notícias» terá carra­
das de razões.

Aj adante Técnico,
solteiro, algarvio e em­

pregado emLisboa,de­
seja colocar-se no Al­
garve.
Dão-se referência••
Resposta ao n.O 3.688.
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CI-Gases escape
causa

e fumo
do cane·ro?

1�IIII.ti..llnlisln .. l�úl�li.t••
garros

MOGONCIA - A discuss(to em torno
da hip6tese que os fumadores de cigar­
ros e os habitantes de centros indus­

triais com ar fortemente viciado são
mais frequentemente afectados por doen­
ça� canceto.sas, animou-se de novo no

üonçresso Alemão de Oœnoerototna. rea­
lizado recentemente em Mogúncia. Até

agora os advogados desta tese s6 po­
diam aduzir em seu abono dados esta­

tísticos. As experi6ncias realizadas pelo
investigador muniquense prof. Donten­
will indicam que o forte aumento dos

casos de cilncro pulmonar tem muito

provàvelmente a sua origem no vicia­

mento do ar por glUles nítricos. Em

ensaios com marmotas, Dontenwill uti­
lizou nitrosaminos; produzindo pela pri­
meira vez tumores, extremamente seme­

lhantes a úlceras canceroslUl no orga­

nismo humano. Ora, _ gases de escape

de autom6veis e muitos gases ellJpel-iàos
pelas chaminés da indústria têm. um

alto teor de nitrosaminos, contidos tam­

bém no fumo de cigarros. À pergunta,
como se explicaria que, 1140 obstante,
muitos fumadores 1140 eso atacados do

cancro, o prof. Do:ntenwill respondeu
que os ôraõo« respirat6rios de indiví­
duos diferentes c¡cusam reacções bas­

tante diversas. Os resultados dos seus

trabalhos t/Jm de ser confirmados por
novas séries de ellJperi/Jncias e por
observações cuidadosas nas áreas '¡ndus�
triais de população mais densa.
-Já se sabe há muito que o sasunæ
também pode ser atacado pelo cl1ncro.

Trata-se, neste caso, de uma degenera­
ção âos ôrçõo« que formam o sangue.
A consequ/Jncia é um aumento extraer­
dinário âos glóbulos brancos. As doen­

ças do sangue mais perigosas são as

leucemias e as reticuloses.
Entre os temas centrais do congresso

em Mogúncia figuravam a necesidade
de se intensificarem as investigações
[umâamentæi«, de se melhorarem as pos­
sibilidades do diagn6stico prematuro e

de se aperfeiçoarem os métodos de tra­

tamento 'do cancro do sangue. Já se

descobriu, em todo o caso, que a leuce­

mia pode ser atribuída a radiações ioni­
zantes. O prof. Georgii, de Munique,
fez uma comunicaç(to sobre as conse­

qu/Jncias do lançamento de bombas at6- I

micas em Hiroshima e Nagasaki. Em

ambos os casos as radiações ionizantes
tiveram, por consequ/Jncia uma extr�or­
dinária frequéncia dos casos de leuce­

mia. Enquanto tW Japão se registam,
normalmente, 116 casos de leucemias por
cada milMo' de habitantes, entre os

sobreviventes num raio de 1.000 m. em

torno das explosões at6micas verificou­
-se uma taxa de 1.460 casos por cada

mil1úlo de habitantes. Fora do raio de

1.000 m., a frequ/Jncia das leucemias
baixa ràpidamente e, a 10.000 m. de

distilncia, já se situa na relaç(lo Sl9 por
um milh(to, ou seja pouco acima da taxa
normal. Bstatietioa« do período poste­
rior à primeira Guerra Mundial permi­
tem provar que 08 raios-X podem .er

de
Directo.r ditlitrital de ¡inan"a.
Foi empossado no cargo de director

de Finanças do nosso distrito O sr.

Jo¡¡é Nogueira Guedes.

a causa de leucemias. Melhorando os

métodos de protecção, nessa altura me­

nos desenvolvidos, a taxa de leucemias
baixou, entretanto, para o indice nor­

mal de 0,Sl/10.000. O prof. Georgii
admite, porém, a possibilidade de um

virus ser a causa do início de :uma leu­
cemia; no seu entender, não se deve

pensar, porém, numa doença infeccio­
sa. Segundo o mesmo professor decla­

rou, 1140 é conhecido caso algum em que
uma mãe atacada de leucemia desse li
luz um filho que sofresse dessa doença.

Foi exonerado, a seu pedido, do Iugar
de conservador interino, do Registo
Predial de Loulé, o sr. dr. Jaime Guer­
reiro Rua.
- Foi rescindido, o contrato do sr.

Humberto Simões Duarte Nunes, aspi­
rante em serviço ná Repartição de Fi­
nanças de Lagos.

....:.. Foi colocado no Viveiro Florestal
de Loulé Administração Florestal de
'I'avira, Circunscrição Florestal de Lis-

I
boa, o sr. Ilidio Alberto da Rocha Lou­
reiro, escriturário de 2." "classe con­
tratado.Ito UlricL
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Em vez de biqneirões,
música e «whisky»
Mais agradável teria sido à trai­

néir� «Diamante» e às' enviadas
«Santo Expedito» e: «Ocidente», no

seu regresso da pesca a Vila Real

de Santo António, terem encontra­
do um denso cardume de biquei­
rões que aqueles volumes âe tele­
fonias, «whisky», cosméticos e ta­
baco que andavam «á-de-boia» pró­
ximo da Cabeça Alta, produto evi­

dentemente de qualquer manobra
de contrabando.

Coincidiu o encontro daqueles ar­

tigos com o aparecimento, em fren­
te de Monte Gordo, da traineira

«Mariela», de Honduras (,rr(J! de
onde ela veio I), a qual não consen­

tiu em ser abordada' pelo s111va-vi­

das «Patrão Rabumba» que ainda
assim lhe fez o favor de trazer

para, terra um tripulante.
Como é de lei, segundo julga­

mos, os tripulantes daqueles bar­

cos terão que receber a sua parte
na venda âos despojos' recolhidos,
o que não deixa de fazer jeito.
Tendo-se ligado o aparecimento da

«Mariela» ao caso da mercadorial

encontrada a flutuar, foi a tripula­
ção daquele barco nonaurenno cha­

mada à PIDE, não podendo haver

procedimento legal pois os docu­
mentos estooam em ordem e refe­
riam-se a mercadoria em transito.

Afinal era ou não oontrabanâos

o turismo de In"Verno
no AIgar"Ve

(Conclustlo da 1.' pdg'na)

ropa dispõem de elevado nivel de
vida e, portanto, devemos cativã­

-los mostrando-lhes as doçuras do
nosso clima quando eles suportam
temperaturas muito abaixo de zero

graus.
Viajei hã tempo bastante' e, ape­

nas, tive o prazer de ver duas vezes

cartazes de Portugal e só um

em lugar público. Deus queira que
a situação se tenha modificado pa­
ra bem do turismo português.
Os nossos industriais hoteleiros

devem compreender as vantagens
que tiram do turismo de Inverno e,
por isso, tomem as necessãrias me­

didas para explorar essa fonte de

riqueza.

Adriano dos Santos Gonçalves

JORNAL DO ALGARVE é vencUd.o

em Loulé pelo ra. JOlé Ia1dro Bar­
reto Lamy.

FALANDO

JORNAL DO ALGARVE

MULHER

(Conc1Ull40 da 1.· pdgtnaj :...

mulheres e eu» e ao voltar hoje não

venho prõpriamente comentá-la, mas

expressar d meu ponto 'de vista que na

matéria feminina diverge um tanto do

seu. Mos antes de entrar neste assunto

duas palavras ainda.
'

O estilo grave e cavalheiresco, de «As

mulheres e eu»' tira-me o direito de

continuar a julgar intencionalmente de­

preciativa a ironia do dr. Mateus Baal­

ventura em «As mulheres dão que ta­
laT» e pelo que as minhas palavras tive­

ram de injusto - não de propósito ofen­
siva - peço sentidamente desculpa.,
Nunca pensei que o sr, doutor jugis­

se à responsgbilidade do que escreveu,
mas também eu, apesar de não apor a

minha assinatura no que escrevo, não

fujo a essa responsabilidade. Um pseu­
dónimo não é necessàriamente cobardia,
e quantos dignos motivos podem ser a
causa da sua opção? O sr. doutor tem

a gentileza de me chamar
_

colega
e neste ponto, pelo menos, creia que

mereço a denominação.
'

embora não abdique do seu critério e

o meu lhe pareça um paradoxo.
Mais adiante pergunta-me, caro se­

nhor, se não creio que hajà grandeza
na 'prostituição, moo ... o sr. doutor
acredita verdadeiramente que lila exis­
ta? Sou mulher, conheço a fragilidade
da matéria que constitue a espécie hu­

mana, não me julgo a salvo de errar,

de cair, de, me afundar, mas a prosti­
tuição, a prostituição no eentuio que
dou, (\ palavra e ouâ« existencia só
admito quando a acção se trameforma ,­

num acto comercial individual ou cDlec­

tivo, é para mim um especttioulo tão

degradante, tão amoral, 'tao vexante

que a única grandeza que lhe encontro
é - (J grandeza incomensurável da ver­

gonha que encerra.

... .�. ... ••• ••• O" ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• • ..

Vejo que estou incluida nas mulheres

que falam demais, não sei se pertenço
à classe daquelas que escrevem com

brilho, mas sei que faço parte do grupo

das que escrevem o que 1;lodem e o que
sentem.

00' 00' oo o o ..

Por, ter dado a Valentina Terchkova
um lugar cimeiro'ao de Christine Keller

foi concluído que para mMn há duas

classes de pessoas: a âõe heróis -e a âos

p(Jtifes. Não; para mim não há heróis
nem patifes,

_

pa'l'a mim há am.bientes,
ocasiões, dramas, meios, problemas' e
gente que, pela influllncia desses ele­

mentos, se situ[l âa mais alta à mais

baixa condição. Porque assim vejo, mlfi­
to mais representa para- mim o motivo

que conduz ao erro que o acto em si.

Por isto disse sentir pena de Christin�
e não disse desprezá-la. No entanto,
esta .mulher, que não desprezo, não

merece a minha consideração e respei­
to porque não encontro grandeza algu­
ma na ,su_a condut(J no caso Projusru».
Admiro e respeito a mllher que cai

e '8,8 levanta, 8into profunda compaixão
par "quela que, não se levantando mais,
sabe ser honest" na sua desonesta si­

tuação (em ambas pode haver grande­
Zai), mas não vejo grandeza na outra

que faz galas, do seu indecoro e para
a vida' indecorosa arrasta outras mu­

lheres recebendo por tal bons honorá­

rios, e esta mulher chama-se Christine

Keller. E pode-se respeitar e admirar

estai inglesa? E pode-se saudá-la como

símbolo da emancipaçtlo feminina? Eu

não posso. Não a condeno porque para

fuzil-lo teria de condenar o pr6prio
mundo, mas na compaixão que ela me

inspira há muita indignação fi repulsa
também.

Compreende algara, sr. doutor, o por­

quI da minha «agressividade e escanda­
lo» pelo jacto de ter envolvido Chris­
tine e Valentina na mesma onda de

respeito e admiração? Compreende ago­
ra porque vi aesrespeito na sua ironia
e porque não aceitei - nem aceito -

Vatentina e Christine ocupando a mes­

ma posição? Creio que me compreenda,

MARIA CARLOTA

CENTRITUB
MlHllHU Uf ["�fnm [fHI�lfU���U _

,

''_ <:

Srs.Ag�icultores: Se desejarem irrigar as vossas propriedades, têmmuita vantagem
em utíllzar as.manilhas CENTRITUB, que são impermeáveis e resistentes, graças
a um novo sistema de centrifugação e não são mais caras que um tubo vulgar.

Diâmetros que se habricam: 0,10 - 0,13 - 0,15 .. 0,20 - 0,25 .. 0,30 - 0,35 - 0,40 ..

- 0,50 - 0,69 centímetros, todas com um metro de comprimenfo.
Curvos, Tês -e bocas de rega, com válvula metálica.

Estes tLibos são própriol para esgo'os.
O material- pode ser levantado na fábrica OD £Olocaio em qDantida�es em qualquer ponto do Algarve.

Pedidos ao fabricante e -concessionário CENTRITUB para o Algarve:
JOSÉ PEREIRA JÚNIOR

Estrada. da Penha,

Peça CENTRITUB, um tubo barato de alta qualidade e magnffica apresentação:

Para a venda de LA­
NIFíCIOS ao consu­

midor. Exigem-se re­
ferências.

Resposta à Caixa
Postal 148 - Covilhã.

43 Telefone 41& FARO

Estalagem Caíque
Foi declarada de utilidade turis­

tica a Estalagem Caíque, de Olhão.

17) A PESCA DO ATUM

Construam-se apenas atunel,
ros para 'a pesca longínqua A
e não para a pesca costeira e local a revista da Imprensa, tivemos oportu-­

nidade de ouvir certas apreciações de
um diário lisboeta à campanhal qu.e o

Governo está lançando com o intuito de
mais segurá, garantida e abundante e, resolver o problema halbitacional, obra
também, -por se poder exercer conti-

inspirada no pensamento do er, P'l'esi­
nuadamente no decurso do ano; e, com Mostrando-nos um imenso dossier,
possível alternatíva,

.

no ,exercício da âente do Conselho: «Uma casa para com cerca de 200 folhas (cópiàs'de car-
pesca do alto aos tunídeos ,na época caâo portugulls»;

,

adequada, a despeito de julgada toda- tas, requerimentos, petições, etc.) pude-
via a menos prometedora, por ,admitir- Não pOderemos ter dúvidal-alguma de

mos observar quantas barreiras ele'teve
mos que a área maritima em que esse que, na presente época, a· grande aspi- de ultrapassar, a quantas ex;,g�ncias
exercicio normalmente se praticaria, ração de cada um de nós é possuir um teve de ceder para ter uma casa aquiloapresentaria menor concentração de tu-

lar com. suficientes comodidades auenideos do que as regiões maritimas ", que o sr. Professor Oliveira Salazar
normalmente afectas .à pesca long'ín- nos proporcionem o bem estar e o de gostaria que todos os portuçueses pas­
qua, e, finalmente, por nessa pesca dt> nossos familiares. Quantos, com gran-
alto a temporada respectiva ser algo suissem.

re��f�iItemente que a pesca do alto �: !:e:t:::::: s:7:��: :es;;i:�::� nã��:�::'ú����:i�:e:��'cu�:!�:a:r���ao atum com atuneiros da pesca longin- da que é a construção de uma moradia
qua, só seria de, considerar, como sua âos aqueles _ que tentam. a construção
alternatíva, se porventura o rendimen- próprial Outros, poré-m, receando mais

ou a 'quem a necessidade obriga a fazer
to dela, na época Própria, se sobrepu- as burocrac,ia8 de que tanto ouvem

qualquer obra, ouviremos descrever ossesse acidentalmente ao da pesca lon- falar do que a questão material, pas-gínqua. , ", inúmeros entraves que se lhes aeparam:
Conviria que, à semelhança dos atu-: Salm vwendo esse sonho que Jamats se

um porque as oalntarias terão de ter
neiros russos, os nossos barcos de pes- tornará 'realidade
ca longinqua ao atum e similares, dis- "

'd
_

�
2fJ centímetros e nada menos; outro

pusessem, sendo viável e possível, dos "I Esta� nossas const eraçoes v m a
porque não lhe autorizam a construir

três seguintes sg;temas de pesca: o I propóstto de um caso de construção
uma porta de vidro para o seu estabe-

«palangre», as «varas de pesca» e a' passado na nossa cidade e que passa-, ó

«arte de rede de nylon de cercar para

"
d' 'lectmento; atnda outro porque não lhe

bordo». mos a ,escrever., . permitem edificar um primeiro andar.
'v Conviri ainda que logo que possível, Certo tndwíduo, nosso oonheoiâo, en-

,

'

.se. façam pesquisas convenientemente. trou para sócio da Bociedade cooperati-' Será que idêntico caos .s.e, pas,sa em

ortentadas para a descoberta dos pes- T h C
'

ã todo o País? Não cremos que às cen­
queiras de tunideos, pela forma por nós

Va« en o uma asa», agremtaç o que I

anteriormente preconizada, para que as- entre outras modalidades proporciona I tenas de pessoas que nesta onda de

sim se evite andar a pescar o atum ao a construção antecipada de mQradias progresso tém oonstruído casas por este
mero acaso, o que certamente, deverá

'd E '1 d J Algarve se tenham deparado de uma
prejudicar importantemente o rend i- PQlTa os seus aSSOCta os. m e a-

,

'

,

'

,

mento do' sistema de pesca considerado. neiro de 1961 aquele nosso amigo teve manetra geral, estas observanc"as.
Mais somos leva,dos a, concluir que conhecimento de que havia sido pre- Se não se derem futuramente m�ioresl

para a pesca costeIra e local ao� tuni- ,

d t ã
.

d' facilidades aos construtores 'tavirenses
deos, apenas deveremos preCOnIzar a mUl o com uma cons ruç o antectpaa,

" ,
"

confinuação do lançamento das arma- e, em face disso, metendo mãos à obra 'e se não forem dtmtnuídas certas eXt­

ções fixas para a pesca do atum.. tentou logo «mexer os cordelinhos» a gências, teremos qUe exclamar muito
Carecem, porém, esses SIstemas fIXOS '

, em breve'
de pesca, para que possam operar com ftm de ter, quanto antes, a sua casa. '

.

mais eficiência, de profunda revisão e Porém ele estaval alheio ao que se lhe - Credo I Onde poderão chegar as

alteração nos mét0!los actuais de lan- havia de deparar Imposições recusas exigências para a construção na nossa
çamento do respectIvo aparelho, deven-

, ,,' , ',' -

do procurar-se, para tanto, envidar es- eXtgllncws de toda a ordem, por parte ctdade?
forços sérios e criteriosos no sentido das diversas entidades, fizeram pas-
de, tanto quanto possível, as moderni-
zar e aperfeiçoar têcnicamente, a fim
de assim se tentar torná-las' o mais
produtivas possivel. '

E, para que tal se consiga, sugerimos
o seu lançamento mais ao mar, com o
seu «campo de actividade piscatória»
bem dirigido para o lado donde provém
o atum a' capturar, e de molde a que
nesse lançamento se disponha a arte
de pesca por forma a reter e capturar,
tanto quanto possível, os cardumes de
atum que porventura franqueiem aque­
le «campo de actividade piscatória», e,
assim se procedendo, estamps quase
certos de que se porá termo à crise que,
de há muitos anos a esta parte, vem

prejudicando a economia das referidas
armações da costa algarvia, as quais,
de forma nenhuma, deveremos deixar
sossobrar.
É que atuneiros e armações fixas po­

dem e devem viver irmanados, visto não
haver, de facto, em ambos esses exer­
cicios de pesca qualquer incompatibili­
dade e, mutuamente, se completarem
na exploração da pesca do atum e si-
milares.

'

pelo capltllo-de-mar-e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

A pesca local ao atum só deverá con­

siderar-se a efectuada pelos 'sistemas
piscatórios fixos, tais como armações,
redes derivantes, etc.

É que, junto da costa e dos portos,
'quase somente corre e estaciona o atum

de corrida que, quando de «direito»,
não aboca qualquer isca, só o fazendo

após a desova, quando estacionado na

costa, ou, quando já refeito do abalo
fisico da desova, empreende a corr-ida
de «revés», com destino ao seu «habi­

tat» de Inverno.

Todavia, é, nosso parecer que o atum

de «revés» é susceptível de captura,
mas, infelizmente, parece não apresen­
tar nesses locais a necessária e indis­

pensável concentracão para alimentar a

exploração de uma pesca normal e, re­

gular executada com aparelhos de an­

zóis, nem tão-pouco se encarduma ne­

les, por escassez de peixe miúdo, para

que, satisfatõriamente, se possa pescar
mediante redes de «nylon» de cercar

paritbordo, IO- ,

Parece-nos até que esse atum não

seja fácil de encardumar artificialmen­

te com isca viva, a qual não se poderia
lançar normalmente ao mar em tal

quantidade que permitisse, no locál do
seu lançamento, grande concentração
desse peixe miúdo, aliás necessário e

indispensável ao aliciamento dos poucos
tunideos que normalmente frequentam
a zona' costeira e as áreas maritimas

locais.
Por todas essas razões, não nos pa­

rece viável a exploração útil da pesca
costeira e local ao atum, na nossa re­

gião maritima. Todavia, essa região é
uma insignificante parcela de uma ex­

tensissima «área de desova ou postura»,
na. qual, por isso, existem atuns adul­
tos e adolescentes migradores e, simul­

tâneament\l, pequenos' atuns - não mi­

gradores ,- e que designamos genêrica­
mente por «atum infante».
Porque a «área de desova ou postu­

ra,» é muitissimo ampla" relativamente

ao número de exemplares que normal­
mente comporta, o que, nela, determi­
nará uma fraca concentração de tuni­

deos, não nos parece, por isso, que as

áreas marítimas locais e as zonas mari­

timas costeiras manifestem tal cmncen­

tra,ção de «tunídeos infantes» que per­
mita alimentar convenientemente, e de

forma normal, as explorações piscató­
rias respectivas: a costeira e a local.

De resto, parece que já se têm feito
tentativas de exercício de pesca costeira

e local ao atum sem o menor êxito.

Mas, mesmo que a exploração da pesca
costeira e 'local aos tunideos conseguis­
sem a captura de alguns exemplares,
cujo produto da venda satisfizesse os

encargos com ligeira margem de lucro,
o que fariam os atuneiros respectivos
depois de terminada a curta tempora­
da de pesca que, 'em cada ano, não

deveria ir além de dois ou três meses?
Pescarem os atuneiros, sofrível ou

regularmente, durante dois ou três
meses, para depois se conservarem de­

sarmados durante a parte restante do

ano, não parece exploração piscatória
de tentar, por inadequada. Po;tanto,
as pescas costeira e local ao atum, na

nossa região maritima, não parecem
de considerar, salvo, é clàro, melhor

opinião e mais autorizado juizo ,sobre
esta matéria, que se não afigura fácil
de conceber.
E parece-nos que a pesca do alto

ao atum, em pouco mais deverA sobre­

levar essas outras pescas: a costeira
e a local ao atum.

É que o verdadeiro futuro da pesca
do atum está essencialmente na pesca

longinqua, a qual, de facto, se Impõe
actualmente pelas suas esplêndidas con-'

dições de vida, aliás ainda tão ignora­
das por todos. Mas, a despeito de as­

sim ser, o seu rendimento jA é na ver­

dade óptimo.

Se ainda não conhece os fogões FAR pergunte das suas qua­
lidades de fabrico e rendimento a milhares de boas donas de

casa que os' utilizam

Quem vende FA R, ou quem os usa, tem sempre a certeza de
encontrar segurança na sua utilização e a prova exacta

da sua boa qualidade

ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS
À VENDA NA CIDLA, LISBOA, PORTO, COIMBRA, EM TODAS
AS SUAS AGll:NCIAS NO PAíS E NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

com FARGRIL, o grelhador ideal, fará sempr. bons grelhados

DISTRIBUIDORES: J. COSTA & 'SILVA, LDA.

RUA. DOS SAPATEIROS 79, l.· • LISBOA-2 • TELEF. 326713

A PEDIDO ENVIAM·SE CATALOGOS

COM FAR NUNCA DIRÁ... SE EU SOUBESSEIII

Conclusão deste estudo

Atentamente ponderada a matéria
precedentemente exposta, somos leva­
dos a concluir que, para a pesca dos
tunideos, apenas deveremos preconizar
a cQnstrução de atuneiros para a pesca
longinqua, suposta, com fundamento
Importante, a mais esperançosa, por

• 15 VARIEDADES DEVIDAMEHTE SELEC[lOnADAS [OBRIHDO AS EX:6ÊHCIAS DE SOLOS, £liMAS f mm [ULTImAS HO PAis •

RESERVE Â SUA Et4COMEI'lDA NO LARGO DO CORPO SAMro, 6-2.° - LISBOA -lei. 324111

PUREZA VARIETAL. CONTROLE SANITÁRIO. ASSISTÊNCIA TÉCNICA

,

construção é um diabo para us tavirenses
N UM destes dias, após o noticiário

da Emissora Nacional e durante
ser-se 3 ANOS e, ainda que a conStru­
ção tenho sido recentemente acabada,
ele não sabe quando' a poderá habitar

porquanto a vistoria não 'será por ora

feita, dado (lu'e nem a água nem os

esgotos ainda foram levados ao local

dai moradia.

Cine-Foz
Vila IICIlIoI del Sanie 4nf45nlo

DOMINGO, uma comédia
picante com o eterno tema da
«fera amansada»! Motivo de
divórcio ... O amor! em east­
mancolor, com O. W. Fischer
e Dany Rohy. (Para 17 anos).
TERCA·FEIRA, A carga da

brigada liJ;reira, com Errol

Flynn e Olivia de Havilland.
(Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme de

«suspense»! A mão maldita. °
mais audaz desafio à Scotland
Yard! (Para 12 anos).

OFIR CHAGAS

Nas adubações de 'cobe�tul'a, o N/TUA TO DE
CÁLCIO de NITRA.TOS DE PORTUGA.L, S� A.
R. L. pode ser utilizado como qualquer outro, Ni.
trato e é bastante mais barato.'Peça-o ao séu forne';
dor habitual ou ao Grémio da lavoura.

GARANTA O

..............................
'

mã ...

TRIÇQT

PLANTANDO

B]\C�LOS
DA

flOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

À MÁQUINA À MÃOEPARA TRABALHAR

TODOS OS· TIPOS TODAS AS CORES

ORL-ONS
PERLAPONS - RÁFÍAS - ALGODOES - FIOS DE
LÃ�MOHAIR COM PELO - FIOS ,ESPECIAIS

PREÇOS DE FÁBRICA
À VENDA NA

,

St�t[llltl�II�lt 1�lt IllNIII�I[t[l[f�S Nlt\VI�, Ill�A\.
RUA DO ouao, 291-1.°-ESQ. (JUNTO AO ROSSIO)

TELEFONE 3624'70 L I S B O Â - 2

ENVIAM-SE AMOSTRAS

1>•• ..,. .

FUTURO SUA VINHADA

RICHTER-
- (PORTUGAL) S. A. R. L.

.. � � .
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FIOS PARA TRICOTAR
À. méquina e à mão'

ODlO�

}
A malha da moda - Não encolhe - Não

., 1 1 feltra - Não se passa a ferro - Seca
GRl\NDê NOVID&Dê

. instantâneamente - Grande duração
Lãs Shetlands -¡Tweed - Escocesa - AustrâU. - Merina

� AJgod6es - R6flu - Perlapons
Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostraa-Satísfazem-se encomendas pelo correio

01 melhoreI lios aOI lIIelhore, pr.�o.. S. d••aja ,qualidade, pralira

(Fabricantes na Covilhã)
EM LISBOA

Rua d. Santa Justa, 60-2.0 - 'telefone: 31412

o que obita i desob.tr&l�¡o e asseio da praia D. Ana 1
Dados os constantes reparos públicos que secundamos e têm. dado azo a por

mais de uma vez nos termos ocupado do que se nos afigura necessdrio ao desen­
volvimento turístico da nossa reçião, e porque em relação a obstruções e llUsénc.a
de limpeza as coisas se avo1umam pelo hdbito de as praias serem consideradas
para efeito de fiscaliz.açtio apenas nos meses de Julho a Setembro, OUSlWtoS inqui­
rir: O que obsta à desobstruçtio e asseio da praia de D. Ana, que é visitada
por turistas nacionais e estrangeiros durante todo o anaY

A. placal aJardiDadal da D08la Ave· Rua Dr. Júlio DaDlas - Caíram as pri-
Dido - Chegou, cremos bem, a época meiras chuvas, e como o pavimento da
de as entidades que vigiam pela censer- !Rua Dr. Júlio Dannaa pode ser grande­
vacão da nessa' Avenida, tentarem mais, mente prejud ícado desde que a regula-,

uma vez refazer o que pessoas menos rtzação das valetas se faça demorar,
escrupulosas desfazem, passando sobre mais um alerta fica.
a relva e chorões, provocando manchas . Poderão chamar-nos nomes, mas o
que assinalam até como caminhos, que -que importa se a nossa intenção é boa?'
não tem dúvida em fazer, sem respei-
to pelas plantas que, como seres vivos MaDuel Geraldo, mail uma vez. lem

que são, alimentando o que em nós de razão - Longe do que os mal intencio­
mais belo existe, «a alma», têm jús à nados possam conceber, Manuel Geraldo
nossa estima. é para nós, mais um amigo ideológico
Não' somos pela violência, mas se de que pessoal. Rar-as vezes nos encon­

pela palavra e exemplo dos que alean- tramos, mas em pensamento temos mui­
cam o valor das plantas para tanta to de comum. O que inteligente e prà­
coisa boa, especialmente para melhor tJcamente revela no artigo inserto no

formação espir-itual, se reconhecer im- Jornal do Algarve de 2 do corrente
possibilidade do respeito que lhes é mês, sob o titulo .:Aspectos desoladores
devido, punam-se os infractores, com da agricultura algarvia» é de uma actua­
pequenas multas a principio, que au- hdade flagrante e descrito de tal for­
mentarão na proporção das reinci- ma que os mais .humildes se apercebem
dêncías, dos asuntos versados. Alguns jã nos

têm abordado dizendo: Jã viu, sr. Pis-
Eslamol com .A Voz de Loulé.-Tem,os carreta, aquela -artigo de Manuel Ge­

presente o número 284 de «A Voz de raído falando dos homens do campo que
Loulé» de 15 de Setembro, hã poucos vão para Angola e do que ele diz sobre
dias dístrtbuído, e 9 que no meSI?o o apanho dos figos? Olhe que é um
consta sobre os problemas do eazeíte artigo grande que ouvi ler e fiquei par­
algarvio», «indústrias gráficas», «moa- vo com tantas verdades que nele se diz.
gens de ramas e a panificação da sua Isto, na linguagem do povo, diz mui­
farinha de trigo, milho e centeio», e to, e por isso roguemos a Deus que
para que se não avolumem os males da continue iluminando o espirito desem­
«saúde pública» é de tal forma digno poeirado de Manuel Geraldo, que esta­
de estudo pelas entidades competentes mos longe de Igualar, para que na sua
na hora presente, que não resistimos a terra os valores que a sociedade consi­
clamar alto e bom som: Estamos com dera pelas posições que ocupam sejam
cA Voz de Loulé». substituidos pelos verdadeiros valores

que tanto se podem encontrar naqueles,Val desaparecer. o .famolo. curral do
como, talvez em maior escala, nos que,Ho.pltal Velhol - O facto de sabermos humildes de nascimento, têm pela gra­

que '0 sr. arquitecto Veloso sujeitou a ça de Deus, nobreza de sentimentos.
apreciação da Câmara um projecto de
casas modestas a erguer no local do 10aQ_im de Sou... Placanet.
famoso curral do Hospíbal Velho, que
inclui um pequena parque públíco onde
.as crianças poderão recrear-se, faz�nos
alimentar esperanças de um acto d ígno
de louvor pois não é segredo que as

casas de renda económica em Lagos
só existem no papel, tornando-se abso­
lutamente necessãrio que as realizações
surjam para prestigio da actual Câmara
e defesa dos que, dados os seus magros
salários, não podem com rendas de casa

que vão além de 200$00 ou 250$00 me�­
sais. Se as habitações, que o sr. arqui­
tecto Veloso visa, satisfazem as condi­
ções higiénicas que a prática aconse­

lha, ainda que fugindo um pouco ao

que os urbanistas da época exigem, que
nos seja dado parecer favorável para
mais uns prédios de rendas .adaptáveís
aos que, tendo salários inferiores a 40$
diários, não podem pagar as .rendas
praticadas em relação aos prédios re­

centemente construidos, no Hospital
Velho, sempre iguais ou superiores a

400$00.
Quaado se vasorão enlulhos apeDas

oade fazem fallat - «Perguntar, não
ofende» é ditado antigo, e porque espe­
cialmente os que presidem aos destinos
do Municipio parecem empenhados em

incomodar-nos por tudo e por nada,
dados os comentários, que, regra geral,
fazemos ao que se passa na cidade no

sentido de a vermos mais progressiva,
vamos tentar, pelo menos temporária­
mente derivar para o sistema de pergun­
tas, que uma vez respondidas, pode­
rão contribuir para reduzir os comen­

tários. E porque já vem de longe o I
nosso apelo sobre a necessidade de va­

sar entulhos apenas onde fazem falta, I

porque continuarão a vasar-se no Ros­
sio da _ Trindade e, quando calha, até
detritos, nos pontos onde menos falta
fazem dando ao local aspecto vergonho­
so sem vantagens para quem quer que
seja, e com reparos de quantos por
ali passam?

de fumarVício

9-11-f31

Brancura e longa vida
só comOMO

Orgulhe-se do
aspecto impecável da sua roupa

Omo, o melhor amigo 'da sua roupa, produz espuma abundante

e activa que lava suave e eficazmente. Lavada com amo a sua

roupa dura mais e ganha verdadeira brancura - a brancura amo I

A acção altamente detergente de amo liberta totalmente a sua

roupa de toda a sujidade sem o fatigante trabalho de esfregar
que estraga ràpidamente. Não use mais processos antiquados para
lavar a sua roupa. Use amo, o moderno processo de lavagem,
mais rápido, mais económico e mais eficiente. Dê à sua roupa
a famosa e deslumbrante brancura amo.

OMO LAVA MAIS 'BRANCO
.. l!vfR62.0M·32

vende-se

Inglesa.

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no (>razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos ae 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 ric, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta JORNAL DO ALGARVE

do correio. em Portimão na Cua Cartório Notarial de Tavira
<,

Certifico narrativamente,
para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada hoje nes­

te cartório, de fls. 69 a 73 do
Livro de notas para «Escritu­
ras diversas» n,v A-14, se en­

contra exarada uma escritura
de justificação notarial, na

qual Josué Rodrigues Rosa e

sua mulher Maria Georgete de
Freitas Pires e Rosa, proprie­
tários residentes em Vila Real
de S�nto António,' justifica­
ram o seu direito de proprie­
'dade e posse exclusiva do pré­
dio abaixo identificado, ale­

gando haver o mesmo sido
comprado pelo outorgante ma­

rido, em mera propriedade a

Maria Fernanda Mendes, sol­
teira, maior, doméstica. resi­
dente no sítio da Manta Rota
e em usufruto a Teolinda de
Sousa Reis Justo, viúva, do­
méstica, residente no sítio da
Igreja, ambos da freguesia de
Vila Nova de Cacela, conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio, por escrituras, respec­
tivamente, de 13 de Maio do
corrente ano, lavrada no 2.°
Cartório da Secretaria Nota­
rial de Faro e de 1 de Outubro
último, lavrada no Cartório
Notarial de Vila Real de San­
to António.

Que às transmitentes per­
tencia o direito de proprieda­
de e usufruto vendidos por a

Teolinda, com reserva de usu­

fruto vitalício haver doado o

mesmo prédio a Maria Fernan­
da, por escritura lavrada em

29 de Janeiro de 1960, no Car-

tório Notarial de Vila Real de
Santo António.

Que à Teolinda, a quando da

doação, o prédio pertencia
exclusivamente na qualidade
de cônjuge meeira e única her­
deira de seu falecido marido
João da Rosa Justo Júnior,
proprietário, residente que foi
no dito sítio da Manta Rota,
como se vê da certidão do seu

casamento, celebrado no posto
do Registo Civil de Vila Nova
de Cacela em 22 de Dezembro
de 1919 e da escritura de habi­
litação lavrada em 4 de Ou­
tubro último, no Cartório No­
tarial de Vila Real de Santo
António.
E que a este João da Rosa

Justo Júnior pertencia o pré­
dio exclusivamente, por o ha­
ver comprado, em escrito par­
ticular que desapareceu, a Jo­
sé dos Reis Manso, solteiro,
maior, proprietário, residente
em Espanha, no ano de 1917.

PRÉDIO

Rústico, no sítio da Manta
Rota, freguesia de Vila Nova
de Cacela, concelho de Vila
Real de Santo António, que
consta de uma courela de ter­
ra de semear com árvores, a

confrontar do norte Josué Ro­
drigues Rosa, sul e poente es­

trada municipal e nascente
António dos Santos Roberto,
não descrito na Conservatória
do Registo Predial de Vila
Real de Santo António e ins­
crito na respectiva matriz sob
o art, ° 1.182, com o valor ma-

Muitos prédios em Faro

precisam de ser numerados

Residências em'Vila Real de Santo António
Precisam. - se três residências com. o m.i.

nim.o de seis divisões cada, com. dois quartos
de banho e sendo possível com. garagem.. É in­
diferente a localização. com. preferência por

ruas de pouco m.ovim.ento. Com.pram.-se ou

alugam-se ao ano.

Resposta a este jornal às' letras G. W.

A C ASA 00 CAMPO FAZ O CAMPO EM SUA CASA

Bersim. - FenacLo - Cezirão - Gram.icL.a, etc.

FARO - Sérios embaraços de ordem
vária tem causado o facto de muitís­
simos prédios nesta cidade não possui­
rem número de policia, circunstância
incompreensivel se atendermos a que
as artérias, em que os mesmos se si­
tuam, já se encontram totalmente cons­
truidas..
Chamamos a atenção especialmente

para algumas ruas do novo bairro de
São Luis, na antiga Horta do Pinto,
onde a cidade tem a sua mais moder­
na zona residenciaL
Apontamos alguns casos demonstrati­

vos do que atrás assinalamos. Nas ruas
Actor Nascimento Fernandes, José Joa­
quim de Moura e Dr. Emiliano da Cos­
ta, os primeiros blocos construidos es­
tão numerados, ao invés dos mais re­

centes, que, situados nas mesmas ar­

térias, não têm qualquer numeração.
Acrescente-se que há prédios com mais
de dois anos sem numeração.
Os transtornos deste estado de coisas

para os munícipes ali residentes são
tantos que nem vale a pena relatar.
Para tentar remediar a sua triste situa­
ção, os residentes nas artérias indica­
das (blocos' sem numeração), colocaram
às portas um cartão com o nome do
inquilino. Isto não invalida que por
vezes um postal demore quatro dias a

ser entregue ou um telegrama vá parar
às mãos de outra pessoa que não aque­
la a quem na realidade se dirigia, com

a série de peripécias que o facto oca­

siona. A facilidade de põr cobro a este
estado de coisas tão lamentável é tão
simples que nos limitamos a sugerir
à Câmara Municipal de Faro a pronta
solução do mesmo.

Foram transferidos, a seus pedidos.
da E. C. E. de Lisboa para a CTF de

Faro, o sr. Bernardino Martins de Sou­
sa, auxiliar de tráfego de 2.' classe
e da rede de Odemira para a de Faro
o sr. José Venceslau Eulálio Marcelino.

tricial corrigido de 480$00.
Está conforme ao original.
Tavira e Cartório Notarial,

aos 6 de Novembro de 1963.

A ajudante

Maria Elete Teófilo Lopes
Dias
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do o povo fusetense. Interrompidas du­

rante um periodo, ressurgiram com

excepcional grandeza em 1960, com um

brilhantismo que perdurará para: sem­

pre na memória de quantos a elas as­

sistiram. No ano transacto, de novo à.
Fuseta pôde realizar as festas em hon­

ra da sua padroeira, que tem a ñnalí­

dade de comemorar o regresso dos bra­

vos pescadores bacalhoeiros e consti­

tuem motivo para reunião de quantos
lutam sobre as águas na angariação do

pão de cada dia. A comissão de 1962,
composta pelos srs. rev. Américo Go­

mes, João F. Manjua Leal, Custódio

Pereira, Verissimo Neto, António Me­

naía, José Inácio e João de Deus Lo­

pes, pôde, graças à colaboração que em

todos encontrou, promover festividades

de elevado nivel e angariar os fundos'
necessários à efectivação das grandes
obras 'de que o templo paroquial be­

neficiou.

A esses elementos foram agregados
este ano os srs. António Picoito e José

Inácio Júnior, que iniciaram há alguns
meses a preparação das grandes festas
que hoje se iniciam. Além da ajuda
dos pescadores bacalhoeiros, que, como

é tradição, contribuem com um donati­

vo, e dos seus camaradas da pesca lo­

cal, que têm nos vários barcos mealhei­
ros onde vão depositando sempre que
fazem contas a sua esmola, além do
valor de peixes que retiram para aque­
le objectivo, a comissão tem ainda re­

cebido valiosas aludas das entidades
oficiais - Grémio dos Armadores da
Pesca do Bacalhau e Casa dos Pescado­
res de Olhão, além de várias firmas,
do comércio, do povo fusetense e dou­

tros locais do Pais, e da colónia fuse­
tense espalhada pelos E. U. A., Marro­
cos e provincia de, Angola.
Reina grande entusiasmo não sõ na

simpática aldeia, como em todo o. Al­

garve, pelas festas, vindo também de

Setúbal cinco autocarros com público
para assistir expressamente aos vá­
rios actos.

Acrescente-se ainda que a comissão

promotora das festas em honra de Nos­
sa Senhora do' Carmo, padroeira dos

pescadores da Fuseta, adquiriu, sendo
estreado hoje, todo o material eléctrr-

co-decorattvo, que figura no recinto e

arruamentos onde têm lugar as festi­

vidades.

Os transportes entre Olhão e Fuse­
tu. estão garantidos pela empresa de

camionagem concessionária da explora­
ção rodoviária. Amanhã e segunda-feira
disputa-se um torneio quadrangular de

futebol, para atribuição da taça «Comis­
são de Festas - 1963», com a presença Para que possamos ter uma ideia
das equipas juniores do Estrela de Ta- do interesse de que se reveste a Colee­
vira, Sport Faro e Benfica, Lusitano ção Portugália, bastará dizer que ela,
Moncarapachense e Sport Lisboa e através do seu vasto programa, tem em

Fuseta. vista desempoeirar (é este o termo),
Será queimado deslumbrante fogo de seleccionar e reimprimir elementos dis­

artificio. As pregações estão a cargo do persos aqui e além, em folhetos esgota­
rev. dr. Joaquim Luis Cupertino. O dos e jornais antigos, coisas que na

programa geral das festas é o seguinte: sua maior parte só poderemos encon-

Hoje, às 15 horas, chegada da Banda ·trar na Biblioteca Nacional de Lisboa.
da Sociedade Recreativa Artistas de Todo esse material posto em volume
Minerva, de Loulé, que percorrerá al- ao alcance dos estudiosos, decerto mui­
gumas ruas dando as boas vindas; às to contribuirá para radicar uma opinião
18, procissão com a imagem de Nossa mais consciente acerca de determinados
Senhora .do Livramento da sua capela temas, épocas e figuras, isto para não
para a Fuseta, com sermão ao ar livre. dizer que até poderá servír como base
Esta imagem será aguardada à entrada documental de futuros trabalhos. Lê-se, mais ou menos, no estudo que
da terra, pela de Nossa Senhora do Eu tomei contacto com esta colecção"

estamos analisando que a 'burguesia,
Carmo, e abertura da quermesse, onde através de «As polémicas de Camilo». vencedora em 1820, lutou sempre para
estarão expostas as ofertas e, à venda, Confesso que a questão da sebenta, manter as regalias conquistadas no

lembranças com a imagem de Nossa
por exemplo, tal como a Portugália a

campo politico, porque isso lhe era

Senhora do Carmo. às 22, noite recrea- editou (incluindo toda a matéria díscu-
'sserrcial para a hegemonia económica.

tiva com a Banda Artistas de Minerva, tida, quer a de Camilo, quer a de
Dai resultou uma politica oscilando

de Loulé, e o Rancho Folclórico de Alte; José Maria Rodrigues) me obrigou a sempre, consoante as circunstâncias,
às 23, queima de fogo preso e solto. rever a opinião que tinha formada acer-

entre a aliança com os conservadores

Amanhã, às 6 horas, alvorada pela ca de tão palpitante polémica; opinião
e a aliança com as camadas populares,

Banda Artistas de Minerva; às 8, mís- aliás baseada na leitura da «Boémia tomando um carácter vincadamente con­

sa de comunhão geral sufragando as do Espirito», onde, como é sabido, só tra-revolucionário sempre que a erua»

almas dos pescadores falecidos; às 11, vamos encontrar a parte escrita por
ameaçava tornar conta do poder.

missa solene, com sermão; às 15, che- Camilo. Isto vem a propósito de marcar
Eu não compartilho inteiramente des­

gada da Banda de Tavira que percorre- bem a sinceridade com que aplaudo
ta opinião, por estar convencido que as

rá as ruas da terra; às 16, grandiosa este esforço editorial, que, oxalá, ve-
camadas dirigentes do liberalismo nun­

procissão, acompanhada pelas bandas nha a ser acarinhado devidamente pelo
ca recearam grandemente da plebe.

Artistas de Minerva e de Tavira, ao público. Essa plebe, que às vezes se desmanda-
,

recolher haverá sermão ao -ar livre e

I
va, 'não tinha consciência da sua força,

será queimado um deslumbrante bou- nem orientação definida. Por isso a

quet de 300 foguetes com as mais varia- O presente volume, ultimamente edi- vemos, dócil à voz dos frades, vocíreran-
das e lindas cores e' uma magnifica tado, consegue lançar uma luz .forte do contra D. Pedro IV; por isso vamos

cascata; às 22, no Largo da Igreja, sobre José Estêyão Coelho de Maga- dar com ela, no decorrer da Maria da
inicio de arraial com concerto pelas lhães, que passou à posteridade pelos Fonte, soltando morras aos Cabrais em

referidas bandas; às 24, grande sessão
¡
seus créditos de grande orador, sem defesa duma liberdade que se dizia

de fogo preso e solto. Segunda-feira, que entretanto possuíssemos elementos santa para ser instituida; por isso a

às 10 horas, boas 'festas pela Banda sufi,cientes para aquilatar das suas múl- voltamos a ver, anos depois, obediente
Artistas de Minerva; às 11, brada de tiplas facetas como homem de acção, aos caciques, dando o voto nas eleições
fitas e corridas de sacos com valiosos como extremista liberal, como temido não atendendo a qualquer prineípio ou

prémios; às 16, romaria e condução tribuno. ideologia. IA plebe era um joguete das
da imagem de Nossa Senhora do Livra- Esses elementos de estudo, de que demagogias; um motivo (talvez o úní-
mento para a sua capela. tanto carecíamos, são-nos agora forne- co) por que os partidos podiam lutar

cidos por José Tengarrinha, em

resuI-1
sem necessidade de "qualquer programa

tado do seu labor de pacíêncía e invés- que os distinguisse. São estes factos que
tigação. Diremos de paciência porque explicam o fracasso de idealistas como

esse Iongo documentário foi obtido de- José Fontana e Antero do Quental. A
pois de passados página a página gros- plebe, minada pelo analfabetismo, não
sos volumes de jornais. Diremos de podia compreendê-los; por isso' os não
investigação porque, sem uma cuidada guindou na carreira política.
preparação, todo o esforço paciente seria Cabe agora dizer que, ao tempo de
inglório, uma vez que naquele tempo José Estêvão, o «fazer politica» cons­
os artigos não eram assinados. tituia uma actividade, e a ecarreíra po­
A obra completa será constituida por Utica» era um objectivo. Não era jo­

dois volumes. Este primeiro, que te- gando Sinceramente-na plebe que se
mos presente, compreende os artigos, vencia. Jogava-se, sim, mas sem since­
que se presumem da autoria de José ridade. O candidato a político, corteja­
Estêvão, publicados em O Tempo (1838- va primeiro a popularidade, com uns
-39), em O Atleta (1840), na Revolução discursos ou escritos puxando à dema­
de Setembro (1840-60) e em vários gogia. Depots deixava-se atrair a um

outros jornais da época. Compreende partido qualquer e, amparado nos cací­
ainda pequenas intervenções e centro- ques, obtinha lug'ar no Par-lamento
vérsias na Câmara dos Deputados e como representante do povo! Cumprido
alguns discursos extra-parlamentares. este primeiro objectivo e atenuados os

Impetos revolucionários, tudo o mais
vinha a seu tempo: o bom conceito do

trono, o marquesado, o governo ... Assim
se explicam as quase paradoxais mudan­

ças de atitude dum Saldanha, dum Cos­
ta Cabral, dum ROdrigo da Fonseca,
dum Rodrigues Sampaio, dum Garrett

e. até, dum José Estêvão que, sendo
um avançado, só o foi dentro de limi­
tes muito restritos conciliáveis com a

Regeneração, como muito bem o fez
notar Tengarrinha.

ET STUDIO

por duas guerras civis e por uma in­

tervenção estrangeira!
Paralelamente com a biografia aper­

cebem-se os porquês de todos esses

acontecimentos, analisados à luz dum

processo histórico meticuloso, que con­

sidera os factos politicos como o reflexo
da luta de classes, travada com vista
à conquista de objectivos sociais e eco­

nómicos. O processo é excelente, até
porque está sobejamente reconhecido

que os grandes movimentos históricos
só podem ter cabal significado anali­
sados por esse ângulo.

• •••••••••••••••••44

«José Estêvão - Obra Potitica?
1.o vol. estudo introdutório, selec4!ão e

notas de José Tengarrinb.a

VII. lIiloal dfl Sant() 4ntilnl()

de 24 de Outubro II 6 de Noveml'>ro

,ENTRADOS: portugueses «Nereus»,
de 334 ton., de Puerto de Santa Maria,
vazio; «Covilhã», de 1.154 ton., de Ca- .

sablanca, vazio; «Corvo», de 1.014 ton., I

de Setúbal, com carga em trânsito;
«Mira Terra», de 563 ton., de Casablan­

ca, vazio; cCaramulo», de 341 ton., de

Puerto de Santa Maria, vazio; suíco
cGrandson», de 1.139 ton., de Tânger,
com carga em trânsito; portugueses
«Mira Terra», de 563 ton., e «São Ma­

cário», de 1.039 ton., ambos de Lisboa,
vazios.
SAíDOS: cCovilhã», «Nerenss. «São

Macário», «Mira Terra», «Nereida», «Ca­

ramulo», cMira Terra» e «São Macário»,
todos com minério, para Lisboa; «Cor­

vo», com sal e figos secos, para os

Açores i «Grandson», com blocos de

roíaíte- e conservas, para Livorno, Gé­
nova e. Savona.

AV. DA LlBERDADE,35 - T.321866
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COMPANHIA DE SEGUROS

VENDEM-SE
I'vr motlvo de r(?tira­

da: um plano da marca
J. «7. .rmber -Lclpzlg,
armado de f'crr-o (l uma

mobtlle de oscrttórto,
moderna, Informas "'v.
Ur. l3ernardin() de Sil­
va, 2 - Clhãv.
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em qualquer
sector
da vida há
umBEMa
segurar

Já dissemos que o trabalho de José
Tengarrinha transcendía a tareta do

simples compilador. Não contente com

isso, Tengarrinha quis ir mais longe,
fornecendo-nos, ao longo de 120 pági­
nas de boa prosa, um estudo aprofun­
dado de José Estêvão, excedendo os

limites da vulgar biografia. Para tan­
to basta se diga que o que surge em

primeiro plano é o pensamento do ho­

mem, o aspecto social e económico da

época que viveu, e, como corolário, as

coordenadas politicas ga sociedade do Com estas minhas divagações apenas
tempo. pretendi que o leitor se apercebesse
Geralmente, em trabalhos de feição' da profundeza do estudo que ,1 Portu­

biográfica, a critica cede o seu lugar gãlía Edi tora nos acaba de oferecer,
ao elogio. O biógrafo, por todos os Sem receio se pode afirmar que eje
modos, pretende encontrar motivos para abre aos nossos olhos uma das mais
homenagear o biografado e as próprias curiosas épocas da história pátria, usan­

imperfeições transformam-se em virtu- do duma' argumentação que se impõe
des. A verdade histórica sai torcida, pelo critério, pela imparcialidade e pe­
amoldada a um objectivo secundário. las fontes documentais em que se ba-
Tengarrinha não se deixou influenciar seía, Aparte os conhecimentos novos

por esse processo, honra lhe seja feita. que nos possa fornecer (e eu devo con­
O seu José ·Estêvão aparece-nos em fessar que muito aprendi) há ainda
toda a grandeza humana, mas não to- matéria avondo para meditação. Em
talmente absolvido dos erros, paixões resumo: O estudo de José 'I'engarr-ínha,
e faltas de visão tão sensiveis na polttí- por suas virtudes, impõe-se ao concei­
ca confusa e conturbada que, com ori- to dos estudiosos e aos amantes da boa
gem na revolução de 1820 se arrasta até cultura.
para além da RegeneraCllo. passando I
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CERTIDÃO
Por ordena do Tribunal de Portinaão, pu­

blica-se a seguinte certidão:

Jaime Júlio da Silva Car- vendia e, tendo conhecimen­

doso, escrivão de Direito do to que era S. Henraux, dirigiu­
Tribunal Judicial da comarca -lhe a carta cuja fotocópia es­

de Portimão. tá junta a folhas cinco na

Certifico que neste Tribu- qual se dizia, conforme o Sal­
nal, registados sob � númerb vador a havia informado, que
cento e sessenta e quatro/ses- fora este quem fornecera a pe­
senta e três, existem uns au- dra à assistente e que estava
tos de POLíCIA CORREC- disposto a fazer negócios di­
ClONAL, em que são: AUTOR rectamente, podendo fornecer
- O Magistrado do Ministé- mármore de todas as espécies.
rio Público, ASSISTENTE - Em consequência desta car­

Suimar, Sociedade de Trans- ta e de outra mandada, possl­
portes de Pesca Limitada, com velmente, directamente 'por o

sede em Portimão, e RÉU - arguido, a firma S. Henraux,
Salvador Inácio Guerreiro. E mandou- pessoalmente a por­
nos mesmos autos, a folhas tugal um seu delegado a quem
oitenta e duas e seguintes, en- o Salvador mostrou pedra di­
contra-se exarada a seguinte: zendo ser dessa que fornecera

à Sulmar.
Tendo conhecimento destes

factos, o assistente que fir­
mara um contrato de forne­
cimento exclusivo com S. Hen­
raux para o fornecimento de
pedra da espécie que lhe en­

yiara e que nunca tinha com­

prado ao arguido, fê-lo cha­
mar à presença do seu advoga­
do tendo o mesmo feito a de­
claração cuja fotocópia está
iunta a folhas sete e em que
diz nunca ter tido qualquer
transacção comercial com a

Sulmar ou com o seu sócio ge­
rente, Manuel Pedro Boneca.
Posteriormente, o arguido

acabou por dizer à firma Pe­
dro Bento de Azevedo que,
efectivamente, nunca tinha
fornecido pedra àquele senhor:
nem à assistente mas sim que
vendera a um tal Freitas que
supunha ser intermediário de
Manuel Pedro Boneca. Para
salvaguardar a sua responsa­
bilidade a firma atrás referi­
da levou o arguido a assinar
a declaração de folhas quaren­
ta. Não restam pois dúvidas
que, nunca tendo o arguido
fornecido pedra à assistente,
o que ele, aliás, confirma, di­
zendo à firma S Henraux que
a que aquele lhe vendera fora
por ele vendida e que estava
disposto a negociar directa­
mente o envio de pedra de tal
espécie, procurou criar confu­
são com o fim de se aprovei­
tar do cliente e da situação
que a Sulmàr tinha.
Com esta ilícita' actividade

conseguiu que tivessem sido
suspensas durante dois meses

as transacções entre a assis­
tente e a sua compradora e

obrigou oseu sócio digo obri­
gou o sócio gerente daquela
firma a deslocar-se por duas
vezes a Itália para esclarecer
os factos e impedir que hou­
vessem prejuízos maiores.
Não há dúvida alguma, em

face do que se deixa relatado
que o arguido cometeu o cri­
me previsto e punido nos arti­
gos duzentos e doze número
um e duzentos e treze do Có­
digo da Propriedade Indus­
trial que lhe era imputado.

, Pelo exposto, condeno Sal­
vador Inácio Guerreiro na

multa de mil escudos, em qui­
nhentos escudos de imposto
de Justiça, em cem escudos de
procuradoria a favor do assis­
tente e ainda a pagar a este a

indemnização de dez mil es­

cudos. Boletins ao Registo Cri­
minal e verbete à Estatística.
Notifique-se. Portimão, dezoi­
to de Outubro de mil novecen­
tos e sessenta e três.-a) Iná­
cio Alfredo da Fonseca Fer­
nandes

Narrativamente certifico
que a douta sentença trans­
crita transitou em julgado.
Por ser verdade e me ter

sido ordenado, passei a pre­
sente, em face dos autos, a

que me reporto, a qual se des­
tina a ser publicada nos jor­
nais «O Comércio de Porth
mão» e o Jornal do Algarve.
Passada em Portimão aos

trinta de Outubro de mil no­
vecentos e sessenta e três. :E,
eu, Jaime Júlio da Silva Car­
doso, Escrivão de Direito, a

dactilografei, subscrevi e as­

sino.

SENTENÇA:
O Magistrado do Ministério

Público com adesão da assis­

tente, Sulmar - Sociedade de

Transportes de Pesca, Limi­
tada, acusa Salvador Inácio
Guerreiro, casado, de vinte e

nove anos, industrial, natural
da freguesia de São Bartolo­
meu de Messines, da comarca

de Silves, e residente no sítio
da Meia Viana, freguesia de

Monchique de, em data não
determinada mas em Outu­
bro ou Novembro de mil no­

vecentos e sessenta e dois, ter
procurado a firma Pedro Ben­
to de Azevedo Sucessores, Li­
mitada, nesta cidade, dizendo­
-lhe que havia fornecido ante­
riormente pedra denominada
«Foiaite» à firma Sulmar, des­
ta cidade, a qual a havia ex­

portado para Itália.'
Mais disse que não lhe in­

teressava continuar a traba­
lhar com aquela firma e que
queria exportar directamente
a pedra pelo que passou pro­
curação a Pedro Bento de Aze­
vedo a fim desta procurar
colocação do produto no es­

trangeiro e designadamente
conseguir vender a sua pedra
à firma italiana S. Henraux
a quem a Sulmar estava a for­
necer a «Foiaite».
No exercício dos poderes

que lhe foram conferidos, Pe­
dro Bento de Azevedo, Suces­
sores, Limitada, em vinte e

quatro de Dezembro do ano

findo, dirigiu àquela firma
italiana a carta cuja fotocópia
se .encontra a folhas cinco,
que a recebeu.
Na carta dizia-se que os

blocos já recebidos por «S.
Henraux» através da Sulmar
haviam sido fornecidos a esta
pelo arguido, o qual estava
disposto a partir de então, a

fornecer directamente à firma
italiana idêntica pedra.
Ora, nunca o arguido forne-:

ceu quaisquer blocos à Sul­
mar, criando com a sua atitu­
de manifesta confusão entre
a pedra fornecida por aquela
firma à italiana e a pedra que
o arguido tinha para vender.

Imputa-se-lhe por tais factos
infracção aos artigós duzen­
tos e doze número um e du­
zentos e treze do Código da
Propriedade Industrial.
Procedendo-se a julgamen­

to com observância das forma­
lidades legais, porque não ha­
via nulidades, excepções ou

quaisquer questões prévias,
depois de o arguido ter con­

testado conforme consta de
folhas setenta e uma e seguin­
tes, apurado ficou o seguinte:
Em data que não foi pos­

sível fixar mas nos últimos
meses do ano findo, o arguido
dirigiu-se à firma Pedro Ben­
to de Azevedo, Sucessores, Li­
mitada, nesta cidade, propon­
do-se vender, através dela, pe­
dra denominada «Foiaite»
pois não estava satisfeito com

a firma Sulmar, a assistente,
que até aí se encarregava de
vender pedra sua para Itália.
Para tal fim celebrou o ar­

guido com aquela firma o con­

trato cujos termos constam
do documento de folhas cin­
quenta e oito e cinquenta e

oito verso e passou-lhe pro­
curação para em seu nome

actuar.
Por tal motivo, procurou' a

firma Pedro Bento de Azeve­
do saber qual a firma italiana
para a qual a Sulmar forne­
cia a pedra que o arguido lhe

Jaime Júlio da Silva Cardoso

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo Àntónio, na HAVAHEZA
Rua Teõfílo Braga.
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CERTIFICADO Acesso à praia
DE OLHOSDEÁGUA

12.0

PORTUGUES-NOTARIADO Foi adjudicada a empreitada de cons­

trução do caminho municipal n.» 1.289,
da estrada municipal n. o 625 à povoa­
ção de Maria Luisa, incluindo o ramal
de acesso à praía dos 'Oihos de Água
(1.- fase), no concelho de Albufeira,
por 95,194$00.

-

Nola,rialCarlório de Albufeira
Licenciado Adolfo Armando' lizado em dinheiro, entrado ter-se indivisa, sendo para o

Jorge Batalha, notário no con- na/Caixa Social e representa- efeito nomeado um represen­
celho de Albufeira, certifica, do por duas quotas, uma de tante 'entre os interessados.
para efeitos de publicação, noventa e cinco mil escudos, Parágrafo.segundo - a socie­

que por escritura de 22 de da «Arthurs Properties, Limi- dade poderá ainda amortizar
Junho do corrente ano, lavra- ted», e outra de cinco mil es- quotas peloseu valor nominal
da de fls. 27 a 29 v., do livro cudes do sócio William Hen- dado que se verifique o pe­
de notas respectivo n." B-6, ry Tanton. Parágrafo único nhor, penhora, arresto ou ar­

rectificada no seu artigo 1.° - não serão exigíveis pres- rolamento, ou quando por
por escritura de 20 de Setem- tações suplementares,' mas qualquer motivo se deva pro­
bro do corrente ano, lavrada sendo elevado a capital social, ceder à sua arrematação ju­
neste Cartório; de fls. 85 v. a por deliberação da 'assembleia dicial, devendo esse valor ser

86 v.ido livro n.s B-6, foi cons- geral, os sócios terão prefe- depositado à ordem do compe­
tituída entre William Henry rência na subscrição desse au- tente Juiz na Caixa Geral de
Tanton e a sociedade Arthurs mento e na proporção das Depósitos, Crédito e Previ-
Properties Ltd., uma socieda- suas quotas.' dência.
de por quotas de responsabi- 6.0 9.°
lidade limitada, nos termos A cessão de quotas a estra- Todos os actuais sócios fi-
dos artigos seguintes; nhos fica dependente de auto- cam nomeados gerentes,' tor-

1.° rização da assembleia geral, a nando-se necessário para que
A sociedade adopta para to- qual como os demais sócios, a sociedade fique obrigada, a

dos os seus actos e contratos terão sempre preferência na assinatura de dois gerentes,
a denominação «Arthurs Pro- .sua aquisição. ou de um gerente e de um re-

perties de Portugal _ Socie- 7.0 presentante de sócio que, sen-

dade Imobiliária, Limitada». do gerente seja pessoa colec-
• A sociedade «Arthurs Pro- tiva. Parágrafo primeiro _

2.° perties, Limited», fica' desde os actos de mero expediente
A sua sede será em Albu- já autorizada a ceder a sua poderão ser assinados só por

feira e provísõríamente na quota total ou parcialmente a um gerente ou por um repre-
Rua Latino Coelho, número quem entender. sentante. de pessoa colectiva
noventa e um. 8.° que seja gerente. Parágrafo

3. ° - No caso de morte ou inter- segundo - os sócios que se-

_ O seu objecto é á constru- dição de um sócio ou liquida- jam gerentes poderão delegar
ção de casas para venda, em ção daqueles que sejam pes- os seus poderes de gerência
terrenos que adquira para o soas colectivas, a. socíedade noutros sócios ou pessoas es­

efeito, bem assim como qual- ou qualquer dos sócios, poderá tranhas, à própria sociedade,
quer outro ramo de activida- adquirir essa quota pelo seu sendo para tanto suficiente
de deliberado por. acordo dos valor nominal, no praz9 de que essa nomeação se faça por
sócios e que seja permitido sessenta dias sobre a data da acta de assembleia geral. Pa­
por lei. Parágrafo único - a morte ou sentença de interdi- rágrafo terceiro - o sócio
sociedade poderá, para a reali- ção, ou para ossócios que se- «Arthurs Properties Limited»,
zação do seu objecto, interes- jam pessoas �olecti�as desde desde já indic� p�ra o rep�e­
sar entidades indivíduos or- a data da deliberação para a sentar na gerencia da socle­

ganizações co�erciais ou 'par-' sua dissolução e partilha. Pa- 'dade o sr. John William

ticipar noutras sociedades com rágrafo primeiro - nas mes- Arthurs.
fins idênticos. mas circunstâncias e prazo

4. ° poderá a quota ser amortiza­
da, e se o não for e a socieda-A sua duração será por de, ou os restantes -sócíos- não

tempo indeterminado com iní-
usarem da faculdade de aq'ui­cio desde esta data. sição ou amortização, poderá
continuar com os herdeiros ou

sucessores ou representantes
de sócio devendo a quota man-

E. F. d. 51

RádioJuve,ntud
de Aiamonte
Sintonize todas as sextas­

·feiras na frequência de 212
m. e l.ltlS kc.• das 16 às
16 e 30.
U... agradável programa

em língua portuguesa.

berações em que independen­
temente de convocação, todos
os sócios estejam presentes ou

se façam representar por só­
cios, por simples carta manda­
tária ou procuração.

11.°
As deliberações sociais se­

rão tomadas à pluralidade de
votos, devendo achar-se pre­
sentes ou representados sócios
que representem, pelo menos,
metade do capital social ou

três quartas partes desse capi­
tal para todas as deliberações
em que tal maioria seja exigi­
da por lei.

Os anos sociais correspon­
derão ao ano civil pelo que to­
das as contas deverão estar
encerradas em trinta e um de
Dezembro de cada ano, deven­
do a sua apreciação verificar­
-se nos três primeiros meses

do exercício seguinte.
13.°

Os lucros líquidos apura­
dos, depois de deduzidos cin­
co por cento para fundo de
reserva legal, até este estar
preenchido, serão divididos
pelos sócios na proporção das
suas quotas.
Está conforme o original.
Albufeira, 30 de Outubro

de 1963.
o Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

10.°
As assembleias gerais serão

convocadas por meio de sim­
plescarta registada, com avi­
so de recepção, com a antece­
dência de quinze dias, deven­
do ser sempre indicada a or­

dem dos trabalhos, sendo, no

entanto, válidas todas as deli-

5.°
O capital social é de cem

mil escudos, inteiramente rea-



,JORNAL DO ALGARVE 11

DESPORTIVAS
F u T E B o L

Comentários de ENCARNi\.ÇAO VIEGAS

Ca:mpeonato Nacional da I Divi.são \

Princípio igual com diferénte aplicação
Aos algarvios terá que atribuir-se. os algarvios foram um conjunto rígi­

a falta de uma eficiente aplicação do do, duro, enquanto o adversário utili­
sistema adoptado, já que emb01'a obe- zando uma maleabilidade que provo­
decendo às linhas mestras do sistema

cava a [requente permuta de posições,estudantil, «falhou» no cotejo exacta-
constituiram o «onze» que melhor in­mente porque o que sobrou aos ho-

mens de Coimbra em versatibilidade, terpretou um sistema «C011tUm de
mens de Coimbra em versatilidade, dois». E quando assim é, salvo pou-
Distribuindo simetricamente as suas cas excepções, já se sabe onde está

umdades em relação ao adversário, a justiça da vit6ria.

Ca:mpeonato Naeional da II Divisão

Futebol com «excesso .. de

virilidade

Certa a vitória dos algarvios, não

só pela maior intencionalidade do seu

futebol atacante como ainda pela forma
como souberam neutralizar o «veneno»

do contra-ataque visitante.
De lamentável o «surto» de lances

à margem das leis que abundaram no

decurso dos noventa mínutos o. que
transmitiu à partida um carrz few e

desagradável que provocou duas expul­
sões e «pôs em férias» por três sema­

nas Gonçalves do Farense, e a «Fala»,
um nome qué já brilhou com fulgor
no plano desportivo nacional.

o factor «casa- contribuíu! ...

Porque a turma da Praia da Rocha,
jogou com acerto, des�nhançlo agradá­
veis esquemas. que obrIgaram a equipa
scalabitana a estar atenta para obstar

à marcação de tentos por banda dos

visitantes. E aconteceu que alcançado
esse objectivo os donos do campo, bem

apoiados pelo seu público, e pondo no

despique o vigor e entusiasmo nece::;­
sários conseguíram g.iza� e conclutr
com êxito os lances índtspensâveis e

necessários para marcar os dOIS pontos
em litigio.

Quando se «quer» ... muitas
vezes consegue-se!. ..

... e foi o caso dos pombalinos. Ac�u¡m­
do com armas iguais ao adversárIo no

Resultados dos iQáos:
I Di.isão

Sportinq, 4 - L. Evora, 1

GuimArães, 4 - Cuf,
' O

Belenenses, 4 - l eixões, I

Porto! 5 - Varzim, O

Barreirense, O - Setúbal, 5
Académica, 5 - OLHANENSE, 1

Seixal, 2 - Benfica, 5.

Il Di.illão - Zona SuI

Sacavenenle,
PARENSE,
-Os Leóes-,
T rrIense, .

Beja,
LUSITANO,

I-Montijo,'
2 - Luso,
2 - PORTIMON.,
2 - Atlético,
I - Peniche,
2 - Oriental,

Equipas e marcadores:
OLHANENSE - Filhó; Alfredo,

Marciano' e Nunes; Reina e Ma­

deira; Inácio, Matias, Campos, Gan­
cho e Saldanha (1).
LUSITANO - Santos; Vicente,

José Pedro e Gonçalves; Salas e

Araújo (1); Torres, Jaruga (1),
Djunga, Silva e Castiglia.
FARENSE - Rodrigues; José

António Reina e Dias; Armando
e ValdeInar; JÚliÇl.. Vitor (2), Mar­

co Gonçalves e ¡janta Rita.

PORTIMONENSE -. Daniel; L�­
no Arquimin'¡o e Tontca; Celesti­
no' e Santos; Pais, Lecas, Mateus
(1), Jorge e Afonso.

CLASSIFICAÇÕES
I Divillão

D.. B. p,J. v. E.

Benfica 5 5 11-4 6

Guimarães 5 2 10·5 5

Sporting. 5 2 8- 2 5

Belenenses • 5 2 9- 5 5

Porto. 5 2 6- 2 5

Setúbal 5 2 1 9- 5 4

Académica 5 2 1 5- 5 4

Leixões 5 I I 5- 6. 5

Varzim 5 I 2 4- 5 2

Seixal. 5 I 2 4- 7 2

cer . 5 2 5- 9 I
OIhaaenle 5 5 2- 8 O

Barreirense. 5 5 2-10 O

Lusit. Évora. 5 5 5-12 O

Il Di.illlão - Zona SuI

J. v. E. D. B. P.

Peniche 5 2 I 6- 2 5

Beja 5 I 2 4- 5 4

-Os Leões> • 5 2 I 6- 5 4
Fareaee 5 2 I 8- 7 4

Torriense 5 2 1 4- 4 4

Montijo • 5 I I 8- 6 Õ
Saca"enense. 5 I I �- 5 5
Atlético 5 I 2 4- 5 2
Portimoaellse 5 I 2 4- 5 2
Luso Õ I 2 5- 4 2

Alhandra. 2 I I 2- 5 2
Oriental. 5 I 2 6- 5 2
Lusitano. 5 I 2 5- 6 2
C. Piedade 2 I 2- 7 I

Fomento Imobiliário
Cede-se posição. T ra­

far com Francisco da [
Capela, Rua do Saco,
n.O 15-Armação de
Pêra.

1
O
I
1
I
I

que respeita à execução de um futebol
de bola rasa os lusitanistas viram-se
em dificuldades, não só porque os visi­
tantes denotavam mais eficiente men­

talização para tal processo, como ainda
a ideia de «bem fazer» furtava aos al­
garvios a possibilidade de utilizar «a

arma terrível» do seu entusiasmo e

querer.
E quando depois da igualdade o Lu­

sitano se «dispôs» a jogar também com

o «coração» a vitória acabou por pre­
miar o «seu querer» embora tivesse
baixado em tecnicismo o seu conteúdo
de Jogo. Mas às vezes... é preciso.

CICL.ISMO

Humberto Corvo e José

Carrasqueira vencedo­
res na. pista de Tavira

Como em todo o mundo,
na Alemanha o jornal
tem a preferência do público

Faleceu em Lourenço Marques, a
sr.' D. Maria da, Pfedade Olaudíno, de
69 anos, natural de Fontainhas (Albu­
feira), viúva de José da Silva Claudi­
no, mãe das sr.·' D. Dores Claudino
Amado, e D. Piedade Claudino Simpli­
cio, e dos srs, José dos Reis Claudino,
António da Silva Claudino, sogra das
sr.'· D. Ot!lia Cabrita Claudino e D.
Etelvina Gonçalves Claudino e dos srs.
João Martins Amado e Ricardo da Sil­
va Simplicio, avó da sr.' D. Maria
Eduarda Teixeira da Silva, casada com
o sr. Valdemar da Silva, e das meni­
nas Eva Maria Gonçalves Claudino e
Fernanda Cabrita Claudino e do menino
Alfredo da Silva Dias Teixeira.

A quadra de hoje ao forno, a meia cozedura, colocar so-

�bre a massa rodelas fininhas de

maçã cozida e sobre elas cinco cla­
ras em castelo com 80 gramas de açú­
car e algumas amêndoas terradas,
querendo. Desenformar em estando
cozida e cortar fatias quando ainda

quente.

Menina não me enlouqueça
que eu não resisto ao ciúme! ...
Um fósforo perde a cabeça
quando se aproxima o lume.

Maria Papoila

Os ovos nas refeições
A inclusão de um ovo numa das re­

feições diárias não apresenta nenhu­

ma contra-indicação. Pela manhã,
.

quentes, cozidos ou de qualquer outra
forma, no almoço, na merenda, ou no

jantar, o ovo sempre traz beneficios
a quem dele se utiliza. Os casos de
alergia ou outros em que são contra­
-indicados constituem raridade. O seu

valor alimentício não encontra simi­

lar; é lógico que o ovo não deve

participar das refeições como substi­
tuto de qualquer outro alimento. O

leite, as carnes, os cereais, as fru­

tas, todos enfim, possuem valor e

devem estar incluídos numa das vá­

rias refeições diárias. Entre todos,
porém, o ovo apresenta virtudes que
o tornam cada vez mais recomenda­
do. É alimento de alta digestibilida­
de, e portanto, de aproveitamento in­

tegral, pràticamente, de suas protei­
nas, vitaminas e sais minerais.
É dos poucos alimentos que po­
dem participar da alimentação huma­

na desde os 6 meses de Idade (ou
pouco antes ainda) até à velhice. O
seu valor antí-anémtco é assegura­
do pela alta percentagem de ferro
contido na gema, além do cálcio e

de vitaminas A e D.

Não perde em saber

Se tem a pele irritada, faça um

saquinho, encha-o de farelos e mer­

gulhe-os em água,. durante alguns
minutos. Depois lave a cara com essa

água, enxugando sem esfregar e re­

petindo a operação até a pele tomar
bom aspecto.
- O sumo de pepino, com umas

gotas de limão, é de resultado exce­

lente para esfregar as mãos, tornan­
do-as claras e macias.
- Para que 0 veludo se apresente

sempre bonito, passe no sentido do

pelo uma esponja embebida em te­
rebentina.
- As luvas brancas de algodão

lavam-se com água e abundante es­

puma de sabão, pendurando-as pre­
sas pelos dedos. Durarão mais tempo
e sempre com bom aspecto.

- Os vestidos de seda estampada,
devem lavar-se com água morna e

espuma de sabão, pondo a secar sem

torcer.
- Um vestido de tule ou qualquer

outra peça torna-se feio estando
amachucado. Escove-o com água açu­

carada, engomando-o em seguida com

ferro não muito quente.

O doce nuncl amargou

Babucha - Bater em creme 226 grs.
de manteiga e juntar depois 3 gemas
e um ovo inteiro, 90 grs, de açúcar,
casca ralada, de limão e 125 gramas de
farinha flor. Untar com manteiga
um taboleíro, deitar a massa e levar

c I
,

ESPIRITO SONOLENTOUM

rolina e D. Maria Alice de Sousa e dos
srs, Armando e António de Sousa.

- o sr, José Correia Ribeiro, de. 90
anos, viúvo, natural de Vila Real de
Santo António, pai das sr.·· D. Ar­
mindo. Cardim Ribeiro, D. Maria Adelai­
de Cardim Ribeiro e D. Dalila Rosa
Cardim Ribeiro e do sr. Rafael Cardim
Ribeiro.
- a sr.» D. Maria Adelina de Jesus

Lopes Lobato e Gato, de 84 anos, viúva,
natural de Olhão, mãe das sr.» D. Au­
rea, D. Lexilde Gato e D. Pátria Zelin­
da Gato Apel e dos srs. Alírio Gato e
Horizonte Arménio Gato.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

o

Também na cozinha se

pode ser artista

O adiantado da época, numa altura
em que os ciclistas começam por des­
curar da preparação, era factor primor­
dial para prever que o festival organi­
zado pelo Ginásio de Tavira tivesse um

nivel de competição muito agradável.
Entretanto 'a presença de João Ro­

que, vencedor da última Volta a Por­
tugal, chefiando a equipa do Sporting
Clube de Portugal; composta por José
Pedro Carvalho, Pedro Júnior e Da­
niel Ferreira, era cartaz agradável e

tentador oferecido aos adeptos do ci­
clismo. E nem a chuva copiosa, que
durante toda a tarde caiu e que por­
ventura teria afastado os mais cautelo­
sos, impediu que a excelente pista ta­
virense registasse uma assistência mui­
to agradável.
Como que a premiar a presença da­

queles que alheios à chuva não falta­
ram e contrar-iando todas as previsões, o

festival decorreu de modo agradável,
com os ciclistas sempre entregues à
luta, proporcionando uma das mais be­
las sessoes desta época.
Os corredores do Ginásio de Tavira,

que vieram a vencer as duas provas
para independentes, mostraram-se sem­

pre ameaçadores com sucessivas tenta­
tivas de fuga) com especial relevân­
cia para Jose Cærrasquetra e Jorge
Corvo. Na turma sportinguista, João
Roque correspondeu, enquanto pôde im­
por-se, tendo em Daniel Ferreira o seu

melhor colaborador.
Como nota curiosa registamos o facto

de Humberto Corvo, que havia casado
cinco dias antes, vir a ser o vencedor
das 80 voltas em linha.
Classificacões: ,populares (20 voltas):

1.°, António Herminio; 2.°, João Mar­
tins; 3.°, Manuel Lopes. Amadores (eli­
minatória): 1.°, Bernardino Fernandes;
2.°, Henrique Neto. Independentes
(criterium): 1.0, Jossé Carrasqueira,
Ginásio, 25 pontos; 2.°, Daniel Ferrei­
ra, Sporting, 25; 3.0( Octávio Trinta,

Ginásioi 16 pontos. 80 Voltas em !I­
nha) : .0, Humberto Corvo; 2.°, José
Carrasqueira; 3.°, Octávio Trinta; 4.°,
Jorge Corvo; 5.°, Jaime Neto; 6.°, Flo­
rival Martins, todos do Ginásio; 7.°,
João Roque, ,Sporting; 8.°, José Mi­
guel, Louletano; 9.°, Daniel Ferreira,
e 10.°, Pedro Júnior, ambos do Spor­
ting.

A UNIAO dos Armazenistas de

Livros, Revistas e Jornais da
.

Alemanha Ocidental efectuou um

inquérito destinado a determinar
quais são as fontes de informação
utilizadas pelos alemães para se

manterem a par dos acontecimen­
tos da actualidade.
Segundo o inquérito, 75 por cen­

to da população procura as suas

informações na Imprensa diária
e também em revistas ilustradas
(14 por cento), na Rádio (56%) e

na Televisão ( 54 % ).
A União revelou ainda que,

actualmente, hã cerca de 1.650
jornais .com uma tiragem total de
20,5 milhões de exemplares.
O inquérito mostrou também que

a grande maioria dos alemães não
se contenta com a leitura de um

único jornal pois lê também jor­
nais regionais, revistas e outros
periódicos.

..-------------_ ....

NECROLOGIA
D. cMaria da Soledade Eloy

Faleceu em S. Marcos da Serra, após
prolongada doença, a sr.« D. Maria da
Soledade Elloy, de 58 anos, que era ca­
sada com o proprietário sr, Manuel
Eloy Dias, mãe da sr.« D. Isaura Eloy
Franco e sogra do sr. José Luis Franco.
O seu funeral para o cemitério local

teve grande acompanhamento.

D. Maria da Piedade Claadino

D. Cristina da Conceição Santos.

Na sua residência em Algoz, faleceu
com 80 anos, a sr.« D. Cristina da Con­
ceição dos Santos, natural desta fre­
guesía. Era easada com o sr. José de
Sousa Lima, proprietário, e irmã da
sr." D. Aida dos. Santos. •

Ao seu funeral assistiram muitas 'pes­
soas, pois a falecida era muito esti­
mada pelos seus sentimentos de bon­
dade.

Também tateoerams .

Em ALMANSIL - a sr.» D. Maria da
Luz Cristóvão de Brito, de 74 anos.,
viúva, mãe do sr. eng. José Cristóvão
de Brito, da Junta de Colonização In­
terna, e da sr.« D. Maria da Luz de
Brito, sogra da sr.» D. Maria José
Correia Faisca de Brito, e do sr. Fran­
cisco de Brito da Mana e avó da sr.>
D. Maria Isidro Faisca de Brito de
Melo Sampaio, casada com o sr. se­

gundo-tenente João Manuel Ramalho
Ortigão de Melo Sampaio.
Em 'BORDEIRA (Santa Bárbara de

Nexe) - a sr.» D. Maria de Sousa Pires
Pinto, viúva de José Mendes Pinto,
de 90 anos, mãe das sr.'· D. Maria da
Conceição Pinto de Sousa Gago, D. Lu­
cílta dos Reis Pinto Romão e D. Ma­
ria José Pires Pinto, casada com o sr.

José Mendes Pinto, e do sr. António
Maria Pinto e tia da sr." D. Catarina
Pinto Farrajota, easada com o sr. eng.
José Martins Farrajota e dos srs. So­
tero Mendes Pinto, Anselmo Bruno Pin­
to, António Pinto Galego, António Men­
des Pinto, eng. VitOI' Mendes Pinto e
David Mendes Pinto
A sua morte foi bastante sentida e o

funeral registou larga concorrência.

Em PORTIMÃO - o sr. Francisco
Beltran Pepe, agente comercial, na­
tural de Serpa, de 58 anos, casado com
a sr.s D. Maria das Dores Laruça Bel­
tran Pepe e irmão das sr.'· D. Ma­
ria de Jesus Beltran Pepe Pinheiro e
D. Laura Beltran Costa e dos srs. Eu­
génio, Manuel e Lourenco Beltran Pepe.
Em LISBOA - o sr. Gregório Antó­

nio Borges, de 76 anos, natural de Sil­
ves, industrial de barbearia, pai do sr.

Leopoldo Matos Borges.
- a sr.» D. Elisa de Jesus Duarte

Laranja, de 81 anos, natural de M<Jn­
chique, casada. com o sr. César Augusto
Laranja, mãe do sr, dr. José Duarte
Laranja e da sr." D. Alice' Duarte La­
ranja.
- o sr. João Maria Simões, de 86

anos, natural de Lagos, casado com a
sr.« D. Maria da Conceição Simões.
- a sr.s D. Ermelinda Soares Cama­

dinho, de 63 anos, natural de .Estôm­
bar, casada com o sr. Joaquim Camadi­
nho mãe das sr.'· D. Amália, D. Ri­
cardina e D. Joana e do sr. Jorge dos
Anjos Camadinho.

.

- a sr.' D. Adelaide Sofia Agostinho
Canelas, de 81 anos, natural de Porti­
mão, casada com o sr. António Duarte
Canelas.
- a sr.« D. Mariana de Sousa, de 77

anos, natural de Lagoa, viúva, mãe
das sr." D. Maria, D. Laurinda, D. Ca-

Poro VW, Porsche, Opel,
ford Tounus, Borgword,
UOVd • Volvo.

Lombo de porco em leite - Salga­
-se bem um lombo de porco, de noite �
até pela manhã. Lava-se - demo-

�Ihando-o bem. Parte-se ao meio, jun- ,

tando-se as duas metades pela fe- '\:
bra. Ata-se uma fita, bem· apertada, V
como se fosse um penso. Com um

nastro largo, por exemplo. Nessa

ocasião, prova-se e, se estiver bom
de sal, não se aplica mais nenhum.
Se não estiver bem ainda, uma pe­

drinha mais num tacho, onde se põe
com o lombo: alho, salsa e pimenta
em grão e um litro de leite. Cozer
o lombo assim uma hora. Fica deli­
cioso e branco como jaspe.

Se que' manter a linha

c()ma peixa

«Coma peixe e emagrecerá'». O dr.

Rausch-Stroomann, da Universidade
de Hamburgo, provou que este lema
da indústria de pesca não é uma uto- �pia, mas corresponde efectivamente
à verdade. Na opinião do dr. Rausch
Stroomann o peixe é um meio ideal

para emagrecer.
Com todo o instrumental da in­

vestigação moderna o dr. Rausch­
-Stroomann provou que o bacalhau

fresco, o salmão marinho, a solha e

muitos outros peixes têm um menor

teor de sódio do que a carne de vaca.

A carne de .vitela, por .exemplo, tem

um teor de sódio três vezes maior
do que o bacalhau fresco ou a cava­

la. Comparando carne de porco cozi­

da com bacalhau fresco cozido, verifi­
cou-se o dobro do teor de sódio.
Numa série de experiências o dr.

Rausch-Stroomann verificou que de­

pois de se comer peixe o organismo
expele mais sal do que foi ingerido.
Ao que parece, o peixe, muito rico
em proteinas, promove este processo.
Como para expelir o sódio, o organis­
mo precisa de líquido, explica-se o

facto de depois de comer peixe se

ter geralmente muita sede. Os tra­
balhos do dr. Rausch-Stroomann evi­
denciam que o peixe é o alimento
ideal para todos aqueles que queiram
emagrecer ou manter a linlÍa. -

G. Scheffler

I: agora não ria I

Ora diz-me - exclama um.­
é verdade que o maquinista Afonso
foi despedido por ter entrado no ga­
binete do chefe sem ter sido cha­
mado?
- É verdade, sim!
- Bem, como castigo, acho-o mui-

to exagerado! Que te parece?
- Talvez! ... mas quando entrou

no gabinete ainda se encontrava em

cima da Iocomotíva,

I Jogos e árbitros

para aDian.hã

I Di.ill'ão

OLHANENSE-Barr,eirense
Salvador Garcia, de Lwboa

Il Di"illão

Montijo-LUSITANO
Francisco Pacheco, de Beja
PORTIMONENSE-FARENSE
Eduardo Gouveia, de Lisboa

Rosa Nunes, de Faro, arbitra o

jogo Cuf-Sporting. J.

Campeonato treino para populares
organizado' pelo Ginásio de Tavira
Com o intuito de revelar novos valo­

res e seleccionar ciclistas para as cate­
gorias 'de amadores, com vista aos pró­
ximos campeonatos regionais, o Giná­
sio de Tavira iniciou no domingo, a
exemplo do que fizera o ano passado,
um campeonato-tremo para populares.
As provas decorrerão todos os domín­

gos, pelas 9 horas da manhã, podendo
todos aqueles, que ainda desejem parti­
cipar no referido campeonato-treino,
comparecer na sede do Ginásio de Tavi­
ra a fim de solicitar a sua inscrição.
Na primeira jornada registaram-se os

seguintes resultados:
25 voltas (l.' série), vencedor João.

da Palma; (2.' série), vencedor Custó­
dio Coelho.
Eliminação: (1.' série), João da Pal­

ma; (2." série), Manuel Francisco.

OFIR CHAGAS

Poro Mercedes 190, 219.
220, 22OS, 19O5L. Austin,
Hillmenn, loncio, Morris.
ford· Englond, MG. Alfo­
• Romeo, Sunb�om-Alpin.
• Vouxholl.
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A mcrioria âoe amores não se gera I de
e âos sonhos de sua inocéncia. E

dentro em nossos corações. Há outros ele, em troca, que lhe dá!
órgãos rseponsáveis onde nascem com ••• O coração da mulher é chão pro­
objectividade momentânea. Esses amo- picio às ilusões do amor, que a emba-

res nunca ditam raízes. Iam por toda a vida.
••• A virgem, quando se encaminha ••• Desejar que alguém morra é que­
ao casamento, leva para o homem o te- rer uma coisa que para todos chegará
sauro da sua pureza, da' sua libm'da- a seu tempo.

••• A morte reserva ao velho a surpre-
.

sa da vida longa.
••• Nada prometas à criança. O que
lhe prometeres não prescreve.
••• A dor é um instante; a saudade
é eterna.
••• Como viver, sem oxigénio e sem

a mulher?
• •• Um sorriso aberto sobre uns dentes

maus é uma decepção para o homem

que pretende amar.
••• Desarraigar do coração o amor é

obra de um momento para-nós e tarefa

�e toda a vida para a mulher.

]. Ál.arez Sénior

Com a vela CHAMPION
, adequada, o motor do seu aufamóvel arrarica melhor a trabalha mais sOllamanla

_ .•,�----

-
Presentemente, todes es
veles CHAMPION lêm
um ecebemento meteli.
zedo Ipreteedo) con Ire II

corrosÕo.

Os 5 ressellos do isole­
dor - em exclusivo
CHAMPION-essegurem
um isolemento mefs per­
leito.

Aulori�a��! �a Ma��ira
�m ArmatãO �� ��ra

ARMAÇÃO DE P1!:RA - No regresso
da visita do sr. Presidente da Repúbli­
ca a Angola, os srs. governador autóno­
mo da ,Madeira, Camacho de Freitas e

sua esposa; comendador Joaquim Se­
queira Cabrita e esposa, presidente da
Câmara Municipal de Ponta do Sol;
Américo Homem Gameiro, presidente
da C. M. de Porto Moniz; dr. Alcindo
Drumond, presidente da C. M. de São
Vicente; dr. Vasco França, presidente
da C. M. da Calheta; João Inácio Pe­
restrelo, presidente da C. M. de Porto

Santo; dr. José Modesto da Trindade,
presidente da C. M. da Ribeira Brava;
Manuel Marques Trindade, presídente
da C" M. de Santana; António Macedo

Júnior, presiden:te da C. M. de Câmara

dos Lobos e comendador Carlos Spi­
nola, director do Gabinete de' Informa­
ção Nacional estrangeira na Madeira,
deliberaram acompanhar a comitiva em

visita oficial à Metrópole. Depois de
. percorrerem o norte do Pais, vieram ao

Algarve e passaram por Armação de

Pêra, tendo a comissão sido recebida

no Casino do Turismo desta praía onde

era. aguardada a sua' chegada pelas en­

tidades oficiais concelhias e locais e

outras individualidades que lhes apre­
sentaram cumprimentos de boas vindas;
e foi-lhes oferecido um beberete e lem­

branças regionais.
No desejo de colhermos algumas no­

tas sobre a visita perguntamos quais
as suas impressões, pelo que nos foi

dito o seguinte: «É pela primeira vez

que um governador do arquipélago da

Madeira, com todos os presidentes dos

Municipios se desloca ao continente a

visitar o Algarve, onde não podemos
esquecer Sagres e uma costa maravi­
lhosa.

Estamos nesta visita, como que a

V�NDE-SE
,

Prédio com mercearia, ta­

berna e sala de baile em S.
Bartolomeu do Sul, a 3 quiló­
metros de Monte Gordo.

Tratar com Jacinto Corvo,
Telefone 5003 - S. BARTO­
LOMEU DO SUL.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Confie ne CHAMPION - Os Isoledo­
res CHAMPION de 5 ressellOS eliminem
es fuges superficiels da corrente, esse·

gurendo um erranque meis rllpido, seja
quel for O esledo do tempo. A grendtt
emplitude d� velor térmico das velas
CHAMPION edeptem-nas eutom!llice­
mente e qualquer condição de tr6fego.

Pare Mercedes 220 SE,
300, 300SE. BMW v-S
700130 PS, 1500,
NSU Prinz, Sportprinz,
Simco 1000 •

As veles CHAMPION ajudam a eco­

nomizer I O eléctrodo CHAMPION
"Power-fi-e" gerante is vele um poder
de ignição 101111, durenle Ioda II S'la

vidll. A vedação especial com "Sillmenl"
evile queisquer fuges de compressão.

À ".neh ue lod", .. bou l!aSlls de especlelidede

agradecer e a retribuir a visita do ln.

fante de há 545 anos.
As nossas impuressões são aquelas

que não podiam deixar de ser, agrada­
billssimas, já porque, também, em nos­

sas veias circula sangue algarvio, pois
que do' Algarve partiram desde logo
500 povoadores para o Arquipélago».
Uma breve visita pela terra. e parti­

ram para Faro onde pernoitaram estes

ilustres visitantes que decerto levarão

saudades da mãe-pátria e inesquecíveis
recordações do Algarve e daquele Pro­

montório Sacro, onde o Infante iniciou
os primeiros caminhos nas descobertas

de novos mares e de novos mundos;
- E. S. P.
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I BRISAS DO 'GUADIANA I

VAI muito adiantada a cõnstruçllo do
Posto Clíni·co dos Serviços Médico­

-Sociais - Federação das Caixas de

Previdllncia, em Vila Real de Santo
António, sito nas proximidades da ma­

ta, junto à Rua do Engenheiro Duarte
Pacheco, dos locais mais saudáveis da

vila, embora um pouco fora do centro
desta.
Primeiro da série de trés novos pos­

tos projectada para os principais nú­
cleos conserveiros e de pesca do Al­

garve, seçuvr-se-the-âo em breve os de
Portimão e Olhão. De linhas sóbrias, a

enquadrar-se na feiçllo urbanística da

terra, o imóvel disporá de installições
qué o habilitam a prestar em boas con­

dições assisténcia a mais de 5.200 pes­

soas, pois tantos são os benefioulrioe
da Previdéncia e seus familiares abran­
gidos na Vila Pombalina· pela Federa­

ção. das Caixas.
À ideia da relativamente próxima

inauguraçllo do novo edifício, não dei­
xam de OC01Ter-nos as 'limitações pre­
sentemente evidenciadas pela «Caixa»,
como popularmente é conhecida, na

assisténcia aos seus utentes. Com tão
numerosa população a atender, o traba­
lho âos' trés médicos assistentes é ver­

dadeiramente exaustivo, o quadro de
enfermeiros (de forma alguma pomos
em causa a sua aptid/lo profwsional)
está muito longe .de corresponâer às
necessidades do meio e o próprio pes­
soal da secretaria é insuficiente para
o bom funcionamento dos serviços. Pa­
rece-nos oportuno' assinalar que tendo
muito menor movimento de enferma­
gem (tratamentos, injecções e pensos),
o Posto Clínico de Faro conta, para
tal efeito, o dobro do pessoal em rela­
çllo ao de Vila Real de Santo António.
No que respeita a· clínica especiœliza­

da, é quase nula a· acçllo da «Caixa»
nas suas próprias instalações, on'de
apenas se verifica a presença, duas rá­
pidas vezes por semana, de um médicô
estomatologista.
Para lhes ser prestada assisténcia

OftalmOlógica, tém os doentes de des­
locar-se a Tavira, o que, apesar da
curta distancia, representa a perda de
várias horas de trabalho. E é um dia
inteiro que se perde quando preciso
se torna consultar o médico radiologis­
ta, o analista, o pediatra, o ginecologis­
ta ou o otorrinolaringolagista, para. o

que uma viagem a Faro é indispensável.
Estará prevista a supressão destas

lacunas a quando da entrada em fun­
cionamento das novas instalações? Pas­
sará O· Posto de Vila Real de Santo An-'

,

tónio a contar' com um quadro ad;qua­
do de pessoal de enfermagem, como o

têm, ainda sem novos edifícios, os de

Olhllo, Portim/lo e muitas outras loca­
lidades? Terá a v�ita regular de mé-

dicas especialistas, dentro do que pos­
sa considerar-se de acordo com as ne­

cessidades âos -seus 5.200 usuários?

Supomos que assim 000 deixará de
S61', para prestígio da «Caixa», ao con­

seguir deixar de- toda um prédio em

que por' falta.de elementœres condições
de instalação os seus serviços vém sen­

do prestados deficientemente.
Também não sabemos se os Serviços

Médico-Sociais terão encarado a' possi­
bilidade da - construção de um'Centro

Materno-Infantil junto ao 'novo edifí­
cio, onde vai ficar apreciável porçllo
de terreno desocupado.
Em face do elevado índice âe natali­

dade na Vila Pombalina e por nesta não

haoer qualquer instituição de 'assistlln­
cia directa à infancia, ao contrário' do

que se verifica noutras terras 'impor­
·tantes da Província, o Centro seria

aqui extremamente 11til e até com re­

flexos favoráveis na própria actividade
futura da «Caixa» em relação aos seus'

usuários,
.

pelas benéfioas medidas' de

ordem preventiva que dele resultariam.

Vilarin�o. & Sobrinho,. Lda.
Janelas Verdes -'- LISBOA'

a gasóleo, serres 16, 18 e-

20, em óptimo estado, Dende,

LUCÍLIO MA TOS TOUPA
Ilua do AIYIIC. 33

LISBOA

TELEFONB .l!I7024

A Companhia Industrial de Cordoarias Tex­
teis eMetálicas QUINTAS & QUINTAS, S.A.R.L.
informa os seus prezados clientes ter já nos seus

Agentes em. OILão-José d� Aragão
exposição e para venda os· seusBarros, em

iabricos de:

Cõb()s de monf)filõment()s de f)()lielilene
fi()s de munt. filãmént()� de J}()iietilene
, õbüs entràn�dd()s de J>()lietih:ne
f¡()� enfrõnt:ddvs de P()lietilene

onde aguarda as vI prezadas ordens.
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TINrAS ·PARA
. ..

11a:VEOS

fABRICA d. TII.TAI. VE:IIIZEI

EXCELSIOR

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

"AVUIA 00 GI"'''".•. "s.o.

..AN,E ..A···.DO
M U N"D O

A 'MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE PORTUGAL
(COfIClUll4o da 1.· "do'ne)

Fabricante•• Importadore.

S. P.

(Atençllo, meninos, a pqrtir . daquf
tudo pode "Ucontecer). \
... eis senão quando, o .nosso herói

acerta num discurso'_p,olítico, tropeça
Al,um ministro, cai nas boas graças do

Parece' :a- a'ld.eloa de 'Ba.
"'dito e é .nomeado GéT.§nte. �Ohegado' à
capital do país, a 'sua primeira id�ia
de pro'vinciano boquiaberto é conq�jstar'

lurcos mas ,cre. ia,m, '. q'ue o mercado. Mas incompetente demais
para o conseguir por esforço próprio,

_.,

t t
.

d V'I
decide chamar a atençllo por meio de

nao e - ra a-se ·e· I a mediãas· arbitrárias, quer internas lfuer
externas.

Real de Santo Jnto'nloo (.Óuví, agora, senhores, esta histórià
de pasmar!).

'

O ilustre desconhecido começa pelds
serviços que tiveram er.' desgraça ¿ie ,cair

rais. Ainda bem que não vemos nas sob 'a sua alçada:· primeiro, uma .depu·�­
governações municipais .exemplares ,'raç_Il'o,zÚ¡ha, muita oportuna para afastar
dessa fauna suja e decadente! Rue alguns i11}pertinentes e para atemoriear

aspecto 'pavoroso ofereceríam as, os que po�sam ter veleidades de levan- AI'g'uns aspecto's da eul­nossas terras nas mãos desses' ca- tar a 'Voz; em segundo lugar', há opor-
valheiros ? ! tunidade de distribuir· u� bo1t$ empre-
Mas o facto de não termos exis- gas pelos amigalhaços, os quais tllm

téncíalístas nas nossas .vereações -apenas de retribuir em louvores ao'S tura da 'vl-nha, no Algarvenão impede que algumas das prín- quatro ventos acerca das excepc"ignai¡¡
cipais localidades da Província Qualidades do novo Gerente. Este, por

apresentem mazelas e, anomalias sua 'Vez, lança também as vistas sobre rOoncluallo da :1." fldo'na)
que chocam os seus habitantes e o mercaâo .. externo. Para o conquistar;
colidem- com as normas que 'até ·começa por irequentar os mesmos locais .vínhedos de Norte a Sul, tendo-se

agora têm definido o qué se entén- onde vão os outros. oerense« medíocres: ·principalmente em vista a parte
de por higiene e estética. Queixa- «dancings», casas de fa(i,_o, «cockter.ils» e económica,. relegando-se para se­

-se Faro, queixa-se Tavira, queixa- outras testorotas. gundo plano. a parte técnica. Em

-se Loulé, queixa-sê' Portimão, E, pouco a pou'oo, o nosso provinoia- conformidade com esta' orientação
queixa-se Lagos, queixa-se Vila· no pass,a a ser conhecido. Todos citam foi possível', ao longo do tempo, des­
Real 'de Santó Antónío.. queixam': ·a sua' última amante, as ·SUflS fenome- tacar um grupo de bacelos que,
-se todos. ,'nais' bebédeiras,' as suds én'ormeli dívi- por largo tempo, eram considerados

No. que respeita a ésta última 'das. Assim se pàssam três, quatro anos, como os melhores. Assim surgia a

localidade, que tem contra si a me- de baa vida, de inutilidade, -âe éscanda- preferência por um Ripãria X Ru­

lindrosa responsabilidade' de ser lo ... Até .qué um'dia. reúne-se o Con- pertris '--,- 3306, 3309, Ripãria X

uma das portas ,de Portugal, e das cilio ãa« Fadas' para discüiir o -tenó- Berlendieri 420-A, Rupestris du

mais utilizadas, as coisas correm méno·e 'chovem as perguntas: «Mas Lt, etc., etc.

de modo bastante desagradãvel. dd!tde veio este homem.t», «o que teet», Como consequência do enorme desas-

Além das ruínas-montureiras de «quem o .descobriu!».
.

tre que foi ao tempo '0 ataque de fflo-

que nDS ocuparemos a sério noutra Ninguém sabe. Apenas a fada-7liadri- xera na vinha, esta cultura, com excep­

ocasião, com vista aos decorrentes nha, .um pduép oaquética e retirada já cão de uma ou outra zona, conside­

trabalhos do Plano Regional,' que- da circulação, ,acena' com: a varinha.' e rou-se Impraticável à base de pé-franco

remos' agora apontar somente os ·resmunga umas inconiJen'iénciàs. En- ou videira nacional. Em vista das ne­

depósitos de lixo que se' alinham fim, decide-se 000' o conservar no lugar. cessídades impostas -à lavoura, não ha­

ao comprido da Rua de Angola e de Gerente, mas de qualquer modó tor- via outra alternativa, ou plantava os

ganham repugnante volume nos na-S6 impossivel recambiá-lo para a .eamertcanos», ou arriscava-se a 'um

terrenos fronteiros ao' magnifico �prOvíncia, atenâenão à súa clrisse em -prejuízo muito maior. Com a introdu­

edifício da Escola Técnica. Hã ali emborcar copos de «whisky», ,à. sua. in" cão daqueles no Pais, a lavoura come­

toda' a espécie de' porcaria, pastó cenjundivel maneira de contrair divF . cou por observar que -as. novas videiras,

apetecido por milhões de: .moscas das e à sua numerosa familia. obtidas por enxertia - através do com­

que ínfestam ,:8; loêalidade e .ñze- (Entretanto, tinham nascido mais tre- plexo-garfo x cavalo - eram nalguns

ram descer -a mesma da categoria zentps' filhos, o que 000 adm,ira em casos, mais resistentes, apresentavam

de uma das terras mais limpas do pessoa tão activa e tilo católica). maior desenvolvimento'vegetativo, mais

Pais à situação vil .em que se. e'!l- Decidida, portanto" a -manutenç(Ja do' produtivas etc .• Como é evidente•.antes

contra. E como.se·isto já não fossê nosso homem na capital, para qué cas- de se chegar a estas conclusões, pas­

suficientemente, condenãvel, ainda. tigá-lo' Dá,se-lhe um lu'uar num conse- saram-se muitos anos, perdéuose muito

se pe�ite na referiqa ruar··que: é, lho dt; 'administraç/lo 'pergue desse :modo .�tempo, sofreram-se prejuizos de: eíeva­
percorrIda pelas cainj.onetas·· de pas� .poderá. continuar a:' sua, bTi¡hànte! care

.

da monta, etc. Decorridos tantos anos

.
sageiro.s, um depósito permanente reira::.

.

':e chegados a esta altura, poderá per-

de carroças e de animais que agra- Esta é,' em traços largos; a fantásti- 'guntar-se: ...:. O prolilerna está solucio­

va o ambiente'de porcaria e atenta .ca.' his't6_rfa do 'sr. F:' Que catástrofe 'nado, já não se fazem, ou não se ins­

contra a estética e o. bom arranjo
.

e que pesadelo .se _ fosse' verdadeira!. talam vinhas à sorte?

de uma localidade sede de conce- Mas'em que país se permitiria' a exis- Gostosamente responderíamos sim,

lho e porta fro·nteiriça.·E o caso téncia e a proUferaçllo 4e tais srs.�F.f 'se fosse caso disso; infelizmente tal

ainda ê mais lamentãvel por esse Pura imaginaç(l.ot
.

.

não é passiveI. Continuam a instalar­

ambiente lixoso -' de detritos, mos- (Moral da história: 000 há nada inais -se vinhas à base da videira nacional,

quedo, carroças' e bestas - ser fantástico, engenhoso e irreal 'do que a: sobretudo no Algarve, e, tantas e tan-

oferecido à juventude escolar' que própria. realidade). tas outras, à base de quaisquer bacelas,

nele é forçada a viver, recebendo ·e o que é;pior ainda, .à ba$e de bacelas.
assim negativas noções do que é, a'

MATEUS BOAVENTURA ,de feira. Deste modo não são de estra-

higiene.
'

••••••••<11 •••• • •• • •••

.

nhar os desâni�o¡¡, os fracassos, as con-.

Sem pretendermos ofender' a hu-. trariedades de ·toda a ordef!l,
.

ainda. tão
mUde aldeia de Balurcos; confessa- ALreLojeem.Faro'uma· frequentes.l)..Q çampQ..vitiv.ínicqla. É evi­

mos que «aquilo» se parece ·muito d'
dente também, qu�· P"Jl:. ·esclarecimentos

aoS abandonados povos serrenhos exposição e gravuras prestados, à vi:ticult�ra p,elo sector ofi­

onde as pessoas, por carência de
meios, são. obrigadas a viver em

convivio com Os solípedes, os car­

ros, os porços, as gali,nhas e o es­

trume para adubar as terras.
Sempre gostariamos de saber

qual o peso de sabão e o volume
de ãgua que certas pessoas gastam
na sua higiene pessoal e na lim­
peza das suas casa:;;!

Li Esfr.ng_ir. desde
» AUlh.li. d. 2.· •
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(Concl'U840 da t» pdo'na)

Peçam amo_tr._

Envillmos _ncomendlls à cobr�nçll

cial no capitulo de castas e bacelas e

respectivas âfinidades, ·têm· estado e

estão ainda muito longe de sat.isfazer.

Posto que se trate de trabalhos muito

demorados, somos forçado a reconhecer,
mesmo assim, que se tem caminha­

do com muita lentidão em tão impor­
tante sector da economia nacional. Mas,
não nos desviemos do nosso assunto.

Não restam hoje dúvidas de que os

vinhas, para as quais se recolhem os

baceles e castas mais
.

Indicados, têm

inegávelmente múltiplas vantagens, não
só sobre as vinhas à base da videira
nacional, mas até sobre as vinhas à

base de bacelas considerados de segun­
do plano.
Se o proprie.tário não for devidamen­

te cuidadoso, do género de que qual­
quer bacelo satisfaz, e de que infeliz­

mente existem tantos pot esse Pais

além, recorre por exemplo a um 4446-

-144 vulgarmente designado por Ripârta
branca, Nestas circunstâncias () fracas­
so não se faz esperar, as videiras mor­

rem com rrequêncía, são baixas as pro­

duções, o desenvolvírnento vegetativo
não satisfaz, etc., etc.
Está provado e, maIs dó que isso,

comprovado que não basta surribar

bem o terreno, estr.umar ou adubar o

melhor possivel, dispensar os me­

lhores cuidados técnicos
.

e' culturais à.
nova vinha, é indispensável que se faca
por ela mais alguma coisa. Como razões

de peso, como' questões 'número um,

digamos assim, figuram em primeiro
lugar as escolhas do baçelo e da casta.

Do acerto ou desacerto deste aspecto da

questão, assim também podem resultar

o êxito ou o fracasso de todos os tra­

balhos empreendi.dos, não tenham disso,
prezados leitores, a menor dúvida.

Já aqui se disse, mas como se trata
de aspecto tão importante da questão,
não há qualquer exagero na sua repe­

tição. Há uma diferença enorme de

bacelo para bacelo, diferença igual­
mente assinalável de casta para casta.

O que significa que :não é só sufi­

ciente acertar no bacelo, é preciso, é
indispensável acertar na' combinacão
dos dois valores, pois se assim não acon­

tece, os rendimentos obtidos .ficam sem�

pre aquém das po_ssibilidades.
Ora foi precisamente com esta fina­

lidade que, há desasseis anos, a Esta­

ção Agronómica Nacional em colabora­

ção com a Junta Nacional do Vinho,
a primeira representada pelos seus téc­

nicos, a última pela parte económica,
.

e ainda com a. colaboração da lavoura

na cedência de teri'enos, tornou possi­
vel a instalação de vários campos expe­
rimentais de viticultura.

JOSJJ: FARINHA

Num dos salões do Circulo Cultural
do AlgarVe abre hoje urna exposição
de gravuras, promovida pelo Grupo de

.
Teatro daquela instituição, com a cola­
boração da Sociedade Cooperativa. de
Gravadores Portugueses. O certame,
que está despertando o maior interesse
na capital algarvia, reunirá obras dos
seguintes artistas: Manuel !3aptista,
Santiago Areal, Jorge Barradas Luís
Bastos, Celestino Alves, Jorge Bronze,
António Charrua, Júlio Pomar Jorge

. Vieira, Jorge Martins, Mily 'Rossoz,
Tomás Borba Vieira, etci Coincidindo'
com a abertura da exposição realizar­
-se-á '_uma sessão cultural em· que usará
da palavra o sr. arq. Herminio Beato
de Oliveira.

Vá. engordando os perús
A· engorda da. perú. para abate

na quadra do Natal deve começar
a' ·fazer:.e apraxlmadamanie' um
mê. ante.. Para uma· boa engorda
admlabtre àl aves uma ração apro­
priada. Dentre outraa. pode d.ar !li
segulate I . �ma mlatura de farinhas
de cevada, ·avela. mOho ••êmea em

partea Iguala, completada com' lelte
desnatado. .l.eia O JORNAL DO ALGARVE

e .abell'ã o ""r .r paflfl. DOAl,.rye

•

.

O melhors.ortido encontram V. Ex.u na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
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